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Surtri em São Paulo
4 Liberdade de Imprensa

ii PAULO, 2 (Pelo tele- •
lüne) _- Desde domingo ul-
timo que o matutino HOJE I
vem tendo diariamente toda !
a sua edição apreendida. Um
gripo de policiai--! o duas pe.
ruas do DOPS, relacionados
nas proximidades da ofici.
«a gráfica onde c jornal í
Impresso, á rua Conde de
Sai zadas, cercam o veiculo
de distribuição e srb ainea-
-•o. de armas e prisão dos
que se opuzerem, transferem
para as viaturas policiais o
carregamento dc jornais dus-
tinados á praça. Na manhã
de domingo, quando do pri-
meiro assalto policial, fora
•preso e levado pnra o DOPS
o distribuidor conhecido pelo
nome ile Sherif, em favor do
•jual foi imediatamente re-
querida ordem de «habeaaj
corpus». Ontem, pela manhã,
em idênticas circunstâncias
ío. preso o distribuidor Be.
leleu Braga.

Nas bancas de Jornais -Ue
Ioda a cidade, dendê doinin.
jo também, • policia do go-

vernador Garcez ten*. efetua-
do a apreensã-» tia IMPREN
SA POPULAR. Declaram oa
policiais que as ordens são
para que ambos esses jor-
nais sejam apreendidos até
o fim desta semana, prazo
esse que coincide com a es.
lada do sr Dean Acheson
em nosso pais.

Os diretores do jornal HO.
JE, diante de mais esse aten-
lado á liberdade ne impren-
sa e o Impedimento da poli-
cia política do sr Lucas
Garcez á. livre circulação do
matutino, enviaram ofícios
ile protesto e reclamando
enérgicas providenciais junto
ao Minisro da Justiça, ac-
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais de Sãa Paulo.
Associação Paulista de Im-
prensa, A.B.I , Comissão
Permanente do IV Congres-
ao Nacional dos Jornalistas
e ao deputado Heitor Bel.
trâo, presidente do Comitê
de Defesa da Liberdade de
Imprensa.
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João Victor Raimondi está às portas da morte, depois de preso
por ordem do capitão americano Bundy e submetido a suplícios
mais repugnantes e selvagens que os da gestapo de Hitler
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Órgãos genitais espremidos numa gaveta, palitos de bambu entre 1
as unhas e a carne, pimenta nos olhos, na boca e no aims, ignóbil
tentativa da prática de atos dc peüerastia, tais foram alguns dos
métodos aplicados contra aquele patriota
Numa ca!a sam ar c sem luz, completamente despido, forçado a
fazer no próprio chão suas necessidades fisiológicas, ainda teve
que diigulir Yao de rícino e creolina e ficou vários dias sem comer
nem beber, sofrendo bárbaros espancamentos

PW*«iMIMOi*í'!

^^||P^
"jjf Responsável o sr.

inomin
Trazemos hoje em seus

mínimos detalhes ao co-
nhsclmento público o so*
vlciamento de quo foi c c_ta
sendo vitima o cidadão
brasileiro Ju;"io Vicio Rui-
mondi. Prote.r;it!o.s pelo cri-
minoso silencio da inipreh*
sa .«sadia-;, os canibais da

Getulio
crime

Vargas — Como vê 8* Vir»
sita de Acheson afia
Brasil'/

policia submetem Osso pa*
triota â tortura., que' scan
exagero algum, não só ul*
trapassarri os suplícios in-
qiiisitoriais, como — nos
dias tia segunda grande
guerra mundial — o lento
assassinato dos presos sub-
metidos aos «interrogató-

egosi]o úo Povo Francês
\Pela Libertarão de Duelos

I Km todos os pontos da capital dezenas dc judas sãt» enforcados
diariamente representando Acheson e cpntliizindo nas mãos carta-
zes cm que se lêem: «Acheson, ladrão de petróleo, negociante da

I morte»; eFora Acheson», etc. O clichê é um desses numerosos
— Judas enforcados na Penha —

PARIS, 2 (I.P) -- Foi
iinu. verdadeira fe::tn popu.
lar a saida do lider Jacques
Duelos da prisão de La San-
lé, diante da qual milhares
.le pessoas concentraram-se

p.»ra manifestar seu regosi-
•o pela libertação rio Secre-
táiio do Partido Comunista

PE
CADO AC

LO ÓDIO
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™_—Vigorosa manifestação de
repudio ao criminoso de
guerra Acheson, cuja pre-
aerça* profana o solo de nos-
«a terra, foi levada a efeito
ornem por grande numero de
*siudantes, om fronte ao
.Restaurante Calabouço, lo-
nllzado * Avenida Beira
Mar. Precisamente as u,m
hoias grande multidão de

jovens se aglomerava em

frente ao restaurante. Teve
«n-ào inicio ao Julgamento
do «embaixador da peste»,

Manifestações, comícios e enterros simbólicos em ioda a cidade — Mi-
lhares de pessoas assistiram ao >ri simulado feiio ^elos estudantes em
praça pública — O jr ias Acheson enforcado e dilacerado pela massa
representado por um grande
judas vestido de camsia-ver.
ae, levando ao peito ob se-
guintes dizeres: -- «Acheson

espião americano»
t) julgamento se tazia cm

céu aberto. Centenas e cen-
tenas de populares pararam
para assistir. Um ei-tudante,
representando o «Juiz», deu
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NESTA EDIÇÃO
oOo —

L «0 Departamento de Estado atuacomo.instru*
mento do expansionis.no da Standard Oil», du

a nota assinada por cinco generais.
oOo —

Nem o sangue de nossa juventude nem o pc
tX de nossa terra para o truste que Acheson

ga - dir o vereador Aristides S.ld.nha

m plenário __o0o_

Amanha o Congresso Fluminense de Defesa do

Petróleo oOo —

. _ Mães paulistas solidárias com as esposas dos

oficiais presos
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solenemente por aberta a
sessão. O «promotor», com
palavras candentes, íaz a
acusação:

- Senhor «Juiz». Nós, es.
tudantes, temos a tatisfaçáo
de dizer a V. S. que acaba,
mos de prender o maior la-
drão de petróleo o o maior
criminoso de guerra da atua-
lidaide.

E, cada vez mais infla-
mado prosegu'. em seu ar-
rnzãdor libelo. Dirigindo-
se à grande massa de es*
tudantes e populares, ex-
plica o objetivo da presen-
ça de Acheson: avançar em
nosso petróleo e negociar

com Vargas o sangue de
nossa juventude para ian-
çá-la na imunda guerra de
agressão que o imperialis-
mo leva a efeito contra o
bravo povo coreano.

RESPONSÁVEL PELA GUEK-
RA BACTERIOLÓGICA

A assistência aclama en-
tusiasticamente as pala-
vras de denúncia. Vivas ao
Brasil e ao Petróleo são
ouvidos. E a indignação
da massa atinge ao auge

quando o «promotor»; a-
apontar para o judas, que
•icliéson, acentua:

— Este bandido é um
monstro. E' responsável
.•uda guerra bacteriológica
levada a efeito elo impe-
riálismo ianque na Coréia.
Milhares e milhares de
pessoas, homeris, mulhe*
res e jovens, morreram já
vitimas das pestes trans*
mitidas pelos insetos qub
aos milhões são lançados
sobre aquele heróico pais.

Ouve-se gritos: «Morra
Acheson», «Forca para A-
cheson», «Fora o invasor
ianque:;*, «O petróleo é
nosso», «Não (juremos
guerra». O juiz, a muito
custo, consegue restabele-
eer o silencio.

O «advogado da defesa»
que se diz pago pela Standard
Oil, começa a gritar furiosa-
mente: • ,,

E' tudo agitação, senhor
juiz! Acheson é nosso amigo.
Nós devíamos era sauda-lo,
curvando-nos à sua passa-
gem. Devemos reconhecer o
seu grande sacrifício em vir

(Conclui na 8» pag.)

Francês. Ainda hoj*.- proa.
seguem tis manifestações de
regosijo.

A ordem de libertação ex.
pedida pela Câmara Judi
ciaria de Acusação íoi te-
sultainte de um titbate de 4
ltoaiis e meia, sob a presl-
dência do juiz Didier. Aque-
le tribunal por ur.aniniida.
de emitiu o parecer de que
não se constatara «flagram
te delito», devenuo o depu-
tudo Duelos sei imediata-
mente solto. Estu delibera-
çào não é sujeito a apelação,
Na hipótese tle novo pro-
cesso, por novas razões júri.
dicas, o governo precisaria
obter primeiramente que a
Assembléia Nacional levan.
tasse a-s imunldades de que
gosa Duelos como narlamen-
tar.

Os advogados Vicart, Vien-
ney. Ledermann, Nordmann
e Maturasso fizeram entre-
ga ao líder comunista de um
grande ramo de ibres, quan-
dt, êle tomou o eutrmcvel
S'ord, cinzento, no qual so
encontrava sua esposa, sra.
Giltierte Duelos

A multidão aclamava o
seu lider, aos gritos de «Vi.
va Duelos», «Viva o Parti.,
do Comunista!». Duelos so»'-
ridente respondia nom nm*

pios acenos oom os braços.

rios» da Gestapo ite Hitler.
Nem nicaamo nos tem;.*os si*
nistros de Feiinto Muller,
durante o terror mais bru*
tal da época do Estado No-
vo, os tarados da policia,
dando rédeas soltas aos
seus instintos sanguiná-
rios e bestiais, aplicaram
a um prisioneiro indefeso

suplícios mais requintados,
mais repugnantes, mais
sistematicamente cruéis.
E' um crime ignóbil o que
as bestas feriais da rua da
Relação praticam contra a
pessoa do patriota João
Victo Raimondl, um exem-
pio de banditismo sem pa*
ralelo nos mais tétricos a*
nais das perseguições po-
iilicais e sociais.

NAS GARRAS DA POLICIA
DO EXERCITO
João Victo Raimondi é

um imples trabalhador,
pai de familia exemplar,
que. embora civil, foi pre-
so e envolvido nessa rede de

infâmias e intrigas lançadas
ean nossa terra pelo capi-
tão Edgard ' Bundy, agente
do Serviço Secreto dos Es*
tados Unidos. Depois de
espancado pela primeira
vez, João Victo foi tranca-
fiado em celas de diversos
quartéis desta capital, co-
mo no Forte da Lage e no
1" Regimento de Cavalaria
de Guarda. Durante ai
guns dias, remetido de um
liido liara outro, sofreu fo*
me, humilhações e provo-
cações sem fim. Queriam,
por força, arrancar dele
dclarações falsas que vie
ssem prejudicar outras
pessoas, civis e militares.

ENTREGUE AO SETOR
TRABALHISTA

Jâ bastante debilitado,
João Victo foi entregue a
quadrilha de Boré no Setor
Trabalhista da Ordem Po*
litica e Sicial, Logo o
trancafiaram em cela sem

íConclui n 8o. página)
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OSMAR DE OLIVEIRA, CO.
merciario: «A VISITA d«i
Acheson ao Brasil não é na*
da agr; .lavei. No momento
em que se discute u solu*
ção para o problema do pc**
tróleo brasileiro, isso mos-
tra o interesse da Standard
de quem é advogado».

I
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Ultimam-se os Preparativos Para a
III Convenção Naàonal do Petróleo

APELO DO C.E.D.P.B.H. A TODOS OS PATRIOTAS

Está marcada para o pro*
ximo dia 5, sábado, a ins-
ialação, nesta capital, da
UI Convenção Nacional de
Defesa do Petróleo.
Segundo já tivemos opor-

tunidade de anunciar, o ma-
nifesto de convocação do
importante conclave — que
constituirá, sem duvida, um
acontecimento de assinala-
do relevo na histórica bata-
lha contra o entreguismo de
Vargas e os trustes interna
cionais, ou melhor, a «Stan-

dard Oil» — contou com a
assinatura de varias perso-
nalidades de todos os seto*
res da vida brasileira, en-
tre as quais doze generais,
um vice-almirante e grande
numero de parlamentares.

O general Felicíssimo Car-
doso, presidente do CEDPEN
vem apelando para todos os

patriotas no sentido de que
compareçam à magna as-
sembleia, numa demonstra-
ção vigorosa de seu espl*

FERNANDO RODRIGUES,
comercíario: «Devemos rece-
ber a visita do ar. Acheson
como a de uni embaixador
tle um pais amigo, mas ao
mesmo tempo fiquemos a*
tento para repelir qualquer
tentativa de advogar os In-
teresses das companhias pt:
truliferas americanas.»

rito de luta na salvaguarda
de nossas riquezas naturais.
CONVOCAÇÃO
O Centro de Estudos e De-

fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional, conforme
nota que recebemos de sua
diretoria, convoca um re-
presentnnte de cada uma
das comissões de bairro, de
empresa e estudantis para
comparecer, hoje, fts 18 ho-
ras, à sede, à Avenida Al
mirante Barroso, 97, sexto

(Conclui n 8' pag.)
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JOSE' MOREIRA, operário:
*Mr. Dean Acheson ao vir
para o Brasil tom o obietivo
de nos ludibriar. Falando
em visita de cortezia quer
ievar o que 6 nosso, não -ad

j petrol.o comu a y*Sda de
nc&w-s jovens.

*
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PAULO MOTTA LIMA
A Mütír.n do PiU'fi(.Uiil ó uma .uces-ílo dc golpes tio rnpi

nngem ile elementos iiiienígennu om busca dn sue» riquezas e

da expjo.a.íío do trabalho do povo guarani. *0 reino tcni; mais

de rem léguas de diâmetro; está dividido em trinta províncias.
«Or. padres têm tudo, o povo nndaj é uniu obra-prima de razão o

de justiça». Esto resumo satírico, posto por Voltnirc na
•ama cias personagens de «Cândido., exprime
época dri colonização dós jesuitos.

' :R"?co de Assunção para atender a
suposta requisição oe um jula

boca ile
11 ¦ i -. -i l-ea lidado ii:t

Estretanto, em 1921

guai passou a «ar obj_.o de par-
ticular atenção dos imperialis-
tas. Era -IDIU foi descoberto o

petróleo no Chaco o a Standard
•Oil começou n agir. Tropas h >

llvianns e. paraguaias estali.
leccrani -.postos avançados na ro
giào pçtrolifc-ru e construíram
fortins"sobre,jtis 

'lençóis 
tio pe-

troleo. 
'ÍSm,'..11)20 

iniciou-se uma

guerra ifcrral que passaria :r
constituir guerra de verdade,
com, um morticínio em regra, a
pr.rilr do 1S33.

33' claro que o Paraguai, pos-
inundo petróleo, não podia tis-
tapar à regra dos epronunria.
mentos» latino americanos. Ho
je em Assunção sucedem-se os
Cie res- guindados no poder â
í-ôsça da quarteladas. A Sran
il.atl, ó. Departamento do nista-
cio e o .«'BI aeionarn o.s cordões
do teatro de marionetes u í.i.
peralismi. domina, tom o apoio
•d. latifundiários e aventtnelros
civis e militares, «nativos*,

Mas o Paraguai ti»:n um pe.
qtntio e combativo proletariado
<_:;c dustie alguns mos vem dr
rigmdo ns lutas d*>r..e povo • !.
tc_rtiid_iria bravura, o povo gu_
rttni. Essa vanguarda, val.nlo
e esclarecida, orteii'ada pela
dct-trlna. dr- Marx, Engels, 1Ô
ni:i e SUVin, condiz a batalha
centra o latifúndio, pela dUT-
sao rias finas, contra a. d'mi-
nação ímperialista.

Obdulio Barthe, o meMio-r
iecmbatente dc tovo p.aragiinio;
traiu, a 22 cie julho de 19õ0,
ru;-: .«urras da reação tios la-
ti fui*, diários a serviço dos oprés:
«ores am.rlcanos. A luta de
líarllie o do povo para_.ua!.) -
6 mcü-riá lulr tio povo brasilei
ro. Tc:t«.'.»« rim*' tniiíifgo ^.minim
•que eomblterorTf: o"lmp'éi'iniis
lüi. atr-f-r:'. inu. Devemos, nnt-

ELA SE DEDICA COM ENTUSIASMO IMPRESSIONANTE»

torto, -.11111.11' io«
«t todos os 'nossos
ân povh'Rii,lffti.i V
á. pbõtiiio: Rarü
sry-S. fnar.nno. wim
the o mesmo que
do * a .crente nazista
ler fnxíam com
Prestes. A reação

•¦:•:¦ protes1 os
c.-fní-cns aos

'.Pí*l)>idrtiq&o
1 a renoílo
OVlMlio Bar-
oj carrascos
Fclinto Mui.
íviiz Carlos
Ti«r exte.-mi -

«nnr Br>
tnn'o dc
¦tua. retire

r o ..atou po«
um ardil, o de frn-rir

tio Cárcere Públi. ' têm tudo

Earthe foi presenteado pola
policia de Poron d pf.Pcla pá
rnguaia, Prondoram.no em Bne-
nos Aires llognlmeilla, pois tua
condição de perseguido politico
não permitia que o entregassem
¦i seus algozes. Foi cruelmente
torturado pela tiragem porte-
Ilha e durante o percurso cio
Argentina ao Paraguai, dc
olhos vendados, em onga joi •
nada de caminhão e lancha, va-
rias veícs o ameaçaram de
morte, submetendo.o a sórdi
«Ias simulações dc fuzilamento.

D. Agustina Lisadro, mãe ac
Dartlic, nu hora da morte, ape-
-ar iic muitos empenh .--¦ de ele.
mentos liberais, iião conseguiu
ver o filho o se extinguir sem
ilcsp.dir-s» dele. Em Assunção,
desse modo, íepeiiram com
Lra> the a mesma Infâmia prá-
ticrula com Prestos, em civ
,'.:;.;.fiuc.a-, rd.titieas.
Barthe esl.i submetido, a -.ei

oiííiulácro dc processo, sc-b
neusaçOcr; absurdas, quo os fur.
;ante3 dos diversos gov.riucos
ile Assunção já substíl uiram
três vezes. Quando vai poi ter.
ia irniii acusação inventa-se ea-
Ira, A última 6 a de que i.rir-
Ire pegou cm armas contra Mo.
diugo. lusa acontece que desde
1 revolução de 1947 ja sois gu
vernirs golpistas se sucederam
no Paraguai. Os governa ater.
que pro.-.GSam Barthe por ter
pegado cm armas contra Mo
rinigo deveriam procossar-se a
f.i próprios, pois eles derruba
raro f.lorlnigo e muis quatro
-ub-morínigos,.,

Ha suspeitas do que pri eu.
ram envenenar lentamente ülr
rlulio Barthe através de dre<r..s i
misturadas em sins re.ejç3os,'nos' Trm0*s

pois uma .'«Ji io do erupções do!
pele demonstra que está so-'
freiido Infeeções. Além disso,:
exatamente bá dois anos, dou ;
tle julho dn 1050, st. lhe con.
cederam der. minutos de banho
ile ::ol.

Por que tamanha niohstr'in. j
cidade contra Obdulio Barthe?:
E' que tio antigo reino dos je- '¦
saltas imperam hoje os trustes'
norte-americanos. Os Ianques

PORTO ALEGRE, 2 (IP) —
Falando na Assembléia l.o-
gislativa cio Estado, após ie-
conte viagem que fez á União
Soviética, o deputado Cândido
Norberto trai. initiu para o

plenário suas impressões, a
respeito da pátria cio soeia-
lismo. Em palavras simples,
o parlamentar traçou um qun-
tlrj ueral cia atividade ío.inl
do povo soviético, que é ca-
luniado «graças a uma deso-
nesta, rica, criminosa e orga-
nizada campanha do difama-
ção, promovida c custeada p»r
aqueles que têm interesses

repugnantes na separação e
no conflito entre os povos» —
declarou.

Respondendo a apartes ten-
deneiosos de outros deputados
enire os quais o ir. l.ima iieek,
o orador reafirmou seu teste-
munlio pessoal da existência
tie ampla liberdade política c
religiosa na URSS. O povo so-
viético — afirmou — consti-
tui uma coletividade «que vi-
ve sob os mais rígidos prinei-
pi::s de moral, que pode glo-
rificar o seu Deu.., que pode
prestar homenagens ao nome
do Deus, que pode ignora-lo

tambem e ató combate-lo sem cia internacional é apresenta-
me nniguem 6 moleste par da de mod.. muito diferente
isso Uma coletividade que na Imprensa do um e de oiilro

conhece como poucas os hor-
ròres da guerra e o.s encantes
.ln Paz, razão pela qual, como
poucas, sabe amar a esta e
odiar aquela».

Comparando o noticiário dos
jornais e outros órgãos da
imprensa da União Soviética
c «m ns seu:; similares do mun-
ilo capitalista, o sr. Cândido
Norberto alirma que teve des-
se- confronto «as mal? dolo-
rosas e graves conclusões?,
posto que d mesma ocorren

(1) Confissão do entreguista Jorge Chamma:

ÈSSADO MA M
RA LUCRA R MIL

S* m\ SI re

NOVA NEGOCIATA 1)0 IAA
O InsUluln do Acurar 6 tio Álcool nrcparn nova rii'i-,.

ciatn n da i-f-qulslcno d" tn-io h ttfnnw dipnonível de e-niu

ilerito. O sr. Hlleno de Cnrll IA i.r,r."'"'t"«' «""»;« '"«

motivos nesse nenlido, r\w foi np*foVfidn pe rt «ir. Cetube

Vargas «\"-nrn, ncnlia dn (Ipresentar i\ Cnnl»"«S*í Kx—nti-

vn do TÀA íi 111111111.1 de umn .è.olu.So. pHã emil n \Ml

tnto roniiderará rc...iis.'t".l«i l«'«''" a h^rl-^o ^ vyyrt**

te do país, eMcutnck em SOO milhões de HtVrW Jlft nreco de

2 crur.civos o litro. O ifiütíDlto afilava oiie ««to cotmlttui

parte da politira de proteção à neiiaril-ite e nt-oneno-. tnn

autores, njím de possibilitar o pni-oyç.t-mç-ntn do produto
como fonte de álcool anidro pnra uso.cr-.rhlirnnte.

Naturalmente o que se esconde ntrez disso tudo í ame

praridn neirocíata, já que tinindo cem n pnidtiçiin ao nreço

tíe 2 cruzeiros, terá no mínimo um lucro de 3 ou 4 em litro

ÔNIBUS «53»

Defende a entrega imediata de nossas riquezas mineirais aos Estados
Utv.bs, o que lhe rsnderá uma Verdadeira fortuna

Iniciamos, hoje, a publica-
ção de alguns trechos de csposl.

Ição feita pelo Sr. Jorge A.
Chamma a deputados e seria-

1 dores, e que constitui um au-
,téntico libelo contra as atlvida-

des suas e do governo Vargas,
, de vendilhões e entregulstas.
|*A publicação, pura e simples,

dos referidos trechos,
aos patriotas as intenções si

nistras desse traidor, que, para perdido em Mato Grosso, exi-
se empanturrar de dólares, não gindo que os parlamenrnre.. o
se peja de trabalhar como ver. ajudem na recuporaçâr disse
dádelrp lacaio do governo ian. dinheiro, afirma o vendilhão:
que, ao qual deseja entregar
nossas riquezas minerais.

O Sr. Jorge A. Chamma an-
dou pelos Estados Unidos, em
entendimentos com os seus pa-

campo Ressaltou o orador que
enquanto os jornais brasileiros
se dedicam a Uma desenfrea-
da preparação psicológica pa-
ra gtierr.a a imprensa soviética
e em grande parte a impren-
sa européia, preocupa-se ape-
nas com assuntos locais e ecrn
a propaganda da paz e da con
cordin entre os povos.

Outro aspecto interessante
abordado pelo parlamentar
aquele que diz respeito no ra
rinho com que o povo e o go
verno soviético tratam o pro-
blcma da infância e o entu-
siasmo nelas questões eienfi-
ficas e o bem estar da cole-
tividade. A es e respeito,-a-
firmou textualmente o depu-
tado Cândido Norberto: «'Uo-
vo lhes falar de um povo, qup
a elas (às crianças) propor-
ciona o que de melhor pos-
sui, consagraiido-lhes um ca-
rinlio que só p-de ser compa-
rnrlo no dn mais desvelado
das mães. De uma gente nue
cultiva as artes, ama a cullil-
ra e a ela se dedica com en
tuslàsrno imprò.slonafilc»

Essas foram, cm síntese, a.-
primeira ddclnrac;ões do depu
tado Cândido Norberto apé-
seu retorno da União Sovié
tica.

O Serviço de Transito
continua a não permitir tiur-
a Vlae.to Elite oxnlore a li-
nha 53. Màiiíi.trcbli_n, .Tã fo

ram t----"-' r'!dns quase to-
dos os veículos dessa linha,
tôntli"* sido r^r,fs1!*i*'.'r'^ n^tp*
ontem mais Ií õniriv« ni T)?.
.oósilo tln /i'-"-.i'íTn r.-r.^.f.it..
ro Pieiilio. Agora exirtnm
somente dois carros na II-

' ar-jur jÉ._M*.j« i_t._ a fi 
'«

Í:f4$tãfflwimí

«Um lí'i8 previa-se a po;si-
bilidado de uma nova guerra
Conhecedores tio ass reto, re-
soi.eiuos, então, eulabolar ne-

ni.istr.i 
¦ 
in-.es da .-fnn.- S>;:i- «Steel»! troeiações com a maior firma

tdo mundo, a íUniu-u títatês' 
Steel», 110 sentido de se asso.

HUJE — Rua L. de Arau-
jo (lístacio do Sá); rua Sil-
va Rabelo (Mcier)j rua Mon.
tevideu (Ponha); rua tfèlis-
berro de Menezes IEngenho
Velho); rua Con;olheiro Jun-
queira (Rcnlengn); rua Fil-
guelras Lima (Riaehuelo);
Praça Almirante Baltazar
(Gloria); Praça Cardeal Ar-
coverde (Copacabana); Ave-
nkla I-artolomeu Milro (Le.
hlon); Praça Marco Aurélio
Vila Cosmo (Penha); rua
Clinisse índio do Brasil (Bo.
talogb).

o povo nada. Contr.

essa obra-prima do <razã0 e de
Justiça» luta o povo paraguaio,
cansado de não ter nnda e de
dar tudo a opressores estran-
geiros de várias épocas de su..
história. C ódio dos ianques e
de' seus lacaios nativos volta.se
com ferocidade contra Barthe
porque ele é o melhor combr.-
tente da libertação guarae .
Mas o povo paraguaio é irmão
de nosso povo e também c-mi
bate os imperialistas ameri'a-

portanto o sagrado
dever' dê trabalhar pela libe«.
dade d? Barthe, para que siiia
rtn nrisão c se asile na Guate.
mala, cujo governo jã lhe ofe-
receti acolhida. Devemos telí-
grafar, escrever e telefonar
nerse seíitidi ã Embaixada do
Paraguai. Devemos levar nosso
protesto contra a prisão da
Barthe ao próprio palácio cb
governo rie Assunção, Este é
um dever de honra dos domo
cratas brasileiros.

c ü.r hUethlcm ütcefs. confis-
são dele mesmo), e neste mo.
menta so empenha em can-

vencer it bancada matogi-ossen.
se no sentido de apoiar a mi
serávcl negociata das minas tio
Urucum. Nesse sentido, esta
enviando a cada deputado có-
pia duma exposição entregnis
ta feita em Abril último. Ka
comunicação encaminhando n
piova de sua traição, afirma:
«Estamos às portas da guerrj,
onde a própria existência do
Brasil e da Civilização Cristli
ijtit herdamos, serão postas em
jogo final». Sob asse manto
i'a fatalidade da guerra & quo
c- traidor se cobre para a en
trega do manganês de Uni.
cum. Vale.se da chantagem do
anti -comunismo, visando o«_ pa.
.riotr.s que lutam eni defesa do

que nos pertence, ao dizer quu
fazem to jogo ila camarillv.

ciar k nossa coinpaiinia no
grande eniprec.idiiin-.ito em
Mato Grosso. Nnda consegui-
mos... Naquele mesma ano,
porém, aoroxnnarãui-de de nós,
mas par;; declarar qu<_ teriam
do governo brasileiro autoriza-
ção pata trabalhar na '.ai>.a da
Irontetrá Queria-ii, porém, ia-
.í-lo a sós, porque, ulzlatn, es.
Lavam Habituados a assumir os
liseos e auferir os proventos do
próprio trabalho, Não preten-
diam a..-:i,ciar-se a ninTUém e

1 ped nm que «sa ssciios d:« ca-
minho» Cu, t-ntão lhes fiz d:ia'i

i prcj csições tíe consi.í;*'H?sein
do govèrro brasileiro autor s_a.
cão para trabalhai ni frortei.
•a, não seríamos enriecilh > r.a-
ra o «progressos daqü ia rc
..iâo do pais I.ntr?ttnto. quo-'¦ riamos receber umn eonmensa-

' i_.mii iti_B« *^ jWX. m M _9ti M m%\ mVm\ J_Mk K

Um é você. que lê o NOSSO jornal. Outro,
nosso anunciante. O terceiro é este jornal

procura levar a você a verdade c o esc

to. Nio é natural que nus ojudemos

é o
que

larecimen
mutuamente?

*

Compre tudo o que
atentamente ns nossos

tle preferência nas

você precisar,, lendo
anúncios. Compre de

ciisas ípie anunciam na

ma mm ata

- --'iP ..¦.•¦.*;.¦-*'.-¦.-:-¦ •;,¦,-•¦¦:¦ '""*&

«vO GERAL: ..Ari:EMUL. .
.Foi o seguinte c resultado

üo raf's de junho
Sertão Carioca
Bonsucesso
.Centro -Terra
Lísht ¦
Frente) Juvenil
3>rrircciir-.l Hermes
Ipancma-Leblon
Tenha
Mniiureira
TO F.
Korte
Srnrde
Meicr
Fiamen^o'*
Centro da Cidade
Orla Marítima
São Cri.MoYi.o
Confio Mar

103,3 .¦}.
si,!-;
S11,:;..
P0,5,'_
99.3 CÍ;
m,y
57.5';.
50,7-7.
39 üÇÍ
28,69.r\ vi.
21 ir'
202 c.
112'.-¦-
1-1.0'.
10,í)9.

ti "vi
r, <•:'¦;

Rcálonrío
Bancários
Mal Ubrmas .. .,
Ben'.o Ribeiro .. .,
Hlica Branco .. ..
Saude 
Light
Serlão Carioca ..
C.V
Frente Juvenil .. .
Centro Terra .. .,
Cosme Drtm'ão ,,
Magalhães Bast::s
f.lorin ., .. .,
p.-n.F ,

.ovüo .. .,
Jaime Calado .. .
Madureira .. ., ,

. 71.0,00
. 315 00
. 30,00
. 50.01.1
. 330,00

Gõ.OO
. 10,00
1.225 00
1.100.00

. 130 00

. 120 00
, 500,00
. 80,00

. 160,00
. 170.0""]
. ÍÜU.OO
.. 1-15 00
. 610,(10

CONVOCAÇÃO

O eluhe do ajuda dos traba-
lhadores da Light, convida to-
dor os seus ajudistas para
uma reunião b.«je, às ÍS.30
horas.

CHUMBO VALE OURO
QUALQUER QUANTIDADE E
QUALIDADE

Chamamos a atenção dos
amigos da IMPRENSA POPU-
LAR. no .sentido de acelerar
o ritmo do recolhimento de
chumbo, pois temos que reu-
nir ató o fim do mês cerca de
SOU rp.iiios.
RECEB.MÈNT03

comunista, que é protelar to- i Ção oelo tempo qne ali h.iv!a-
, do e qualquer cmpreeiidlmon-j mos po-c1. do e pelos p-.e.ul7.>s

to que possa vir em socorro das que tínhamos frio Der ej .íamos
1 indústrias qne suprem os arse. recuperar ?qni!r a oue ms .ul.
nais da Democracia::-, isto é, dra gávairios rom direito. F, ih-s
provocadores de guerra norte, própúa^mot um co:-traro de
americanos. rp.f.u, pelo ri:al ficava assen-

tado qn" ¦ Ales se entenderam
O LACAIO NO CAMINHO ,eom o ístndo. dirctamen'e, e

BIPRENSA POPIXAR,
¦jm^iggigggttamÊmmíHt^XmmmWSBmmmm^ '

8a:WM » »í»iç â?*»«-'< «aiVlBwiwVSx

WAVIOS E PfiOCi_i)..liC:A5
Ei«i rRADAij OiiTEM.
Sania Catarina — B. Aires.
Venrzuela — Buenos Aires.
Sisc.s — Buenos A:rr'S.
FNYRADAS HOJE!
Cape'Horn — Buenos Aires.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Anita — Florianópolis.
Santa Catarina -— Ham-

burgo.
Venezuela — Gotemburgo.
Sises — Gênova.
SAÍDAS HOJE:
Cts. Canela — Salvador
Rio rie La Plata — N. _'ork.
Telefone pare Iríormações:

43-0181

NAVO-5 AO LARGO
Aclinm-se no larr<o espe-

rando atracação os seguin-
tes navios:

Tacoma, Mirtlebaiik, Blo
Bio. Albireo; Fred Olsson,
Lloyd Ar.eiontihfl, Mercater,
Bowrio. Gnniland, Mormac-
dove, D:l Mundo, Bra-Ka.,

Lloyd Colômbia e Jacob Jeb
sen.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Lloyd Panamá; 2 ¦—

IV. de La Pinta; 3 — Sur-
riento; 4 — Romnoy; 5 —
Ernesto; 6 •— Vago; 7 —
Delfland; S — Hinrianf-er;
!) — Camboinhar; 10 —
Mormae'-'ie: 11 — M-irmac-
teal: 12 — Lloyd Brasil; 13
— Varjo; 14 — Ttanoan; 15
—¦ Vp"?õ; ](j — S,-.-*,T nir*.
hera; 17 — >T"rl"; IS —.
T.i'v o Tarnhíthu: P--'---a-
mento — Santo An(-onlo,
Arary. Mnrrmctern, ttape-
ma, Mirr-n »-'i, Ipanema

Vrnbia o Unidos,

T~ 7 Í8ÀO DO
T^TPO

Tempo Instaveí, sujeito &
chuvas. Temperatura em de.
cl íl 1. Ventos de Sul „ Este,.

moderados e frescos,

MAXIÍ.tA

MÍNIMA
26,1

17,5

DO PATRÃO

Vejamos, agora, o que
por trás da arenga d.sne aj
le do imperialismo ianque
r.ossa pátria.

Depois de chorar alguns
lhões de cruzeiros que dir.

,««-MWBMWI mmmmmmMVÍmWlMmWmm

nã
en-
em

nos pafraiiam 30 milhõe. dc-
crúzeiris, isto é, rneind. dos
juros do capital, aos quais te
liamos direito. Ou, então, nos
dariam um «royalty. por tone-
lada e pagariam ao Estado»,

f"C«mfi/uia>

Agildo
Rcbérto
Geguinho
Um nmi;:o
Jaei Pordeüs

tubos ue pn.-:ta
200 gramas

tubos Oe pas a
1 quilo

4 quilo

V. Si Usa D eniemaáura ?
Eatâo stibstitua-a por uma prática e moderna «L'irrc

cn ciei». Mais fixa e não tira o paladar. DU. GAI.ILI-.U de
QUEIROZ - Cirurgiao.deiiti_.ltt.
PRAÇA SAENZ PENA, Ul - Fone. 48-3546. Das 8 às 13 lis.

¦.mm 111 i-imm-iiuiij.Mumm  - - -- iinimim .in iiiniiim ,'j , j 1.1 ¦ ii.»iiii-»«m-iiiii iiimiii ni

fiil 1 Rainha Ia iiprensa Pip!*Nr!j
....... mmmmrmmmmm^mmmVÊmmmmmmV» —MPBÜ—WMMI WIIIMflV". "'L"'^^ ¦=-«—-».»-

QÜADRINHAS — CARTAZ DO DIA - 100 ' UL VOTOS
A

ÍTiOS
hora em que encerrava-
hstã"seèrão, eslava sen-

dò começada ã contagem tios
votes recebidos pnra a 12'.' e
pènúltllria apuração.

100 MIL CRUZEIROS
Até, a lli apuração, mais

de 00 mil votos haviam sido
depositados em nossas ur-

Levando em conta o inte-
«esse excepcional que o con-
curso vem despeitando nas
nas.
ultimas semanas, f< de se es-
perar quo nas 2 últimas apu-
cações sejam* completados os
10 mil vetes, isto ó, Cr$ 
100.000,00 que virão auxiliar
bastante a rrorsa querida
IMPRENSA POPULAR.

TERRA. DA FELICIDADE
Uma dás mais belas com-

posições sobre a terra das
SfJO igrejas' ôíj. ritrm de seus
trechos: «Bahia, terra da íe-
..cidade.. ,>

Pois é a terra da felicida-
áe.riiiG. a". Rainha da IMPREN
Sft; POPULAR' irá conhecer,
côfho p.£mio"'ao _eu esforço
.iirante o concurso.
,j_u_rer falar dà Bahia, do

que ela tem .de bom, é que-
rer escrever enciclopédia. Já
falaram muito e bem da Ba-
hio, Castro AIve_, Ruy Bar-
borra, Jorge Amado, Dorival
Cc«ymmi,. Ary Barroso e ou-
ires... E iodos foram unãni-
iiise em-dizer; «Eu ando lou-
fir. de saudaci-S...*

,?or SÍ—já. se vê o aue é a
Bahia.

«5.UAD.ÍINHA :"'
Recc.beif.&4 -de. um ti de

Tai.ryríi que assina -r.Nicolau>
%:/í«.g*4aí8,. guaüíiiihaí

«Quando passa a moreninho
i lodo jovem se admira;

I
"««5^™?âi8l

«?' ' 
%ífc.«*: -r , Wfí * ' ' ¦

y .«/« ; y

Wím Éf È&l \ i

\' 
!

— Que i..'!a serla;«'jinha
e c-raii-crado stírpira.
: ,on ii'-::•¦• lego aCiivihba:
Só pode ser a ."-nyi-n'-

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Av<ir.i<.a tio-m*"* "freirr 275, .arui&üo S5. — Kuii
do Rezende, Íi-S S. Em frente ao ll«ll«' Men» de Sú

.4 Í-W..L*

FRANCISCO RIBEIRO

SANTOS MORAES

Senhores que vos preparais para o banquete,
E vestis o vosso «smoking» e alta cartola
A fim de recebei em nossa Pátria
O enviado de Truman. o chanceler da guern.,
Lembrai-vos: o povo não participará desse festitn*
Esse homem que ides receber cheira a petróleo,
Não é bem um homem, é um dólar.
Ou se quizerdès, uma cultura de micróbios,
Ou ainda melhor, uma explosão atômica.
Esse homem representa o imperialismo

Desencadeando ;> brutal agressão contra a Coréia.
Os seus sinistros planos são a guerra,
São a morte de milhões, jovens e velhos,
Ele quer quo de novo sobre o mundo
Caia o luto profundo, a orfundnde e a do..
Que as mães não tenham mais os seus lllhos
E as noivas fiquem viuvas ainda virgens.
Ele quer que de novo os bombardeios
Destruam as cidades, escolas c hospitais,
E que a humanidade mutilada o triste
Vagueie nos escombros sangrentos que restarem-
Senhores que vos preparais para o banquete.
Lembrai-vos que se o povo ai i-stivesse,
Diria Paz se ele falasse em guerra,_
Independência em vez de colonização.
Lembrai-vos que a 2 de julho as tropas esiraii^ras
Que tentavam sufocar a nossa independência
Fifram derrotadas em Cabrito e 1'irajá.
E para maioi glória desse dia
O nosso povo diria a esse estrangeiro: Voltai,
Ó vós que nos falais da morte
Quando amamos a vida;
Quo nos quereis impor o ódio
Quando em iiussps corações reina a fraternidade.
Voltai com os vossos cruzadores e o vosso desprezo,
Jamais caminharemos para u guerra
Nem seremos escravos do vosso ouro.
Voltai para o passado, que a ele pertenceis!
Nós somos o 1'uliiro, e para ele marchamos!

ANEXO AO t E.
Deverão comparecer à E&.

cola Normal Carmeia Dutra
diu 5, às 12,30 horas, as alu-
r.a.i que seriam incluídas no
an-«xo do Instituto de Edu»

cação e recentemente inai.i-
cidadãs na primeira serie g!_
naj*-al da referida Escola,

CÜKSO I...
B^ÁNICA MÉDICA
Acham.se abertas, na Sec-

eàc- de Administração do
Instituto Osvaldo Cruz, na
Avenida Brasil, até o dia li
de julho corrente, as inseri-
ções para matricula na pri*
iiiH.ra parte uo Cui^o de Bo-
tamea Medica, constando da
sistemática de feneioramos,
a _atgo do proi. João UeraL

do -Culhniunn. o curso, gra-
tu«t.j, terá a durução de ura
ano.

nha 53.
NOVA REUNIÃO
DE TUBARÕES

ü sr. Artur .Martins iw.
dr ,uès, presidente da Asso.
ciação Comercial do Pará
enviou uni 

'telegrama 
ao sr.

Ruy Gomes, piealuente em
extieicio da Eedeiação das
Associações Comerciais, con~
voeando todas u.-> entidades
coiigêneies para uma nova
reunião a ser realizada aqui
no Kio de Janeiro.

AP.T.-"*','«.lEao
'ôdo.s a.

AM/ '

r>0
!,í l.ííl

ear.ul.

OIIARSO
'l-S.

-."(.REI

Nercy, a linda «aróta que os
suburbanas tia Central escolhe-
iam pura candidata, alcançou

ontem uma hôa volução.
•r_«»-

curso.

¦» ífWSUE»'-'-

Entramos ira ülünia senia
lia, fa.? '-cr-iva dr, e_neur
so. Nestes G dias que antece-
dem o final do concurso, as
rarôias por eeita v.-«o fazer
nisérias, pais ne íp hora,

conversa não adiaiitfi nada;
" (pie adianta è tTàbr.lhar,

Podemos informar eom se
gurançaq ue várias cândida
las já fizeram o plano d^ r*
mana, com ,»erriéctlva'.
arranjar V) mil cru;.-
pois com me s que isso c
sabem que não rwd.rão _«-
nem mer-rno pri -s.

Amanhã j ubliearemis l
ampla reparta,'.-ern do q; -
foi a pènttltlma apuraéSó e
iniciaremos um grande noti
eiário sobre o íínal do con-

Operários
.In-.-. ¦
.ai iro, -,

• Mini....
!". nos i

de

ano

.v.ito Alcirro, i
.i..::j do Rio de

rn um apelo!
j or:iin!)'- Nona.'

ates termos:
Br Ministro Oro-

s>..•;.^>oSA

'¦ trv^»y

Minho Nonato.
Nós, abaixo-assinados, res'-

• lentes em Kanfo Ala.xo, vimes
solicitar a V, Excia. que in.
tereeda em favor da liberta-
ção de Prancreco Ribeiro de
Almeida, patriota e liòrncirri do
pov.' que se encontra oncaree. ,
rado há 11 niese? na Casa de
Detenção do Niterói.

Rceipeitosamcnce, jósé Aqui-
no Santana, Edna Nunes da
Jilva, Atítpiíla da tí.lv, Deo-
..lécio Gonçalves, Latira Perei-
ra da Silva, e mais '.02 assi.
nr.üirasz..

ÍHiI.lDARIEDAOE
Além Co ...e d ao Ml-

nlstro Orpzfmbo Nonato, os
operários de Santo Ablxo co.!
letaram cerca do 00 metros de j
.arrenda que foi enviada ft co-
missão, de solidariedade ao

bravo patriota encarcerado,

^¦*M»Nr.**¦#.*<••* r**-a»#^M»>^^v5-»vwrJÍi_**^,*««--^-^/->..

QUAL A RAINHA D.A
IMPRENSA P0i'ÜL/Zlí

Voto em ............ ,

Do Clube de Ajuda do  „

>>4MM0MQn

huian da t"it-.;_,tr-,

mmeMtÊtm a*uuiam.±f-..) l..t'JlI!-_UB_a___^ j|

DK A. CAMPOS
(Cirtircião Dentista)

iOtínk&üurae fen&K.ni.r.tft, %wt iirut'*'i._.i. nortu-tiuerlriiao. ^xtrAC-D-rt)
lln-l. _ iij.i.i.c.i.ii u- Iiii.-:,., - UltllHiÜM flXtlh IS _!d\(-.ifi

(Ruiulii num iiitttirmi sum.-.uln pu, priiou. laíitovelt. tlumu!-tono». Hun üu «nut _ _ - _. anuar - _r.l_ (lui Ib« 'i
« • «4bad'i. Uua ir Manuel, .t! - «ub ns íae. _K. • -l

«eitan-diiis» - 1'Hi.KFUISI-l ía-l_H J

i-*r^t-f+e/&,rj*a^ M

-/-•SO.í---*-

MECÂNICO DE AIÃQUils A DE COSTURA

Conserta» compra e vende
máquinas de costura usa-
das RefoiTOa em gerai— Telefone 49-8&10{iJ

â' ÉAÍitt- YOfkllifltflfi/ífl àã

ÍS 
' v ' í !»4" * Uu *fí '¦¦* 1íf_ --'ÍS/ ¦«*'*"¦:..' t~t if"Jíns AA/Iêtlí ípjveaaIil/üt, .v^n I DE

TODOS OS T1ÍA1!"

LHOS DK STÁLIN
ESCRITOS DE 1901

A 1907, 1NCLU1ND

« A N A R (. U I S iM t

OU SOCIALISMO?:!

£01* POPULAR

cr$30.G0
* UM GUIA TEÓRICO £ PRÁTICO IM DISPENSÁVEL

PAUA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍT/CÂ

a UMA OBf?A PRIMA DEEXTRA.OKDIMMOINTERESSE

fíiRA MARXISTAS £ NÃO-MARXISTAS

-i-.SIKTKNC.À - Pronto So»
corro • 22 2121 e 524359.

CORPO DL BOMBEIROS —
22 ÜH4.

PARI IDA E CHEGADA
BARCAS: 22 U.15H

PARI IDA E CHEGADA
NAVIOS: 42(1191.

PARTIDA E CHEUADA DSE
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AFROVIAS BRASIL: 32 505"-}
CRUZEIRO NATAL: 22 772Í
MOVIMENTO DE 1'RENS

E F Central do Bra_.ii
i!.14U0(! - E F Contrai »o
Brasil: 23R086 - E F Rio
Douío: .2.7575 - Leopold!
na; 28S235 -

R";:«:rte-r popular: 4_.-2i.61

PCPii

HSSL-SSWJ-íir. BWBM-BeBggBBBgWWW^Pa_0lt

Diretor)
_»£D1.0 MOTA LIMA

-.edoçõti a f.ds_.i__iíi{r-!çè(.i
S. Gustavo -.acérdes. 19. «ob

Assmaturasr
Anual . ...... 200.0u
iciiie.-iie ...... 12<iiK

mu-stre

•Ir i.t-.m
esiio iniL-rior:

ituruero avulBo .
timéra atrasado
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Wti 1 rante Violação«r/\A ADVERTÊNCIA 00 PCB
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Princípios Consiitucionaisi
Conforme noticinmos, o Centro

o Estudos e Defesa do Petróleo
da Economia Nacional, pela

.a diretoria, fez entrega, ante-
intern, à Meáa da Câmara Federal,
le nm memorial de protesto con-

insólito e infamante

A NOTA DE PROTESTO DO C.E.D.P.E.N. CONTRA O INSÓLITO

TELEGRAMA DO DIRETOR DA DIVISÃO DE POLÍCIA-POLITICA

tele-
rama do titular da Divisão de

Policia-Política, coronel Francisco
Kòsas, que pretendeu, om flagran-
te violação doH preceitos consti-

a realização th W. Convenção Nacio-(,..*n. i i*ll.'l-»tiui. Cnril
LuoionaiSj proibu
u?.l de Defesa do Petróleo.,

seguinte o texto do documento em apreço
Ue 5 d*1

pr o
K«AO PARLAMENTO

A NAÇÃO
i . - O Centro dc Lsuiclv..

!>ícsa .Io Petróleo fi
íiomin Naéiotinl
--*., conhecimento

(l>rogra_iaua
j porquanto, '-•<>-.'(.•

..;•. í.eo*
vem trazer

ao fovo o

licou ex-
...-o no Manifesto de Con-

o* Parlamento qui .-•¦cebeu,
<io Diretor do Divisão de Po-
ic>i.i.p:..iitica. do Ueparta-t
mento Federal d« Scquinuicu I
r-ública-, uin radlograma pel"
qual aquci.i autoridade-

vocasao, datado ..-.' '
deste ano, e entüo
público, íow como
finaH_u<4c alertai-

Ira síerlda pi

que
nOs de |u-

eu : se;
Vee.-io ii
CiOi
VETKÔLEO,
pressnmenti'-j-.tr. --inibido UO mm -r= i-

g*ir,do a Intorpreteçct»
poHticn. O Cot* * - -

derii pote- ; w
•xeinte à* autoridades I M

ás Gevêrnoi b._u como o | ^
ilustro fcór.padii. -.dc1

ii - i" o seguinte o tcxU) j'g«

i nacional contra o «novo c
i «i«ado p«rtfl<i <••* «M»ti««u <£;

ItOSSO pflfctWS- '..v*! *'_»t«B •»*-
trangetooj, c«n8iib*nt-a_*i<*d*»

ino oi-.tc-ptcjeto RUS». Essa
1 

ptoposiçlto do Executivo, quea
. ... iviea .1 criuçAo du chamadx

íü "Nv,H'k nr. vPetrobrá», «wi* wndo dis*
_i RE DEFESA »u cut5d„ wb regime dc urgi*-

arando «- r> .... lteÈ Depu
adiamento (tt» III

VEMGÂO vina precisa-

mente subtrair ao povo o di-
reito de oposição em defesa
do que 6 nosso.

V — A coincidência de da-
ws — que o Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo se
permite rejeitar como Justifi-
cativa para a su.pressSb das
liberdades democráticas —
nftü apenas deve ser levada j
à responsabilidade do sr. |
Dean Aeheson e das autorl- |
dades que o reoe.berc.-m, como j
também, essa .ilm, nfto há
senão encará-la como tenta-

. liva de coiçc.0 ao povo bra-
julho, j sjj[ei*;.0i n-tanifr-stiimeiite con-

trário a concessões dc petró*
)i;ci a interôsses estrangeiros.
Cumpre nüo esquecer que «
III CONVENÇÃO foi mturca-
ria a 6 de maio, dei* menes.
portanto, antos *& *rts*it*o do
¦ .*iti»** tn? _õfl»e*ií***>..

Yi —• E nSo será demais
obaeryar, a propósito, que.
i",nw o comnrovam os depoi*
mentos prestados por altas
'autoridades norte-americanas
perante o cSpeciál Commit-
lee Investigating Petroleum
Kesources», do Senado esta-
dunidense, a 27 e 28 dc junho

I de V*4-. o Departamento de
! Estado atua como instrumen-l

to do expansionismo da Stan*
dard Oil. O sr. Charles Ray-
ner, Conselheiro do Governo
de Washlgton, num documen*

le inalo
rindo a
precípuá

;i. opinião

ilft n-0'.:io
«ave jxítrióttco poderá F

, ,,.-¦., documento: ¦-- ¦••-¦'-"
-i'i ;m d i amigavelmente--
... <-•,.-..i-.via Congresso Pc-
.. ¦ mm p'.--'-'to apelar.*

_9¦ -ii
l_

$ H H H A v v U W
_ si &ã i M ííM II í1 C SI A B _T
L II 111 1 ÍI - C 11 V d ww • 8»

aiviotismo,
irirfl, pois
irn acinte
ino hein
:-.!.'. 

'Não

i

Hospitalidade
poderá pare-

íiiloridades
ilustre

atendi*
irolbido

?omo
iendo

Reúne-se na Faculdade de Direito de Niterói - Manifesto de convo

cação assinado por oito parlamentares — Falarão os generais Carnau
 ba e Felicíssimo Cardoso

Realiza-se amanhã, à.s 201
rtaiici

Mvisào licia I
.:!:: Clovis Bevila-

ueuldade dc Direito

III
D.

O CfHti'0
¦i cio T'íi

de EíUulos
¦ co fi

Nacional onlemb
(•;'.S •;:/.?'.\0 ilfiü

traiisfenda. pre*
ile porque, ain.oa-

O manifesto contou ainda | roí apresentara
im a adesão de 50 lideres, delegados,
Pinio-V CONVIDADOS DE HONRA

, ,,L. ,-„-„-, 
^raininas convidados de honra do

de Niterói, à rua Presido.ue WOMUBB. Fluminense, usarão da
Pedreira, «3, o Confesso 1' - DE BA1.RA »"IH»A 

I laVra „0

jjririei«e 
de Defesa Ho Petro* 

^^Dir^tw^¦ 
.^^•^ d£)| ^ais Artur -,.„,,i,.

;onalidadesquel dr. Oosé Luiz Mc
manifesto dc

,0 APOIO CONSISTENTE,
ENÉRGICO E ATIVO Cslc) DO
DEPARTAMENTO DE ESTA-
DO DOS ESTADOS UNIDOS
A INDUSTRIA PETROLÍFERAi
NORTE-AMERICANA EM
SUAS OPERAÇÕES _ PItO-
BLEMAS EXTERNOS». («The|

I netlve, energetlc, and conste.* i
tent support rendered by lhe
Department of State to the
United States petroleunt in-
iluatry in its forelgn opçra-
tions and problemas». —Pai;.
19 do Relatório do Senado dos
Estados Unidos).

yij _ E' suniamente estrtt-l
niio para a opinião publica
que o período do permanência
do sr. Dean Aeheson no Bra-
sil, fixado posteriormente, e
^•e achar programado por este
Centro o Conclave patriótico
de 5 dc julho, seja dc molde
a coincidir com a fase aguda
õo REGIME DE URGÊNCIA
da «Petrobrás»'na Câmara Fe*
deral e com os dias em que
se estará reunindo ti III CON*
VENÇAO NACIONAL DE DE-
FÈSÁ DO PETRÓLEO.

VIU -- Dirigindo-se, poi.s.j
ao Parlamento e à Nação, oi

to anexo a seu depoimento*I Centro de 
'Estudos f Dctc-aj

apresentou um sumario do| (i(, petróleo c da Economia!
qur. ôle mesmo definiu como Nacional reclama providen-11 cias tendentes à observância]

das franquias constitucionais!
assecuratoriais do direito dei

i reunião — com a realização1,
da III CONVENÇÃO NACIO-'
MAL de õ a 8 dc iulho ¦— des-j

de já responsabilizando asj
autõridatlcs por quaisquer vio-
lenciás c arbitrariedades su*
pervenientes.

RIO DE oANEIRO. 29 de ju*
nho dc .1952.

assi General Felicíssimo
Cardoso, General Vicente de
uba, General Antônio José
Henning, General Leonidas

LOOl Cardoso. Geeíiral Vicente de
Paulo Toiyelra Vásconctíllps.»

Artw Carnaúba. |

A notii d» (>mií.s«o Executiva do Partido
Comunista do Brasil, ontem publivnda pnr este

Jornal, veio tru/.er a todos im patriotas n cnlor
ilu solidariedade ativa, a pulavrii de estimulo o
de advertência du orRiudiação de vanguarda
dn nosso povo, do partido da Par. e da indi-

jicndêiiciii nacional, neste momento lã" Krn\o
da vida brasileira.
, Isto acontece no dia mesmo da chegada dc
Aeheson, como um eoroamento da palavra e
da ação dos comtinistnH une so têm feito sen-
tir desde o instante em que se anunciou essa
Indesejável visita. Efetivamente, na hitn conira
a viagem ao llrasil desse airente da colonizaçuo
c dn j-iicrra, us comunistas empreenderam, ntrsi
vés ds imprensai do parlamento, nor todos us
meios, a tarefa de esclarecimento e advcrtcit-
cia o de protesto contra a sinistra missão do
Secretário do Departamento de Estado norte*
a oiericano.

A importância dniKa nota — e u aie^riu e o
culiiai.ismn ipie ela comunica a todos os pátrio-
!as — estn precisnmente em (|iic é assiniiilu
pela Comissão Executiva, por um órgão cujo
chefe é Luiz Carlos Prestes, o primeiro c '>
melhor dos patriotas brasileiros, o mais h>-
róico e o mais sáhio e, por isso mcwim:, o mais
odiado pelos imperialistas norte-americanos»
inimigos mortais de nossa pátria.

Com u autoridude de «fiel defensor da sobe*
raria c da independência naeionai, lutador in-
transigente pela Paz», o PCB denuncia «s oh

jetivos guerreiros e colonizadores du presença
de Aeheson em nosso pais c conclama a união
de todo.-- ns brasileiros dignos deste mime a que
levantem'da maneira mais vigorosa o por todos
os meios o seu prmesto indignado contra essa
visita que Í6 clima grave ameaça ii vida de nos-

•".um-
brasileiro*

>,. ¦*-...,...,. .—*

su juventude», «uma afronta uos brios pntrlóti.
cos c uos sonllinentoH do puz de nosso povo».

((uiiis são enes objutlvim « que se referr M
nota do PCB? fc o iuó|"'>" ilociimeiito quo '"•
forma: «Achesuii vem no Brasil concertar co«tt

govfirnu dt> traição il- Vargiis planos pnra eh«
treKii inieiliaiii ilu petrólcn liraslleiro a Standard
011? Por íhho Vargas exigu n rápida aprovação
no Parlamento do projeto entrem:) sta da «Pc-
trobrás», Aeheson vem tratar i'..m <ieu

plirc Vargns o ehvlu de soldnd
paru a Coréia. Aeheson vem negociar a oeupa-

çiio <le nossas hascn pelos soldados americanos».
Essa ;t realidade, « gravo tlemmcia feiiu poi

um Partido que é n sentiilõln ilns interesses d'J

povo b da pátriu e cujas advertíucias constl-.
lliem o mais seguro roteiro para todus os qurt
umuiii a sua naçá» e odeiam ji guerra. Qimr.iíd
o PCB curaclerizou o governo Varuas como uki

governo a serviço dos americanos, romo nra
governo ciiji.s ministros em '.T.uiiJe |)'irlc ests*
vam itflreilumonte ligados à Standard Oil,
quando apontou scuh desígnios de marcha para

i o liisi-isníii, fê-lo muito antes ile qu.' isso esii

I vesse claro parn a maioria o..-, brasileiros. IWail

1 it medida que os fatos se sucediam, ns ilemiin
I cias feilns pelo "Cl! iam coiifirmuiido-so con.

erelumcnte, com ,i iuste/u rlus previsões cicr./.
! tificas.

IE 

neste iiiiimcnlo em quu ele nos rloin/i A
luta conli'11 a presença de Aeheson, devemos
todos os patriotas lazer nossas ;.-• -xnas palt*-

, vras de ordem, converter cada uma delas mirns
tarefa .!• Iiiiiira de cada um dc nós, lutando.

I coni tõdns as no-sii.** energias dentro dcit.',
I orientação: <Nán enviarem.)- um -ió loldafli
I para n Curéiii I Nem unia gola rie pctróleei

brasileiro para n Slandard Oi
da Pai . d,, indcpenileuna do

Achesofiv
po-»eí !»

General

TAfik 
n ¦r__n__n_i d

HRÍSSO Tempeôíade uop
Comuni»

PUT.Í

TRÓLEO s

I
lis dc

í*Entro
assinaram o
convocação do
deslacam-sc:

,.1 própria Constituição. Almeida Cousin

e oncl ave
professor
dr. Paulo Pi-

scjuni

de

jpcr.sas a-*
•'•'.'.i.iór.uÊ

....'u-anwMi-

nlel

nolivo
...'Ie

do
peio
'iiiü.

lata

'!•
rrniiji,". '-'•''

víM'u »*í.c f-jfíis
¦„.,) ,e -\-7 a il'
¦ i u. -¦ ¦--¦¦ v i-eáii
no ;i de 3S51

triulicionalmentc

de Defesa do Petro.
Mansa, por u

deu apotoj
Congresso fluminense dc|

Defesa do Petróleo.
DELEGAÇÕES MUNICIPAIS _

As representações munici* !
....-, o ,1a Facul-1 pais esperadas dia 4 na capi-j

leminense de Mediei- tal fluminense compreendem
. • "-', 

benigno Fer* 30 delegados de Nova Iguas-
1 
AlmiTMoura o Anto* sú, 1.5 de São João de Menti.;

RÔcha; vereadores 15 dc 'Caxias, .10 de Campos,
5 de Cabo Frio, 10 de Petro-
polis, 10 de Barra Mansa e 1"

o dá de Maçai'

T-lillU..'
rrd Felipe Rocha; v.
Ari Dieno, Eudoeio Falcão
j..è de Aquino Santana, Pe
dio Sih a « Pedro Etelvir

aeiiico ,!. ij iíarceio.-.
além de 2o dele-

Uus da Associações i*'erni-
i'l Saluá. João Ba- nina Fluminense e 600 Jovens

is*a Muri, Nelson de Oliveira,! estudantes e operários, ¦".. \

\\ •èbiades de Araújo Romãol pouentes
; Juvenal Manhãos Filho. I venií

das delegações ju-
ile todo o Estado. Nite-

Congresso os o;c
Fe-I

Ilcissimo Cardoso, dirigentes
do Centro de Estudos e Dc-
fesa do Petróleo c du Econo-j
mia Nacional.
COMUNICAÇÃO

A Societária do Centro Flu*
minense cie Estudos e Deíe-j
.-.a cio Petróleo e da Economia!
Nacio,-ai comunica aos com-
porientes das delegações mu*]
nlcipais ao Congresso de De-|
fesa do Petróleo que está fun-
cionandó á rua lü de Novem-
bro, 1.34, em Niterói, para on*
de deverão se dirigir os dele-
gados,, a fim cie tratar ilss
alojamentos e assuntos
nentes ao conclave.

ATROCIDADES
SANGUES
MOSCOU. 2 (.I.P.

dadáos soviéticos
Indignados contra
con 'tidos pelos ag'.'

-Cs ei-
protestam j

os crimes.
esores nor.

e.ai .ericanos na Coréia. Na I
cidade de Tachken, do Uzbe-1
hir.tão. foi realizado um comi-1
cio de protesto. Uma orndora I
declarou: «As operárias da fá-
brica onde trabalho pediram-1
me oue dlssse quo todas o!ai
.somem profunda indignação
contra os crimes monstruoso::
•los agressores norte.aiuoricn.
.'ioí3 na Ilha do Kojedo, Nãu
podemos calar. Exigimos que
sej.un pimidos

ianques^.

NA CÂMARA FEDERAL
_M|r - . V IJt±lt*lL<*''-*l-'*n*1-'

fftfffi

fe I--' i5 lfi t-t!- sCa h
r È ã m v ííxí 1 ii

_¦ iie»»**»--»""™"

1*01 oricc
ci.

Ma ontem a
irr5o do pio

a Petrobrás, que ten-
."'j-'do emendas, vol-
is Compões. Esf!;-
[:¦ •oritos os srs. Rio*

"ei Azis Maron.' 
Câmara,' Puuciaoo

e Aloisio de Cas*
do entre*

....
t.Má
váiii
¦doiros '
"Arrucia
'•Stenzel

tro, partiçlários

11 m m••Sr'ii 55-li Uem.

QUE VÁRIOS DEPUTADOS INS-0 SR. CAPANEMA CONSEGUIU

V~Í!A - PASSOU DAS MÃÒSCRITÓS DESISTISSEM DA PAL'q 
ESTATUTO ENTREGUISTA DE VARGAS FARÁ AS DE DU t'R

Certamente

1
u:, carrascos i

I
j
i

í

Apôs acaloradas discussões
sobro o selvagem bombardeio j
do YnÍM, MO membros va j
casa dos comuns cotaram
contra o gocémo Churchill.
Apenas por pequena margem
30 rotos —, dci.rci'. da ver
aprovada a moção de censn-
ra Píií'.-.; os que criticaram
o servilismo de ChurnMll mi-
te a politica nortcanierieana
na. Ásia. figuraram Ul depu-
tados conservadores, isto f,
,/,. -•<•'!• próprio pnrtido.

Atingiram "S dei/ales i>

ponto. culmiimnU qiuindo
rhllip aVo-i Zíd).'r)-. antUio mi-
r.fsiró trabalhista, declarou a

propósito dos bombardeios
americanos: '.-.Atacaram mi-
mareia e milhares de -.tessoas

aue vivem em território ohf-
)ti's-.

Para ãc]endei o uaoinot
pemilitante, Churchill fói
i/ado a admitir qnc
uo britânico lamenta nuo v
,-.-rf-j consultado'.'.

Iteflctc toda essa tempesta-
d, .. ódio do povo inglês •

uuerra e o fato de quu a po-
Vlica de Churchill - a rcho-

que dos assassinos mrtç.ame-
ricanos ¦¦- '¦¦ cada vez «f!S

repudiada na ará-BrctmOut

Fala de lacaio
Cupcme-

vivo do
ao Cate*

ibri-
o qavêr-

guismo,
guindo orientação do

do governo, deixaram
falar, exceto o

se-
líder

cie
Aloisio

de Castro, que ocupou o
tribuna, fazendo o último
discurso desse debate.

E' pela exploração na

f
NA CAM AR ADO DISTRITO

j;
;* ,fcy:i««*c WMtT/m

IO rtéíit o
$QÜe

'hm o sangue ae nossa
nptrÀlpa de nossa terra para os tru?

Dean Aeheson encarna
ri-c-,--^ -Ir vereador Aristides Saldanha conira a viagem do

. j íiL-Wm.v-fo daE_íadd — Monsiruosidade sob qualquer
¦eló de r-íorme. da concessão a Santa C«« de Misencor |

Grave denuncia do Sr. Paulo Ar^al
dochnhcelevdafi^r-lder público, estamos - .-•¦

iifirmpu
lanh'a que

forma do monopólio esta-
tal das zonas da Dalila on-
de já c. tá jorrando o pet" ••

leo. Para as jazidas que
venham a ser exploradas,
at :ií.i a tese entreguista
da Petrobrás.

Findo esse discurso, que
encerrou, com fecho .ie la-
tão, as manifestações dos
partidários cia tese Var-
gas-lloclcefeller, como não
houvesse . mais oradores
inscritos, morreu o assumo
nessa faL:o de andamento
do projeto pelo plenário,
sem que o sr. Capanema
tivesse necessidade de pe-
dir a votação de seu raque-
rimento rolha, na Mesa
desde a semana passada.

Io? Muni.:, substituto do
Sonora! Horta Barbosa,
pasmou das mãos do sr.
Vargas para as do sr. Du-
tra, que pode ser acusado
cl.' ter aceito o documento
Uc seu antecessor, encami-
nhahdo-ô ao Congresso.
Entretanto, adotando hoje
a t.csc monopolista, o s1'.
Dutra evoluiu, enquanto o
sr. Vargas foi e continua
sendo partidário de uma
fórmula perigosa .oara a
economia nacional e para
,i própria independência
iio pai.*;,

na.-i
:'n-

O sr. Gustavo
nia é o símbolo
servilismo. Serve
te e cos patrões do gover
r.o ali Instalada com a pai-
-.cão e a dedicação dos
cãet dc guarda. Agora, en-
tão, cem a visite do sr. A-
cheson, não sabe mais cie
onde se abaixar pena pro-
var. pàíticularmsnte
que toes mau. fundam
tais pare os provocadore-,
do guerra, que ditam a po-
lítica de Vargas, cs ?ue
exíremes pode chegar o aeu
desejo de bem servir O

proleto sobre cooperação
militar entre o nosr.o pai,;
p oi EE. U1T. está em mãos
do relctor- deputado Limo
Figueiredo. Keceianüc a
apresentação do parecer

I ant-ír* do emisüirio dos pro-
vocadores de guena ter
transmitido as últimas cr-
dcc-,3, o sr. Coponema u-
oressou-se em solicitar o

adiamento daquele
cei Em sua opinião a Câ
moro Federal não tem o
dirMto de se adiantai ài;
determinações trazidas de
Washington pelo embaixo-
dor da poste Poi essas e
outras é que o;; patriota,*-,,
tendo á frente os comunis- J
tas inspirados na orienta-
ção do seu criorioso Parti-
do, saem ás ruas e lançam
meo de todos os recurs.:?,
demonstrando a sua ííra-.e
resolução de impedir que j
Aeheson e seu.', lacaios oa
cionai.s desviem n curso i
dG' nossa pátria, ensequen-
tando-a n a s aventuras
mierreiras 0o impfiialrs-
mo

I
! '•?•; Vargas e os

funciona rios 1
i .Na ultima assembléia (lü.-j .

funcionários públicos fedi cais '
I c autárquicos, realizada em i
. Sfi-j Paulo, ficou demonstra.
i cio que a, paciência dos sorvi- ;
i doies chega ao fim. Compre- •
| endom que e;;tã.> sendo hldl-
'. briados .• uuf lêm pela iren. |

ce uma dupla de ferrenhos
inimigos -- Lafer c Getulio

i -— que trabalham contra o
I aumento de mfics dadas. Os

.| fiineionãriiis 
'bandeirantes,

eombativos e, enérgicos, to-
maram uma resolução destina.

da a influir poderesamento
no ânimo de seus colegas em
Uóoa os listados: luto cole-
tivo por 15 dias em sinal de
protesto contra as protela-
ções governamentais. A sim-
patia do povo a esse jusio
movimento e a solidariedade
das demais camadas assela.
liadas são fatores decisivos
de vitória, que se manifestam
cm grau cada voz mais eie*
yado. Diante .Ju imensa mas-
sa de funcionários o governo

| .le Vargas descobre sua ver-
uaúeira face de inünlgo acéi-

! rimo das reivindicações dos
servidores públicos,

Ánchíeía
A revolta iio presídio -Ss'

fiiichietu. a iucf. Ani d*,
tentos com .-e:\s- lance» es.
petoculares, dtar.tp dn !•-,
iccidado dos pemeguldoreí,
p3li~ui< e militares, ar*.
mados até os dente:, e Sm*,
pregando tát'CT dc guonaj
e caora as declarações .-!«
Joào Pereiu. Lima. » .rtthp-
r.a o clieir- ria revolin COWJ*
Situem toríive! libelo eon-
ira o te.jime ponilene!árl<v
vig-j-ar.tn em nosso pois.
Aquela ilha presídio, cuJoji
ienebrosos càrcsres forarai
abertos peios presos nos
olhos c'.*í todo o p.7vc brasi-
loiro com a.*- prov<is iiYefu-
túveis do crueldade c d*
sadismo. üo-.'. Mrceroiroa
oíiciais de Vargas, ê a es
cêlho do que aconiç-cc cr--'
lòcius cs pri3õcs bra3iloi-
leiras, onde hornpr-.s e mu*
lheres; pu-soi; comuns --ni
üiiccrceraclcs por delito de*
ontnino aio barbaramente
esoancados c torturadas
ate c morte Os tugittvow

I de Anchieta; om im.o: lutrv
i dts.ispsrodct pekt libertn-
j cão de tira cárcere pior que
\ inferno, presidam * ^r^n*
; dè serviço de {íesmoscecrar

.-in )6da (t suo. terrivet -íea.
lidadt- o q-.ift 3ÕO -'i- presi

í dicü soh êsie togisse e»
' que viveipo1

Exoclc

Jo

. .-ídcii que flagelai atualmeti**
r populações mordestfníu*

itinua determinando o áxo.
de milhares e milhares dei

Dois pesos e
duas medidas

firiiifl 31a-'
'.Vi íhijjc.
icnurançtt

o pana-
ao ))is<i.
Mat. /ni

àspsciO/ o p*"0''
düa

dc

ru a vinda do ehnncele
vereador Aristides

de Estado norte-
dócil mais sacrifícios

dos magnata

gado dos ir
to com a

•Apronta para
je à nossa ina>
as atitudes de
concorda com

Num enérfíco discurso coior;
ri bàcteriolósipa Dean Aeheson,
S,ldS que o Secretário do Dçp.irtamento
smericano ai vem pura exí;;ir do governo
do nosso povo

Mr Aeheson, representante
n-ei-ialistos Morgan e Rockeieller, nao

o nosso povo Quer ma.s e poi
¦; „. .,-,,-, - aoBKh terra, onde o governo numa

ttóSr- prudente o sen, paralelo, todo se

homenagens que constituem ^m verdadeiro 
^ultra

ndncia. Mas o nosso povo nao concorda tom

traição do Vargas eu Neves Ia 
Jf^^.

,, salamaleques den Lafer, dos Jateis, dos Wal

ter Sales, Nosso povo, honrando as suas gloriosas tradições

Mio concorda com a entrega da pátria
ricanos, massacradore
ao Brasil, a fim de exigir que

petróleo e o envio 
J»s 

Jovens -—-^r^- 
Q infâmo tratado |llUantos0 sinistro ""««g^^^ 

^Q Jojp Neves da.Fon- L publica
niarcii com d seu ódio su- j

ianques, advo-
está satisíei-

nn.-
uos bandidòH r.orte-ame-

do heróico povo coreano. Aeheson vem
se a entrega do nosso

brasileiros para a morte ná Co.

rei a.

povo que
.foão Vendilhão.

gas, vem
om corpo
ros erguem suas
•<tias ações para-
politica de traição
tu politica c|e

nacional.
entfegulsmo

cnpltulaclonlsmo
dado pavi-n'

.': a
il povo
stntal
nenhum;

tr»

militar assinado polo
ioura, cògnomino-dp pilo
grado

o povo, aa amplas massaG

pbpularec do Hi-asil compreen*
'iem 

cada vez mais o verdade,-
m significado do governo Var-

o demagogo' Vargas
jhtelro. Os brasilei-

vozes e unem
derrotar estu jen.

de
tíenhitm sol-

¦viic-ra óa ««resa? o
-..nmericiinosnn Coréia!

firme vontade, a

brasileiro. Mo.

psm. o nosno
concessSA),

entrega ftob trustes eS-
,„ic Acívison encar.'.-.) 
Aristides Saldtofia

-ci discurso afiiTna.ii-
', 

povo brasileiro nâe

i jamais cjue se entre.

,-mgu'e de. no.<Su juv«"-
aventuras dos

segue o vereador comunista —

nesta situação de votar lote*
rias para, manter hospitais, de
entregar à Santa Casa de Mlsè-1
ricórdia os noscos cemitérios '

para que ela mantenha dos n.i |
trfis litais Cl Sr Aristl.
dos Saldanha mn-.tr.. o que fi;

["iise «ovi;.'„- incapaz de cuidar
dos vivos e de er,t—ar,os mor

Uos. Refere-se ori esbanja men*
to dos dinheiros dos institutos
de previdência o do Fundo Sin-
dical. às viagens de pelêgos co-
to Segadas Viana. Conclui es.
tabelec.endo um paralolo entre
as dotações orçamentarias des
t!na'das à guerra, mie são exc»-. |

ns destinadas à saú*
reduzidas.

;ui*
da
ao

em-
expio-

as """' ".. .A-' \vivos
,0lJ Estados Uiuao», d

A CONCESSÃO a SANTA )
CASA

O Si. Aristides Saldanha
falou longamente sobre o pro-
jeto quo renova, a concessão da
Santa Casa do Misericórdia para
explorar os cemitérios. En, pri.
meiro lugar, isto contraria n
Constituição, que estabelece no
art. Í-4-J a sécúlarldade dos ce-
mitérios. A secularidado cios
cemitérios foi uma conquista
contra o poder feudal. Sob qual-
auer ponto dc vista, inclusive
d0 ponto de vista jurídico, 6s-
se projeto é uma monstruosi.
dutde Ele contraria também a
Vüi Orgânica- do Distrito Fede-
ral em seu art, 44. O legisla-
dor municipal — afirma o Sr.
Aristides Saldanha recorreu a
um artificio, lançando mão da
delegaçüo de poderes. Mas 6
om contrato. A. realidade mo«.
tra que o governo n«o tem ea*
nacidade para enterrar '•¦* mor-

éle que i-nãd po-*? cuidar dostun

concluiu
da, çue
penrútir
gut 

'-'- ¦
tuclc Para

^;?n°nosso petróleo t Standard |õ"'povo nâo quor pedir

¦wõiMinií*!»»

GRAVE DENUNCIA
ci Sr, Paulo Arcai reafirmou

Mia denúncia de qua se acham A
venda no Brasil produtos far-
macôu.ttcÒB cientificamente cou-
denãdos noa Estados Unidos,

venda é feita com o conheci.
mento e o beneplácito do Ser-
viço Nacional dc Fiscalização
da Medicina. Nos Estados Ünl*
dog — acrescento, o vereador
Paulo Areai — há um decreto
íedérál de junho dc 1930 só-
bre alimentação, drogas e ur-

tigos dc tòllete que diapí.e:
«QualqUer alimento, remédio,
nova fórmula ou artigo pam
toilete destinado ft exportação
nâo deve ser condenado por es-
tar adulterado ou com as mar.
cas falsificadas, de acordo com
o presente decreto, ee corres

ponder ha especificações
comprador estrangeiro; m
colidir eom ns leis do r''ís
oi-e sc destinar e se levar nma

externo

B' uma voltiv ao passa-
un retomo a lôade Média."" esmolas,

etiqueta, no lado
envólücro, Indicçndo que c des*
tinado fi exportação-'. E' a»
c.im av» grandes laboratórios
dos Estados Unidos est&o inun-
dando o nosso pais de remídlos

«ciglr es^ín^g^ 
^l^^»7 •?• &«****>¦¦

»«w*c 'fflmt^»'

A POSIÇÃO DE DUTRA-

Contestando, em nome
sr. Dutra, alusões do
Vargas á orientação sei
du pelo ex-presidente
República em relação
petróleo, falou, o sr. Hclio
Cabral.

No momento cm que o
orador se referia ao Esta*
tuto do 1'etroleo, cm apar*
le, o sr. -ôbo Car.'.eivo
lembrou que esse docu-
mento, que a Câmara mau;
tarde arquivaria cedendo a
pressão popular, leve sua
origem com o decreto-lei
do sr. Vargas, de 1944, quo
alterou ú Código de Minas
permitindo que nas
presas destinadas a
rar riquezas do sub-solo
participassem pari iculares
com 50% de ações ao por-
tador. Em virtude do nr •
mo decreto, prossegue o
orador, foi entregue o man
sanes dó Amapá à Bath-
í::m Steel Corporation. Em
1.939, em companhia cio go-
ncral Horta Barbosa, presi-
dente do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, o apar*
teantè, então funcionário
do Conselho, esteve cora o
sr. Getúlio Vargas. Piei-
tenva o Conselho apoio cio
do governo para a imedia
ta exploração do petróleo
na base do monopólio es-
tatnl. O sr. Getúlio Var-
gas resistiu, nesta e nou-
Iras ocasiões, á atender às
solicitações. Depois houve
a reunião ministerial já
denunciada á Câmara
pelo sr. Lima Figueiredo,
na qual o sr. Vargas foi
intermediário de proposta
sobre a exploração do pe-
tróleo que coincidia eom a

politica da Standard. As-
sim, o Estatuto do Pètró
leo, consubstanciado na
base d£ orientação entre-

guista é<? e:. Vargas, «o»

Delegação do Grajau
Convenção do PetróleoA

Re lizou-se domingo último
-*i sede üocial òa Comissão')
Monteiro Lobato, nò Grajau, a
conferência do dr. Hugo Reis
sobre o petróleo. O orador
demonstrou o caráter entre,
í.mis.a da Petrobrás, e citou •.'
monopólio estatal ermo a única
forma dc preservarmos nossa
soberania sobre o nosso o.u.ro
negro. Grande numero de
pessoas estava presente. A sc.
guir, foi constituída uma dele-
ge.çf.0 composta dos srs. ma-
jov Aristóteles Paria, para, pre-
sidento, Dcodato Ciabinc Fer-

nandes para. vicie-presidentu e j
Adalberto Moreira Guimarães, i
,1jsc Nabuco Magalhães, ;>•.!•
Striman, Eurico Porto, Josój
Soares, Eufrazlo Dantes, Ana.
tael Jorgo Carvalho, .Nelson;
Solares do Alvarenga, para re-.

preüèntar a Comissão Montei-,
ro Lobato na III Convença.. do|
Petróleo.

CONVOCAÇAU
Todos os membros dn dele-

gaçáo estão convocados para
umr. reunião preparatória hoje,
ás 20 horas a scr roalisada
mesmo local, em Grajau.

ItecenlemenU, .
yolhdes Pinto <í
troa mandado th
visando suspendi

mento do descont
tuto competente,
obáijada, além do
a panar multa,

Agora, a Shell Mes do
lirasil Limited impetrou
mandado dc seuuranra, con-
tru o IAPETC, por motivo
semelhante, o o Instituto ú

quem levou, a lenhada. '/'¦•--

ta.se e mio, da cobrança da
tara 'de carburante, ..« .'«-
lo. de. i) ccnlavoH por litro.
A decisão foi tão absurda
que o Tribunal rcsalxu ««"
so pronunciar iólire a con
itluoioniilidade da medula,
¦premissa levantada pelo Ms*
ii/ido.

Snbe-se, entretanto, que «

prl.»eira 
'firma 

è brasileira.
E a Shell í estrangeira, im-

perialista. O que torna a dc-
tribunal .'( '"

•ertanejós fugitivos da /ome
da sede, que sc* dirigem para <i
Rio e São Paulo em busca d*
melhores condições <ie vid„
Calcula-se que, este ano, o to
ral de imigrantes sertanejo?
que entrarão nas duas unida-
des da Federação so elevará í
iluda. menoK de lMd mil. O oeci
blènin do êxodo das popuIaçõMl
nordestinas — conseqüência nãd

isó da seca que é apenas vurt
;dos fatores que o deterralnatoJ
imafi. íundamutatmente, do la-
tifúr.dlo quo escraviza, e espoliei
a massa camponesa continua i

i exigir uma. solução dos gover-J
nantes'. Incapaz de qnalquett

I providencio, concreta e acertai
•da em benefício do povo, o goi
vérno assiste impassível o iiW
diferente o drama dor, flagela-

' 
dos, centenas dos quais aqui
mesmo, nas mas da capital de
República, morrem de fome leu.
tamente estendendo n mfto S
caridade pública K enquanto
isso como umn, das eonscquín,
cies imediatas dessa fuga v&fi;
se despovoando os estados atir -j

e-Idos com prejnlKo imediato *¦-
¦produção agrícola. <v qu»
dúvida contribuirá. pftPtM

. sua
I sem

no
ciscío co
üiirsos
siuel.;

bastante compreen-

tonnr mitís difíceis a« ja pr--'j
cãrias condições dc vWft àr
suas populaçóes. IS. contudo, ni
situação tende ., se agravar es,"
d;i vez mais. dc vez mie nüo ¦«•!
tra nas cogitaçi.es do govémoi
mu governo de latifundiários, 51
únícu. solução viável e oportti*-
na: >t realiwiçáo de uma rcior-
ma agrária, verdadeira, cpie dcí.
,se ao homem do oumpo a ter.
ra. e os meios de que necessita
paru trabalhar.

SENADO

DIZ O SNB

do
não

a

ló

A. propósito do decreto do
governo" criando um consula.
do de carreira cm Casablanca,
Marrocos Francos, o senador
f-Iamilton Nogueira falou on**
tem criticando o cheie do go-
verno e salientando que, em-
bora presidente constitucional

do Brasil 6 o sr. Getulio Var.
gas que mmais tem çiesprezar
do a Constituição. E que os
seus auxiliares seguem o seu
exemplo. No decreto em
apreço é invocado um dispo.

Mlivo da Constituição foscls-
va do Estado Novo, diapositi-
vo esse revogado por uma Lei
Constitucional posterior. Disse,
o Senador qtie hs desculpas
apresentadas P.do l*^ d0.

guv-íiT.o na Câmara doí Depu-1

UdcH nfto convenceram, o que!

HAMILTON NOGUEIRA EM DISCH^O NO SENADO
HA0UV1 Un «www sec,uintes 

pro.I contrato entre ô Mtnisténo da
áfgaa saudoso dos tempos; aproyacios os B, ^ i 

Agl.icultUra e Joâo Frcbe. i«
niâros do 1937. flTá* iue dis. Naseimeno; Parecer da Comis-

;AMBARCADOR_h
Falou a seguir o sr. Ivo

..o Aquino sobre o custo cc
vida e os
gêneros alimentícios do
cado Münlclpàli o felicitou o

presidente dn COFAP pela
anunciada construção do
novo Mercado. Pelo visto
o novo mercado vai desapare-
cer á fome no Brasil.

Os senadores Atílio Viva.

qua e Mozart Lago referiram-
se ao aniversário do Corpo de

Bonfneircs e à. inauguraço-.
placa na Praça Sal
Vesl-ividàdcs ás quais 

'.....o.,-

rccoi-am representando
íiacio.

ORDEM TjC PIA.
m Qràerc. «fi W»

do, -.
põe sobre a contribuição ao

IPASÈ pelos servidores nao
limito do idade,

Pro-Inscritos por

tim
com

<i,
Filhe

açámbarcadores^de _-.-. 
^-^ úq pl?M„,0."' 

jeto de Lei da Cornara crian-

do oo Quadro Suplementar do

Ministério da Educação um

cargo isolado de Entomologis-
ti 

"padrão 
M, dc provimento

efetivo; Projeto cio Decreto
Legislativo que autoriza o rn.

buna) de Contas, a registrar o

contrato celebrado entre o De-

partamento de Portes, Rios a

Canais e a Construtora Rodo-

viária Lda,; Projeto de Deere-
o Se-

são de Relações Exteriores eo-
bre o Oficio do Secador Joàc
Vilasboas relativo á NM Cor-
forencia Interparlomentar, sí'
realizar-se em Psrna, Súlqa,
no dia 2S de Agosto do cor,
•,-enle. ano. (.,

O presidente designou o:>
srs. Hamilton Nogueira, Its«
mar do Gois, Doiidngos Velas^-
co e João Vilasboas para re.

presentarem o Senado neso«
conclave.

ANIVERSÁRIO Da

«FOLHA DA MANIU*

O B^adòr Games de Olíyal.
ra íaloü sobre o 82.» «aiveu

I io Legislativo que mantém a

i .«eetü&o do Tribunal de Contas, I caVi;. r.o diário g

'I



Pátjlna 4

m^mM^fy^' v/ ílfímmÊ

Matos Pimenta e o Monopólio Estatal
i seguintes perEscrevi'nos n leitor Eduardo i

d(> Lima-, a fim do denunciar
a falta de ética jornalística tio
ir. Matos Pimenta. Afirma
que o sr. Matos Pimenta sei
comprometeu, através do tJor)
nal tle Debates», a publicar
nm artigo tle sua autoria,
deixando tle fazô-lo porque o
mesmo contem sérias criticas,
h sua ailtude dúbia em reli-
ção ao petróleo. O sr. Eiluaii-
do Lima pede a transcrição de
i«a\i artigo, .* tazemos:

«No seu artigo de hoje sò-
fere petróleo, em .70RNAL DE
DEBATES, disse o sr. Mattos
Pimenta que. da Standard
011, os comunistas também
sabotam as iniciativas de ex*
piorarão do nosso petróleo,
para evitar que este venha a
ser últil aos Estados Unidos
sio caso tle uma guerra desse
país eom a Rússia.

Antes de mais nada lai ar-
gumento estarrece a nós mo*
«opolistns-estatais porque são

justamente os ..homens da
ítanriarr!-. e todos os «entre-
guistas» que fazem tal alega-1
«,'ãoü! Quer dizer; o Sr. Mtt- >

;tos Pimenta, indiretamente,;
também é um sctbotarior, pois

•luz coro com os -entrer-uis-
'te-Snl

Ora, stbendo*se que o .St
Mattos Pimenta é pelo muno*
polio estatal e que os ermu-
.nistas também o são, haja
vista o qüe pregam aberta*
men'e nus seus jornais t* em
reuniões convocadas para dis*
CUtir esses assuntos, bom com*.»
feia? seus representantes
pnrlnmoniaires, é slmplosmen-
te de pasmar que o sr. Mattos
Pimenta tenha afirmado que
os comunistas sabotam a» ex*
•filoraaçíio do petróleo!

A fim, no entanto, tle que
não no- desiludamos do sr.

Mattos Pimenta em quem, até
«gora, reconhecemos um pa-
tiiota exemplar e um grande
jornalista emancipado de ten

delicias policiais, resolvemos

ÍMPHENSA PO!-ni,AR 8-7-195Í?

fa/.et-lhe
guntas:

J — Pregam OU não pregam
os comunistas abertamente l!
sem meias palavras o Mono-
polio Estatal do Petróleo?

2 — Se pregam o Monopólio
Estatal porque acha o sr.
Mattos Rlmenta que êle.*? es-
tão sabotando tal empreendi-
menti. ?

;' —. Quais siit» us meios que
usam os comunistas para sa-
botar o Monopólio Estatal do
Petróleo? Discrimine-os t» sr.
Mattos Pimenta.

— Por acaso ò govôrno
deixa de estabelecer o M'.»no*
polio Estalai do Petróleo sim-
plcsmsnte pelo lato dos co-
munistas serem a favor do
itiesrao)

— Deveriam us eomunis-
tas só por causa disso, sair da
luta e, "«.'covardemente., por
«comodismo», deixar o campo
aberto aos inimigos comuns,
só para não mellndrar os
«amores próprios» do Govôrno
e, talvez, os do próprio sr,
f.Iafos Pimenta que nflo se
conforma com aa sua combali-
vidade e que não quiz tlivi*
dir com eles as honras de tão
nobre campanha?

t» — Afinal, que vale mais:
t» «amor próprio.- de alguém
uu o íuttirci da Nação?

Estamos certos tle qui* o sr.
Mattars Pimenta respondera
cabalmente a» essas pergaaia';as.
jiistIfio"'idD as suais estranhas
alegações. Estamos certos de
que S. S. ilará explicações
claras sobre as acusações que
Tez aos comunistas, a fim de
oue seus leitores aa admirado-
res não veiam nesse seu ar*
tigo rle hoie ÍA Standard OU,
oi CcmunUtcs e o nosso po-
tróleo) i'i'i esforço nara fnser
média üe bom comportamento
junto aos moi"».*; dn antl-crmil*
nlsmo prollssional aue taxam
de comunistas a to-*is n-"'.é
!os nue rAsísndem ° Monopclio
Estatal do Petróleo.

Eduardo de Lun?.»

1 m -O*. ItS rsnm P ft uiru JU#4v£ilLdliZalD-MS ÉtmmÈmL
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DIR]EMQCIONANTE MlONHAdlíCM
CONDE-[OIDA POR Tt SENHORAS DE S. PAULO

NANDO A PRISÃO ARBITRARIA DOS JOVENS OFICIAIS DO EXÉRCITO PRESOS POR

Um Qrupo .Ua 27 mães de LUTAREM EM DEFESA DO PETRÓLEO
famílias da capital baintlei- ,,na(,5(l rij„ni(. das injustiças
rante enviou a segidnte mon- g vitalônclas que se desenea*
sngem dirigida as fcxnms de*la* (,on-r;i ()S {]UB u\m .,
Sjnras. Maria de Lourdes Fl- (!0rágom civjc., t*0 tiefontlor
gueiredo, Joaquim Inácio SU!| pftjr. BCl|S entes quei.j.
Cardoso. Joaquim Miranda fl S(>u |(U, (, Q cllrQÍt0 „ uma
Possua» de Anirade e Alzira vj(|.j (|j. foliz> arra{,tani.o,
Vinhas de Queiroz, esposas <• 

„„,„,,„„,„„_._ lôcUls as amoaçns
mães dtvmilitares presos pela (, |'ntlm|cja(.(-il,s.
policia tit» governo entreguis* „

., ..,, vii—is- Escrevemos pr» vos. dizei
wiie\argab. que estamos solidárias con*

«Temos lido atentamente e vosco, para dizermos que com*
com o coraçãa rupleto tle in- preendemòs iôtli* a angus Ia
dignaçãu, cartas por vós diri- ,,U(, v.,* em c!U|a nm de vosüoí
gidas aos jornais, nas quais (.dragões alta mães e esposa-
se tornam publicas as revot extremosa.*'. Para nós, sois
tantes violências cometidas todas u m.simboln rle coragem
contra o glr.riuso Exercito Bra- j <, (-., firmeza tie taarãter da
siieiro nas pessoais de vossos; 1TUiÍ|icf brasileira, palrlótica e
maridqs e fillros. Evidente- j rjjgna defensora tios direitos

de seus en es tjtaeridrs o de*
nulo aquilo que e sagrado, de

tes como esses (|tie represen* I tudp 0 qUo constituo >• patri-
tam testemunhos indiscutíveis¦ biênio du um pova*: sua cons-
das medidas arbitrárias e, ojpncia e sua ação. O vosso
Infelizmente, cada vez mais | ve,-,\o altivo" e corujcai é um
freqüente, que vêm sendo lo* exemplo dia çllgnkl
madas por autoridodps que se|
especializam no desrespeito á|
Constituição, indisfarçável: i
mente a serviço dos interesases j
anti naici.mais tl:s trustes

men e, não poderíamos deixar
pa sar erri .silencio documen-|

eguido por quan
stes

monopólios do petróleo, prin*
cipais responsai veis pelai lon*
são guerreira que ameaça at
vida. de nossos filhos,

O moiivi»
escrever-vos .
solidariedade
restas horas

que njs leva ai
: o sen imenlo de
que justamente
amargas se tor-

na mais presente em totlo.s
aquele; que, mesmo sem sü|
conhecerem, são capazes de i
manifestar sua revolta e indi-

meditado
los, eni ni» -su Pátria, nc
dias de arbítrio, são aling
no precioso bem que é at
11 .'iia-'• i-..•rinaíi, Senhorasj co
i|iie tornemos vossos preso ; so
queridos, lambem nossos [»!'<:¦ |
sos. files, defcnsnres da in- nla
dependência de nsssa Pátria! un
rècam, tle tõtias nós. a inteira j <*-,-.
solidariedade- que .-..• traduzi-1 e-,
rá, podeis ficar certas .'aai oçi
de nos aa parle, no sentido di

qiae, tj mais breve possível se

jam restiinidos aa.» c nvívlo d:
sua familia e de seu? amarroí r<

Em no"so pais, nos dias que ti

correm, saio incontáveis as
violências' cometidas contra

1 o sagrado direito de livre ma
nifestação tle pensamento.

I Não somente militares ilus
Ires, anais muliieie.v, u atlé

! criahças, são atingidas pela
i desvairada brutalidade tiu oi*

I gniztiçfip policial cujos res-

ponsáveis, por meio de un)

i tácito octv.cntimenb a- luo
1 criminosos fatos, envergonham
! nossa crmdlçâo dp criaturas
i humanas, pprieiícentes a uma
i naçãti civilizada e ciosa de

suas Iradiçfes. A iníicaailável

permanência na prisão dc
' T.';ir!ii Afonso Lins e Jean
i Saaaitis, no Iiio, e das irmãs Ji*

meiíez, om S. Paulo; o recente
i espancamento do D. Maria

Feítoiíi Braga e seus 3 fi*
I Ihinhos niaanrre.- que aa ncom-

panhavam no momento cm

| que a policia a raptou, não
resp. itandi» siquer sua condi-

1 ção cie gravidez, atestam s°*

j bremant iria a existência, em
terra, ile um clima
ii ánuõle que vçssos
s e íiliin.-- horóicairienie
crani na Italià de Mus-

írib $ *è l- ' "ir" S /
O ti ViX t d to

Centi*- Acadêmico
reunião ordinária tt

no .I.a l de julho,
i, tt ii sede do ('ARI1.

nossa
itíínri.
mari.".-
comlaa
solini.

».

mttlh
Vü 1
umn"
a ".

a carta,
»;-, não

íi, sim
an ,. ato

; brs
iilalro.
¦ninçãa.)

Dignisima be-
a poraadora dc
dada lamenta-
mensageira tia

<[V.c sonios nos,
ileiras, nós, po-

E;la caria e
na lu*
-, esta*

:> que
jam::

ela
.le os limites do lar e

Jífí£

O ABUTRE CHANCELEI.

Osvaldo iíis|»o

ve Q f i na WF1
$&wi i&4-èi-lfl àwm%

= •" rê% li W* 9 - ¦'B ? -
i^B^fft m&t?» RAIIill fã iB:Sl9,BBfa!l!Wríftf!Mm wúmmlm M4 OliililllQ

íâ vem êle capengantla
¦rim tinta aza tpieliretlal
e as »':arrit.s varcoinidiis
ne quebrando nas pedrai

liras.aiirin na

. iios caminhos

um*

Propostas concretas para intensificar a cooperação entre as duas orga-
nizàções — De^de 1950 há um lugar rsssrvado para a UKE no Comi-
té Executivo da UIE — A UNE aíé agora nada ii

dos ac jí dos de Varsóvia
iormou sodi'0- a

?i;

iP o ntuitic
sacudindo as penais clininiistíiiilas
espalhando nuvens ti.1 insetos ínfçctarios
lemcntes nefiativns do halo e orfaiií»ds
«eára sombria ria dôr e il.i morte.

i.ai vem ílu
coan o seu séquito de esqueletos
<>jrrfssris tiaa.s fnrças de f-Turcmlierg
inarclinntlo sinislranieiite
uu ritmo dt- soiis cavernosus
eiiiiltlos. pelo? crânios radiados
•to iilipacli) dn veiii.i

aplicação
dos Ks
Secreta
int..* do

í" o aiiiiire
v t» .*eii grupo maildilii
apedrejadas pelas esposais, mães .
<l..e pcrtleram pedaços dç corações
dilacerados pelas bnionetas
rir» lodaçal rias Irinclieiras
soh o? ollníres frios tias Iruculcnlnt
donos rias fábricas de iniiterial liélii
cultivadores tle ciprestes
Inimigos do.? ninhos c tios berços.

poiva

Lá vem êle
emerso dos pântanos
com o bico rendida tinta dc sangue
* os olho.**, rle louco ávidos de coniilérlos.

'.E' 
o .ilnilr-r

asstislatlo ta inquieto
farejando petróleo ta carne litimniiti
semí-cego pelo fluni.» deslumbrante
do fofto satanitli, aceso ao orlenle
<• espiilhado nns quatro cantos tio miiiiil.
pela coiiiliiistàti crescente dos arcliotes
,ia,s mão.? musciilosas rins povos eni márclin
para o abraço fraternal d definitiva
s.ulrif as nações retliiuida*
s.oh a bandeira ila Pa/: universal,

Atistin. 11(1-6-1.952.

A União Nacional
tudantes recebeu do
riado da UIE autarca;:
cíimento a respeito da parti-
cipação dos estudantes bra*
sileiros nas atividades dai
UIE, e cuja .publicação hoje

j iniciamos:
¦.União Nacional dus Estu*

dantes do Brasil.
Praia do Flamengo, 132.

I Rio de Janeiro — DF
1 Hrasil,

Caros amigos,
Escreve mo •• um nome do

Secretariado da UIE para a a-
tar da cooperação entre a
União Nacional dos Estudan-
tes do Brasil e a União Ini"
nacional dos Estudantes e

I apresentar-vos propostas es

j pecificas para intensificar a
l participação dos estudantes

brasileiros aiais atividades da
| UIE,

Estamos convencidos de que
podemos intensificar a coope
ra"ão entre nossas duas orga-
nizàções e dar assam aos cs-
tudahtss brasileiros a opor-
[unidade de oarticipar nmnln
e efetivamente nas ativida-
des da UIE.

Comu ó de vosso conheci-
men lo, o Secretariado da
UIE jamais pou.-iau esforços

; paira garantir a participação
it'.:* estudantes brasileiros nas
atividades estudantis interna
cionais. Represonfant.ss da
IJNEB nnrífcinaram rir» Conse-
üa.» Anual t!íi UTE em .*-'ofi:),
em l!'-if). Uma numerosa ale*
legaç5o veio ao Congresso

JWtiW, ^tiKmr.*rji ^xot-jm* no CIÊNCIA E VIDA

Mundial dos Ja.stutiantes .aan
li)2ü e, desde então,
loi reservado um lindar no Co
mité Executivo pairai a UN".B.
Estiitlantss brasileiros patti-
ciparam iios Campos de In-
verno da UIE em Zakapano.
na Polônia, e em Spincileruv
Mlvia, na Tchecoslováquia.
Estudantes brasileiros rec-j*
beratn assistência medica da
parte da UIE. Propostas con-
crotilS foram feitas .;»;:r;i as-
segurar a participação de uma
delegação esportiva brasilei
ra aos XI Jogos Universitá*
rios Mundiais; e, reeenieraen
ao. convites foram enviados
para participação
Estudantil
Xadrez, en
terra i.

cin ». .. envio

pnra paftlcip,
;.').:.. iníeri

o envio
hall:-! uu dc

Propomo-vo:
que n U.

í*;ir que lhe

que a a

n .t.iiráo anti
Trebotov.

unia equipe
u iic fuleboi,
,.,;.. competi-

um (ariiiio do
raas i-uajvi

assumo mesmo conformações
universais. Esta carta de-
moiisíra-vos a solidariedade
que n';s deve irmanar, sempre
que for atingido, pela paept»-
tôncia, nosso direito de afir-
mar aquilo que nos pareça a
verdade, segundo os ditames
de nossa eonciéneia. A verda*
tle está conosco e é prova, disto
a imensa simpatia que cerca
os que se batem pelos princi*
pios que levaram ao cárcere
os dignos oficiais aos quais
estais ligadas pelos mais sa-

gratlos laço:; afetivos.
Finalmenle, Senhoras, lemos

a maais absoluta certeza de

que pelo país inteiro ha tle se
erguer um movimento de so
Ildnrledade tão gigantesco que
liberte todos os que são fieis
ú sua Pátria e nue impeça
lambem, comp natural coro*
lárld, que sejam eles envolvi-
dos na guerra que se prepara
febrilmente. Nosso desejo de
mães, esposais e filhos, de mu*
lheres brasileiras, é que os
vossos retornem aos vaak'SOS
lares, paru o trabalho pacífico
rle estudo dos problemas na*
cionais e nunca para servirem
de Instrumentos nas mãos ria-
uuõles que, nas dias atuais,
organizam-se para impedii
que a Paz, anseio de todas
nós, seja assegurada a toda
humanidade..

Recebei aqui as nossas fra
(ornais e calorosas saudações.

«Etinice Catunila, Nayde
Silva Cardoso, Maria Pais de
Panos. í.latria Adelaide Fia-

; -im'* Pomneu di Maral
Lídia Trscano tle Britto, Ré*
«inn C. de Figueiredo Limai,
Maria Cear Beviláqua, Colina
Guimarães, Jandyra Marcou-
des. Maria Aparecida lioriri-
gues Azedo, Maria Monte Li-
ma, Vilvnnita Cardoso, Luiza
Pacheco. Edith C;is'ex Olivier,
Varai Alberto, Darcy Silva, lio*
sa Dionlsia rios Santos, Maria
Valério, Irene Garcia, Yvone
Bastllda Garcia, Aliairie Mo-
retti, Delmira cia Silva, Zilda

Silva, Maria da Silva.
onitíia Gama Ribeiro. Ca*

latrina Gari

SAu PAULO, 2 —Duzentos
r-stiiriaiiles secunriarloB ropro. •,

sçiitando nove unidades du'
federação lnstulainrn hoje, din i
2, em Sflo Paulo, uma confe.
rsneia regional pólos direitos I

*.*Hl.iiilai»tlí5, sob o patrocínio il« j
Uiiiaio Paulista dns Estudantes
Secundários e da União Bra*
sileini dos Estudantes Secitn-
tiarios. Durante o conclave,!
»;i:rá realizado o campeonato | a
regional de esportes, devendo
a ofiuipi» vencedora disputai lio
Uio o Campeonato Nacional
.Na Conferência so discutirá a
redução das taxas nos restam-
rarairas para os estudantes, li-
vros didáticos mais baratos,
efetivação da portaria que cs.
tabelece a redução de 3()''r>
nos preços tias diversões « Q
f.tinietito tia verba destinada ao
ensino.

A Associação Metropolitiina

Ordem do dia:
vlçc e, assuntos

Eseolti de
gerais

ser

NOTICIAIS DU

KSTSíANdKIKO

ri a a» ;.\ Em iioiiium.ge.iii
ponferênüla liileiiiiifioual em

Defesa dos Direitos da .ítivtn-
tude ti' com o fim de preparii
Ia, n 'Tn;.! organiza paru ns rí
tudtiiit.es do arquitetura, iiiii
concurso rio mellior projeto ri»*-
sanatório aiitltuberculoso paru
os estudantes. Em multo*, pnl.
ses o estado de stidde dos «j.
tudantes á deplorável, a por
"ciiti gem de tuberculosa é mui.
io elevaria, A NU*" sempra tem

rindo grande importância a
questão rios serviços sanltArltw

rle Estudantes Secundários en. i pura os .estudantes tal como ¦
vioi: ontem para esta capital ntestn a «riminlslrncão do «n-
aua, delegação ã t Conferência natórlo antituberculoso 

'de 
Tre-

tíegional Pelos Direitos Estu holov. Apoia todas as inlclati.
dantis. A delegação carioca ô.vns dos estudantes coritr» •«

composta pela equipe campeã J construção do fortlficaçõeii <
ae futebol cio torneio metropo-1 pela construção de escolas, hos
Utano, 10 estudantes que par- [ n*ta!s, habitações e pelos dese-
ticiparam tia noite rie arte o | jos rios estudantes d.- urqii'"-
mais 20 delegados dè colégios

participantes du Conferência
Metropolitana ¦* S diretores

tia AMES.,

DELEGADOS DE ENGENHA.
RIA AO CONGP.ESSO

NACIONAL

De acordo «aorn a apuração
tietuada no dia 30 estão elei.
tos representantes ria Escola
Nacional de' Engenharia ao
Congresso Nacional de Estu-
dantes os universitários Luiz
Geraldo Ferreira e .losé Milton
Sampaio.

CENTRO ACADÊMICO
. ROBERTO PIRAGIBE

Oí»ii-ocu«*.'iio •--• Por

presidente do CARP,
cuidado de Economia e
oas do Rio rie Janeiro,
convocados os demais

tura de aprender a planifieaa
rsIus construções e de lutar pels
anllcação prática de seus pre
jctos.

Todos un estudantes podem
participar no concurso com a
condição ue demonstrar que süo

i estudantes, dar detalhes dos
anos de estudo que tém, il.:*s
cursos que fizeram « o lugat
tle seus estudos O júri aerá
formado por conhecidos urqni-
tetos rie diferentns países as.

adstidos por médicos especialisio
tas e trabnlíiadores ile scrviçoii
sanitários famillarlzadoa com
edifícios deste tipo. Uma oei*-:.
cão tios melhores trabalho* se*
rá exposta na Conferência -jm,

] Defesa dos Direitos da Júven.
| tude e publicada em «Mundo

ordem do i Estudantil»». Entre os premiei
da Fa- '•ue serfto distribuídos figurai»' 

Finan- ' "a^'as gratuitas nos campot? tais
' 

ficam I -JD3, livros de aarqultetu-ra .»•

naein. | arte fl instrumento de ileseiilit.
tia
L.eonidia Gama Ribeiro. Ca*,

lar, _ ^ _ __ i(
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Por sua parle, os estudar»-
tes brasileiros através de suas
lulas e atividades têm pôste
cm pr.V:..';t as dcciaaõss ia
UIE *c. em particular, o pro-
grama de reivindicações aoro-
vario pelo V Conselho, come
o mostram as lutas das estu-

s tleriaint
Paulo, i
hia, de .
Janeiro,
Nitorõi;
peito de

ua
'olito
s Artes i

campanla
taaarant.es

arai ei
ca ia

p.
ern

i a» ras-
noiada

rn r
:':-lil

NOVA
RTO DE HORTOSV C V RAGY

aaitaiie no R'o tle Janeiro e na
Universidade Rural, como o
nioaiira também o numero
diàrianiente erescent
Ias que nes chegam
alentes e do organi:-::1 i - çs
tudantis dt: todos os cantos
do Brasil.

Couvidaino-.vos,, portanto, a
inleniaificar a participação d .,?
estudaiilaas brasileiros n a s
alividadss da UIE, particular'-
menle no programa cultural e
esportivo aprova:!.» cm Buda-
peste para o ano tit> IRõü. Na

que os estudan
a poderão to: na;'

LHE con
:>-!•; 'Tii>7

es aprova
pelu Co

I»
nastias im ei»'

nímemçrite
Varsóvia.

Crrmos também cuie .. i»;ií
aieinn..'ão tia UiiKíi an Coaisc
lho Anual, na Rumfinin, al.-ira

De Minais (..eraai-**

DESFALQUE NUMA
UNIDADE -MILITAR

B. t-lORIZONTE, 2 (I.P.) *—

Apesar tio sigilo feito em tor
no do caso. sabe-se aqui da
descoberta ile um grande des-
ralou.: no Batalhão ria Policia
Militj.r. Cerca <le 125 mil cru.
¦:-•:*:¦ teriam :'• i» desviados
dos cofres daquela unidade. I*:»-
ven lo sido Instaurad" inqní Sn
a nm rio serem apuradas res*
non -abilidades.

"rtaanica a vosso; delegados
a: vi oi lar a*.

membros ria ÜIE

a a i \
i i a r

ain.te
vos

oa* esiuüiiiites

dirigida
itnrmé(li*i

DÍÍ13LARAM-SE
B. HORIZONTE. 2 fl.P.

•derrama procetlent.

PREOAIilO SERVIÇO M
BONDES

PORTO ALEGRE, Ü. (I.P.)
-- O prefeito desta cidade de-

pois de visitar as oficinas e
instalarões ria Companhia Car-
ris desta citlntle, chegou, embo
ra tardiamente, a uma conclu.
íão: «5 precário o serviço da
bondes em Porto Alegre. Dns
l-t-l carros existentes, «neitas
70 se encontram em condições
rie tráfego. O restante se umtm.
tfia ;Amo ferro velho imnres-
tãvel. O prefeito, em verdade,
não tlescobril a pólvora, pois
ria sltuição calamitosa da Car.

rie Al
a dá noticia aqn! de san-

prentii ocorrência havida nu-

jnelii localidade. Ci) juiz de Paz
i ri delegado rie polícia do Mu-
nu:

Dc

,, de Jacinto
ila, morrendo
protagonistas
:. Pr-»'ieles Jof

duelartim-se
ambos, Fo.
ria tragédia

i Vieira, rie
1'ntibí Tupi da For.

:. iuiz;
V.. G.

ris toda & população sabia,
há vários anos,

Do li. G. tio Nori-t*

prejuízos para a população, Er.*-
ijuíiiitt) isso fala. so na criai <U'
•le linhas de trena suburbanos,
o que nüo resolvera em nada
o difícil problema du transpor
te nestic capital.

De Ooi&s

SERÃO RETIRADOS ÚS
BONDES ÜA CIDADE

NATAL, 2 (I.P.i — Esca Cl*
diirie ficará privada do serviço
rie bonries. Esses veículos se-
râo retirados rio tráfego dentro
ile alguns dias, com enormes

(.'.•ni-vlla

muiatl

UIE,

AUMENTO DO FREÇ0
DA GASOLINA

GOIÂNIA. S (IP.) -r. O ütrt.
de gasolina em Goiás sofrerá
um aumento de preço ale dez
centavos. Esse aumento seguiu

se a promessas feitas aqui vti i
sr. Benjamim Cabello de » i
o transporte dos gêneros -nl-

mentloiõs, principalmente rio
arroz, seria frcllltaiio ó bara>
lendo. Con» isso dizia ô sr. Ca.
bello, cru mesa redonda reali.*
zada nesta capital, a C.O.F.A.
P. eslava procurando uma so*
luçâo para »*a mais rápida li-

gação entre a-s fontes proo:,'
toras «j oh cenlroí de consumo.

Com o aumento da gasoilma,
entretanto, os trunspori.es tica-
râo mais dispendiosos e os gê*
iiéros subirão eiii consequênuie,

¦.. 11. tar in-

BUDAPEÍ5T - A0
lila Hungria, tnire o Tlsza c u
do Koros, esteutls-se a vasta•estepe de Hortobagy, Km ou-•tro-i tempos foi uma zona fer-

jf.il. Porém, sob a influência doa
[fortes ventos e dos rigores da
Verão, seu terreno foi sendo
iriflstmi.il> mio após ,ino, negan.
jilo-se a, servir ern absoluto on
moinem. Séculos inteiros perma.
feoceu Hortobagy comu um de-
]iteri..j sem viria, burlando om
suas imensas extensões os
camponeses ansiosos do terra,

Há alguns amos. eom o novo
regimen da República Popular
Hungria, so iniciaram nesta zo-
'm n construção de canais e o:
trabalhos para transformar o
aproveitar o terreno Operários
¦engenheiros, agrônomos e cien*
listas fizeram renascer a este
pe reconquistando rnetro poi
metro suas terras com a ajudi*
'le 

poderosa técnica.

E o homem, v-mceu de,novo.
As terras tle Hortobagy dão
«poro colheitas "le trigo, a»'i*n::
tn.endnim, girassol t» outro*-: r-e.
'?¦nis. No nnr» passado foram co-
Pi!rios cm média 10.5 quintais•le trigo u quinhentas de. be
terraba po'* hold O hold equi
valr a 0,57 rle hectare, Além
disso foi colhida çp'ande qnanli-
daite de arroz e cevada. Vinte
iiiii e duzentos hold-. do deserto
de Hortobagy jã foram ciritl-
vários, nove mil tii les pelo sis
lema de irrígaçio O deserte
?sté se tiansforniantli. rrirn
grande ceiatro dc importância
nacional paru a criação c se.
•fição de gado dc raça,

Geza Magorl, diretor da fu-
tenda criada no próprio centro
Sa estepe, disse com a paixão
Io homean que lem fé cm sua
aaausa:
— Ouvi dizei- que certo norte
americano escreveu um livro na*
qua. prenuncia toria sorte ri.»

wdamldades para a humaniri**.
tle porque a torra sj nss-aa-a n
{rut.-fifa:i'. C ':.':.-i 

qu? Êts.? nar-

ie-pmericaíio çentsmplasse as

%*>.te ás ttosuo Horwbag* .Os

nordeste nevos dirigentes rio pais 
'lie

.•.•im vida. E' c';i»o qi
rlepí-nde lias n.àos qaae
terra.

ü renasciiiieiilti de Hr.rtoliagy
ii apenas parle dc um vasto
plano rie transformação »!:i na
liireza que-, seguindo o exem*
pio soviético, empreenderam os
homens ria nova Hungria Se.

gundo o projeto adotado, ante?
tudo que termine ,, prazo do plano

ir, ;i qüinqüenal, serão irrigados no
pais .'124.0011 liolus tle terras do
regiões seca.", e um fürritórit
de 570.000 holds serd arbari.
zada. üeião tambóm ennajtaaii-
tios grandes slsternus rie in \tr;\-
ção que muilarão nnr completo
o aspecto .lü depressão hungf.ra,

esperança ti
lt^ lifusileir
cpnb^*ç.'dns .
todas ats pia
reunidos po¦¦aimo CoiiS3l
naár.iai, suas
ficais e o v;:i<
pes er.-aíjitivata
sentamos esp;
Riiiiites proí o

— além riu

e: ¦/Ir]

to

;'s uo muni
ocasião il.-. pr

\nia.".l. nu I!
tradições arl

nós Vos a*»:

içõ2s -de vida e de estut
ara reforçar ai unidade-:
onperaçálo internaclmii:
•Yilti:ô.'s iiní.aifin • i

,:•;. arilio foram aculliidas
«•aiide entuíiasmo pelos i
nníes ''e liido o iniand

sa.o Conselho, cau ~< l üiioí
ihecimcritò lambem r'as
itt,*ô;i .!» XIV C.aaYr.s: o

:oni
ai u ¦

(I.P.
ria .:

!¦

UIE,

dario
feito

1 cila
Iodos
-i nrí

amais
. ire,
is es

i.i-.n-
I.Criil
llin,

;,*rv;í*C5-'' <)
rASGlIEíKO

PORTO ALEGUE, lí
:¦;.•''(• as procedentes

Rio Grande informam
ruí-rou nas proximiria-

«radas, o cargaieiro
¦\ -. O navio eri
.» Rio rie Janeiro e
a perdeu-se. Sen."
-ni número de 1.-*?
s e sc eneontraiia

nr, Paris Hotel, du

de
laufr
,! Mos
»i Lu
.lente

mti
¦tlvn

lédn
nela ile

"ti,

VA w «OLA
PCRTO ALEGRE, 2 fl.P..

- o ívovêiMir» gaúcho solIcHon
ria Argentina ajuda em vacinas
nara dar combate uo alarmam
:,. surto 'le \*;*fíol.i registrado

"iitiv ai população Carla riiu se
torna maior ,, numero rie pes-
sons afetadas pela terrível mo
lístia

VANTAGEM QÜE NINGUEB1 LHE OFEEEOE
â INSTALÁDORA dá .ni«ii|iiinits d« costur». cora fe

gavetas, & 10 atiüs de
garantia.

Sor/o — Fiua/e «•*> Borda
•—- Costura pám fw.fe %
|i:i,ni. Ira*.

ENTRADA

150ÜRUGUAIANÀ,
04 iõO.Uli e Crf 330f00

— TELEFONE: 23«4-.t3;a

re a mesa Keüonda da
MPRENSA POPULAR

SUGESTÕES DE UM LEITOR

900 M
\ Pela Paz

*?*x^*r» • '*<m<

il Assinaturas
na Áustria

7A
TEJADA PELO CONSELHO DO ME

i' ' pr. O 
"",ÍD'?',J 

11^ ÀKl Ué /Jat/l.

' if* fi

T? (Pi i a nzmT àAOUOTA ir-1

0 Conselho .Jt? Pu/, do
Meier fcaiejoti, em reu-
nião realizada seeurida-

ta

ri':i'a ul a, a cobsrtura !

VIEMA, 1 (I. p.) — Até
15 tle março foram coleta
das na Áustria cerca dc GCO
mil assinaturas em favor de
um Pacto do Paz entre as
:aco grandes potências. Só
mente em Viena, [oram con-
seguidas 20 mil assinam
ras mais rio que ao pé do

INAUGURAÇÃO
DO KETR * TO
DE JOLIOT-
CURIE

\a presença «l<: numerosa i
assisteneja, fui solenemente
inaugurado na sede do Mo
vimento Carioca Pela Paz o
retrato do sábio Frcderic .Io
liot-Ciirie, premir» Nnhcl. Na
ocasião, sôltrc a perroiiali
tlarie do presidente rio Con-
scllio Mundial daa Pa: falou
entre o':lrr;.**- orraieren ¦¦» rir'

A.pelo do Esl:ceo'mo. O ô.y
to da eap-ioanha vem souiíj
paarticularaiicnte importante
nas regiões da Áustria oci-
dental, onde se realizam
preparativos militares.

4'OnferetiçM
na Dhujinarcâ

ampannv..
tiòrüe&a
lOgLO, .1 (I, iM -

partidários da paz da
.iiega coleía!';»m já 1!
assinaturas aq Apelo

pm Pado 
'da 

Paiz.

Y]|0
|l,il

COPENHAGE, julho, (1.
Pj — Rsalizou-se receai-
temente lieEta capital a í
Conferência Nacional rios ,
Partidários ria Paz, com ?
a participação de mais 1
le MIiij rielegados, entre

os i.nais iiumciosiis persb
iialidarles, tais como «qt.ia.
cliersa* o representante:-
de diferentes grupos pa*
cifistas.

uia cota de -
sin turas ao A
urn Pauto de Paz.
nidade teve hxgtxr
de da Associação
critica e Prpg'.;cs3
Piedade, sendo Ce
;-rc;-adc-v:-Yoa;a
tidários da pr.:*; qt*
we desí:carani ni
tie assinatiu;c3. O
•.:':'' I dó (.''.».: 13.'
Meier foi o sr. ,To:

T*Tnr

mil as*
êlo [.íoi

A sole-
¦ na >:»'-

Demo*
;i'a de
ia en*

3 r..r.is'.

recor-
Y) dO
o Vi;;*

ato, Dirigindo a palavra
às pessoas presentes, sa-
lYattpu a necessidade da
formação de outros Con-
selhos de Paz, tendo em
vista a amplteção da cana-
panha por um Pacto de
Paa, c exaltou o exemplo
do Conselho dp Meier que
cobriu sua cota dc* as-

sinaturas dentro do pra-
zo fixado.

O conjunto musica)
-.Rui Red» executou em
seguida alguns números
de seu selecionado reper-
tório, arrancando entusi*
ástjcps aplausos. Por fim,
foi servida uma mesa d**
doces.

¦í-^-Tm^r:-^* rjTr^^Kf^/jsmrrrj^rtrAitwti^^^v^n-Mirv i»*.«w&nh. f.¦«Il-ír*i¦lfT¦¦Y^•^i^^>av**•.

»u**«a_?

nodi Macedo, que fêz as-
sim jús ti prêmio;' èsp.e:-
cia:s.

O dr. Rocha Faria, vi
ce-presidente do Mova*
menti» Carioca Pela Paz,

rplliixirta do Movimento Carioca Psla Paz

JULHO

achava-se

UGEM A CESSAÇÃO DA GU
Os Trabilhadores da Guatemala

presente

iU*S J4 *. ti \.

ao
TOTAI, llli ASAINATI

.» lii.A I 
UAS i;i:riii..rinti aii.

(iUATEMALA, 2
!*.) - A Gorirefiei

(í- americano,
qtrj m':]b.ii'i

declara
- ,i

u d o A carta e-aorta

c r

";ii*ai t«o iiip>.l.;**iUç
eiru dos Partidários da

tXat
Paz. jiiatemald

carta ab*
enviou uras

embaixador-
saçâo imedíavj das ope*

rações militares aa Co*
proíbe
iÓsHca,

a armaj bacterio

1° Grupo
ii-a ti ii.¦ .,.,.,

SKltTAO OAlttOCA

UOS JOliNAl ISTiS 

DA IIIUiT ,

!*i ¦; .-¦¦ ¦*»*.. ...

C. 7. IJK REA1KXGO

¦ ^tM.a*n»i*«i-Mftij*.*»t-i»^u*í

aiiiiii,.

t.m

m asa.

15 918

ei ui

a no:i

2.819

.. aoc;

118%

iiiii,

..106%

. .102'/,

.. llllí*

»Sft

" A propósito da mesa redonda
que IMPRENSA POPULA í{
promoverá no dia Vi próximo
na A.B.I., recebemos de um lei-
pr a Meíauintc carta:

«Presados amigos da -. Ini*
prensa Popular»

Para a próxlmu mesa redon
da de nosso jornal, permitam.
me que faça uma sugestão:

Atendendo a que ns perie-
(falcões policiais e frequenteaj
apreensões com que a reação
procura Impedir a plrculai-êo
dos (ornois democráticos «*. n
tribaaem para que a 1MI'HI-*.í\
SA POPtTI.AR n8o seja ainda
suficientemente divulfiaria. nem
liem rnnlieeidns rie toria a po-
ntilnrfio seus ' obletivns putriri
ticos, chamo a ate.ncào i»ara a

"ninte .«¦'.liicfio:

Todo ar.ucl.-" mie compra a
lornnl por nitiria eomnree.nsãr;
de seus princlnios, bem comi)

os que o compram nor «imi»a.
tizarehi com os mesmos prfji.
elpios, devem recortar íiiiVrift*
monte ttnio aquilo qaae inlfaarem
.nais imporlante. escrevendo ;'.
riiíir".em e nome rio lornnl e .
riiu da pt.blicncüo, enviando de

pois esses recortes aos seu?
conhecidos. Unia bon iniciativa
séria também colocar esf-*! rç
cpité» «ob as portas das re*
¦.ideneins. Acho que isso seria
•mo bnn pro'--"*íinrln df nosso

•<e, ,, r„\(, n**.,-, ilarin .li-spe-
• iibaih 'i.-pe*

siagestàc seja ?ri, que ..asa

yivvtiiiada
ÍAS./ il, iii,i OlWtHMt.

{



'¦ Ò P ü L A h

3*7-1952 \*W!1 M '* UKISA

-— w.rPDII CIRm rnnFaM^MFMM TIPOS IE -
PRISIONEIROS SE MEIRA SINO, COREANOS tWI tMmtmm ^^«ç^^

C„„.,,,.,„S 
«1, »ort» «*^J^\íSS*te» '">» *" *** ¦"*'¦* » Austrália ^.^.^^.s^ - 

_-

os ianques concordar^nn^  t„__ %f J* 
At #J JlÊ 

' 
ÍEÍ"IÍIi UR f W * *"

I p* p«7 dn Povo cia Alemanoa
A Construção

do Socialismo e a rar

Suviítica a passagem ^.,^'"'1 
ndmiriívcis obra» da enfi

Canal Volga-Doit, HM tyVSÍncons i W f1"" r"
nhuria moderna. Q Can^ v°J \ ,,,, lrnbalhu político e na

res monumentos da fai»e »«"}'5°
eonatriisâo du comimíBino m uiipa* mfl(lifican, 8 con

Ai obras «wntMfa» da UltSb, .„,„

r,giira£ão Reoitrafica do pai», «prei ^ ()()' 
político, uma «m*\* *^ffiSa Wr'í« W"****1**

_ , ,. r.,,,, nn:, lo.imt! 1

sideiicisif ('

1

r,V„ti.tns consecutivas .le preces rorany rou** i i

po A parle principal do orçmneiita£° f 
*f ° VfXio-

direta de bus política * »¦ )() inU,,.nil,i..-

fiara "«£'%; K?-« p íss-o.Ur» a Ri.èrrn microbiana. Poi preclsamçnte o eHtado ao

v?ellco o Md.*» das negociações ^a*"-'^^,, s
pnifeladw indefinidamente pelos iigressoren •'"'-" '.f

proposta* soviéticas de tratado de m «m,»^' » * *

bailada» no Acordo da Conferência de I pts( nn, su .< r. n

pSment. , .-.nico caminho justo paru iiMtu.ii... a ,.«»
na EtimpS. ,

t politica norte umericaiiu, uiiçahççiuidti d a?
Imperialista, i que sç opõe * orientação do govern.
«ético, nm defeso intransigente dn paz..

Todas as ulltlidcs ioi ropro-ti-ntunt«*s soviético» ¦

a« ini™ objetivo! impedir n guerra, itaniiitn
«effnnhft «t«»- povos, «través de propostas fl
tas, reais e eficazes, im «i-iuidu de diminuir
(iiitüicH Internacional,

O novo soviético, ii«. Mesma tempo em une reaiian im*

ponentes obras dc pa? e de transformação da nttur

H10RUM, tf (TAS&) .7- A
•riiu-üm de junlm minou s*o
im Berlim, cppiiai ua Aleina-

I nha, a i'QUni&o extraurt «na
ia do Concelho Mundial da

Paz, ü centro do Berlim eatà
ongalanado oom bandslras o
atKOB, que saúdain ns 1'--''
-antes dn reunião. Em Ru-'¦ 

trases, diante tio edlfloi'J
¦v\e se realiza a rininifio.

.mu multidão saúda alegre
centa os membros do Conse

-.n t.- '-.,|, O presidente
do Cqr.sríMn Mundial do Pa;*.;
urcfoBSÓf Joliòt C«:i';e, t

! l'e abrir a sassí.o. concedeu a
I palavra ao presidentí- dn
í Comitó /Vlemão do Camba
I lentes da Paz, professor Fne
ldrlcli, «-Km nome do Comitn

Alcmiítj «lc Combatentes da
Paz — decl.irou o professor

"" íiu mento do niiliiit
le Urojüv, sitnada nao

hloco

iMHU
a paz •'
i-ns, cuticn--
i leiisão na

poneniet, .....->- ¦¦¦ «—- • •,
frio» lei t*uc considera crime Uc tesii.hiimRivdnde « t'"'>*

, . ..ml, , V» Iuu pela paz os povos da Uniâp

¦• «r-sír «r"":;;;r «:»x;«.-™.

NOVA EQUIPE DE

TÉCNICOS
TÊXTEIS
MOSCOU, '*• •;'

cidade de *-..
cercanias de Moscou, celebrou*

\ se a entrécn oficial dus dj*' 
plcmas dos alunos que termi-
naram o cüreò ha Escola de
Pi-rittis Testeis. Km«- PS ll*

i cenciados está Maria VolUoya,
fnmesii t •-,'ã s vict.cu, lau*
renda com o Prêmio btalhvP
nue foi uma das pioneiras ilO|
movimemo para reduzir o nu*l
moro de tecelões em cada
tear. O diploma consistiu no
proio! i de urna fabrica equl-
p:\dn cnm teares rápidos. Ma-
ria VolKova foi enviada a tra-
lia'1 :ir numa fabrico no qual
roa'"¦"a a sua tarefa patriótico
nu qualidade d? cênica. Na
cerimonia lormti enlrenues dl
plomas a sessenta e dois alu-
nt.s.

Frledrieh, e tambem em no
mr de todas os alemães que
Ü1.ÜÍ..1 a ttaz, sauilo aos
i.icmbros u enviados dn Cau
•diho Mundial da Paz vindos
à reunião > extraordinária uo
Conselho convocado na Capl
ial alemã. O professor Frio
drich a-sr,«ii«<t que, ÜapoiBua
i-eunião tio Conselho Munilt.t
ia Paz realizada em feve-
rdro, nüo se dübilitou d
modo aJEiiiTI a vuntade de
•;az do povo alemão e sua
ò-mviecão de que o problema

i¦¦:-,-.'-.:> po;le ser resolvid«i
rar mela do conversações, tle
f-jV.e se pode conseguir urna
compreensão raciprooa do
problema. «Ternas çonscién
yj-t _ prosseguiu — de que
depois (io «Tratado Geral tia
Donní e tia assinatiirn do
oacto mllilai agiessivo em
Paris, ns ttconleeimenins ua
Alemanha são n contra do

I perigo miiitar attialmeii-
to mais g ra ve que io

j comôço do a n-p passado i
o que ti mundo com gran
ria apreensftq o renaaci-

rismo agres-
..livo na Alemanha Ociden*
tal, pnr um lado, mas vô
com crescente esperança, poi
nutro Indo, íi vontade de paz
do novo alemão. Nossa con-
tribtilção A causa da paz no
mundo inteiro é nosya inti
contra <o tratado , alemão»
ooiTio no ocidente e no orien-
to do nossa pátria se denoml-

| nn Juttamente o traindo ml

TL^T^^-Ti^V^Z 
'

Protesta
André Stil

'<,¦,¦.,.... 
I»» ¦..,.^.>»---«-«»-~'~-*,*'**'"^*-~-- " "^'*-w~^'""^"'

te r.m L/6165Q OU l Ci***
rHECHOS DE UM EDtTOBIAL D O JOBNAL SOVEíróc1 

"THUD

MOSCOU, >l (I.P.J - S°» -" « ««»™ do novo conamo  .

isto titulo o jornal Trud, «
do o sangue <to povo coreano
Os pftrburns iimiu-imcrieanoH

• io dos sindicatos soviéticos,
mibüeou boja um editorial de-
dieadò ã sessão «}o Concho
Atundial da Paz nue teve ini.
ao cm Berlim, da qual damos (

,n principais trechos.
,V atent;ãu da milhões de 

j
.esscaa concentra-se em Ber-

iim onde foi instalada a ses-
«tio extraordinária dr, Conse-
Hio Mundial da Pa». N« vi-
iem do dia figuram '.mpor..

tantissimo» problemas que tn-

quietam profundamente toua,
¦iuiiiapidade avançada A ieu-j
niâo estudani * soIuqUo paci-
íica dos problemas alemão e

japonês, a ce?sas6o imodia a
da guerra uu Coréia ca jutftj
por um pacto dc paz.

Kât! é por acaso que os pvo-
blema» alemio e japonês fi.

Sturam om printelro lugar na
Ordeiv. àc Dia da sessão, ro.
Aos M £»«» P*-»!**008 com-9r*;
^n,*,^ oiawwente * ameaça
uu«i repreaeniam í>**ie » Pai*
mundial aa intrlf-as dos Impe
rtaíírtaa de atfm mar «a Ale ,
«anha ocidental. A a^inatu-!
T». do TraUido G«ral em Sepa.
nulo «m o* revanchisUa ale-
mltt de Boltn, ft conclusão do
ir^ude par;, * íormaoão do

ehnmado exérçiko ouropeu, bao
«iramos»» IransaqõOfl doa W-
„<jrisaistüii no InteresBe do de-
Kdeamento dc maa nova

guerra mundial.
N&o l»á pais- assinala «Trud»,

em nue as maasoa populares
uW levantem sua vez dc pro-
«esto contra os criminosos con-
ulusdo* imperialistas que ten.

tam converter a Alemanha ot.1.
.tenUI em foco de uma «ova
^Kressáo. Oa l«vos atmpre.cn-

utll]zar)i 03 r.-.:
mátudos de guerra

:i.iv?:3
A aviação

iiorte-ameriüima dostroi iiulis-
..Intamene tàbric.is, casas, cs.
colas, plantae.õus hospitais, etc.
Centenas dc milhares tie paci
fíços habltancs, crianças, mu*
lheres a velhos têm movvidf
Pjn conscquôncia <l*>s mons-
truosos l> :mbarclfii.v, dos aviôsi
norte-americanos. Espeslnhctv
uo, sem escrúpulos, cs acordo
e convenções interuacionuis, os
eenerals de Truman desença.!
dearam a guerra ba.oteriolog.ca
(.nhtra os povos coreano e cm*
uês

O estudo pelo Conselho de
Segurança da ONU das pro-|
postas da Ur.iân SnV.íticti em
favor da proiKcHo da armo
bacteriológica demenstrou que
os írpperialistas norte-" ins"i-
eanos tem o propósito de con.
limiar empregando a arma to-
eteriolôffica cow arma dc ex-
lenninin em massa

Os agressores norte-ameri-
canos náo querem a üolUf*-.p
pacifica do conflito c0"^"
Ao contrário, fazem o nosivd
nara levar n« nefroCnçõss ao
fracasso e o Incêndio dB^iterrn
, n0vos territórios P**ee".i
^eiite com ante ^™J^,,ocádor os militaristn,, n irt
americanos l-omb^dearnm^,b
vagèmenta m fiWirw.*"*^
nsinas elétricas situada*. no
P , Yiilu, bombsrdcin ente nue

Sovocou uma ondn dc indigna-
«•âo no mundo inteiro.

A luta pela na* dentncn em

s4dàao-jofnal*Tr, d, prosse*
me cada vez mttis ativa a -'
,. Desenvolve-se com grande
Sit/ó movimento.de todn^os

favor da paz '-'-*

Stalin, de que
«¦A P"Z s"rá mantida e conr.o*

('.:¦ ':i st- os povos tomiirem c-m
5uas ivftis a causa da lefeca
-Ia paz e a defenderem até o
fim».

PARIS, 2 t I.P ) ¦ O Jf,r
na) .•IVHuiiinnitc-cv publico um:

, avlíi de André Stil que s
íne ntra ilCBalmsnle pre .o.
A .:-.rtii é dirigida ao Tribtl.
uai ;ie /»p«.-i«ii;úu ti«: Paris Iw. j
sua curta André Stil di-smas.
«uri- o caráter provocadnr d 3'
«néttdos dns órfãos gov«rii:i-
mentais tendem es a forjar
uma conapiracfm fUturnaiitio
tottlmente os fatos. «Ni
Siii protesta enírt
c níra as ilerlareçõJS
«io ni''.l)iddas ;*-' ¦*¦'

fies pinicíais e que na real
lama.» faram fcitan por.

, r ui,:a solução pacifica
io problema alemão, para

stábelecer a unidade de
norsa pátria».

Finalmente, o professor
Friedrlch espresqau sua pro-
funda convicção da que a
reiiiiii.0 extraordinária io
Coiibc-lha Mundial da Paz a-
jndarâ u criar uma Alemã*
nha unida, democráliea f
pacífica. Frledrieh Herbert,
prefeito de Berlim, propim
ciou um discurso de Bflürta
"ro. Dennis, Toliot Curie, pre-
íUlente 

'do 
Conselho Mundiai

da Paz pronunciou um d!s*
| cursa de" abertura. Giorgio

Fonoaltea, secretario do Bu-
rotiu do Conselho Mundial
da Paz propôs aos partici-
panlHS da retiuifio o regi*
mi-ino dns trabalhos c a or
dern do diu, elaborados polo
3iironu do Conselho, A or-
rim #ít 1 li;l cnntém os st
»tiinli:.-s' nontns: a) Solução
ò.-icifi-a dns problemas ale
mão e japonês, b- Irnodiaia
tcrminacfio da guerra na Co
réia. ci Cossaçío da corrldn
ttrmamentista e lula iwr um
nacio dc paz,

fiordon Sharffer, preslden
te do Conselho Inglês de De-
fesn tis pnz pronunciou u in

FALA A

RÁDIO S)F
MOSCOU

c neodida a palavra á senho
ra Heret-Menge (Alemaniia

)0"'t'?: tal) que dedicou seu
discurso ao estudo do proble-
ma alemão. A seguir fize-
rnm uso da palavra o abade
Htnilier (França), senhora
Grele Pprkliaminei
marca) e o eserltoi
Stefzun Hermlin

PROTESTOS POPXJLAEES CONTRA
¦EIDGvVAY NA NORUEGA

ner o o (I P.)  A. chegada du General lu-ru-
•tmeSnomdgway provoca indignação liò seio da opi

o General íUdgway vai passai*, nas ruas doa bairros *

?SS e nos fábricas vêem-se inscrições ta

SSeneral da peste, vá para casa! Qf~.^.
A população de Oslo escolheu umn. forma dt prosai
conS a chegada de Ridgway, mantendo o maior, ti •

Sn-toante a estaditi do general norte-amencaiio, A*

S na chegada dc. Ridgway havia apenas muitos fes-

tacâinentos da polícia militarizado que o acompanha
' 
aTSte}. As ruas estavam completa.nente^desertag «

U)ina em absoluto silêncio. Os jornais viram-*- obngad « •'¦
alemão l1-''*' ,.„.„

j comentar o rato.

rmwnMTÍ DÊ GUERRA,
àüsaksvt

<imámrt£üid da Emigração
1 Rniardlti na revisia 

''News", desmascarando

.. • ...-.«.. • j-i fillu ti Dl'!

MOSCOU, 2 (Tass) - A re-

vista «New ; Pywica;r^0^o
ultimo numero, um arti

chi recentemente que gran-i soas. Ago ra
ck- dèsompreKo existenic
Itália i.<: uue nosso sis-| emigraules,
tema econômico não è capa?
de absorver o aumento de mao
rie obrai.

Cunsidero — diz >* professor
Boiarslti, - M1": « üra;l ,'¦'«íonha paru u pais ter de. t es-
pachar seus filhos e filhas

egressam e«>-".
(liiiscs antígOK
esse.-, Kstados

sieic-

j

i

11 B
I

élica t:
ciaciri popular,
ria Hungria c ii
ses da Europa ;
graram no peri

;nl

PARA
pOHTUOAi
Das lu.ao as 20.00

r-nrím. nas nnrtaí
du 41 8 íi metro»

PARA O
BRASIL

de tr

l *cH»üwrc*»*i«i',-^-i*

tierras

BKO-.-.r.wr-f ._,-(,.) norns.

faü.llil/íd 
nft» ondas dp

— 31 a hl metros

t cle.

4 V M E N T A O
C O N T P

M O V 1 $J E
P FT ROB

1
Ã

«,.n<-cnr H"co Pcais dos Reis, catedrático
Fala à nossa repor agam . V^^_. 

Paio Monopólio Estatal o
da Escola d genHsria de Cm oi r... ^^ do
socratário da Viação da Muias Geras - - os pj
sc 

;; petróleo no Esíado do Hio

_ o

m-ofes;or A. Boiarslti _inlttu-
¦ri, tBalvaçBo imaginai ia-

olrtigo desmascara a teoria
da «u|ier-populB«ao*. da Euro
ãa ocidental. Seu autor «c«£
ve: 411 receita para a salvação
ac todas as calamidades que, 

^- ^ ^^
"ilü SeJ& T bandSna? a ?•
"Cat 

i.V 
'"atvando-se assim-

arnêcessidades e da proeu*
,n vã de trabalho, isso, esciu
vc-se nas revistas e jornais dl*

fundidos na Europa e .a
\merica. A respeUo disso, uls

ÍK em Conferências 
in-

ternacionais da emigração, -

pccialmcnte convocadas.1 
ror que motivo algunstpo»

frenuente -- respondo - 
;

, dc K,-n, e nos pouco, U
! tos desta para b i,0'f'''';.; ,

Plcrrc Frclcrlc. poi < -••';,
no lornal , U M.md* • • 

"\ ;
\tt nue a população .
nue, conto

partes menor, I " ' ¦'
mitelntade, a seu ver, sin a

casada desgraça do povo it a-

liano. .
Penso _ diz o Professor 1Jo -

nrski _ oue pot mui , 1, sfo
co< oue façam os mallhusia

nos nao convencerão iamat^
a ninguém no mundo inteiro. |
está demasiado clavo para Io

dos os obsm-.-adores honestos

que as pessoas em excedo em |

sua pátria não o são por •

cesso de nascimento, mai

sao 
"mais ries e a vid

i: «.ftdfi vez iiiellior.
A salvação da economia

di.s paises da Europa oci
: dental, que «travessam serias
I dificuldades • escreve em
' «..oncliisao o professor Boiars
, if-j — não está na expulsão om
1 massa de europeus d..* •->»»

nctia i terra. Pelo contrario, a reeons
ber assegurar-lhe.-, um pt. a u.rr« economia, o au
Ço de pão em seii mus. Qt«^ nuçao rt su*
causa da emigração n«io tui. "**•,,. multi*lateta du
modo algum os'.c ou aquele «mP^»^"™ ^0Si dátfi

emplo d* Umau aoyi So 1 ijientos d<
"\%tZ 

I centenas de milhares de ptos
,utros pai'i eritos, nue abandonam i ¦

eint-
:lllid0ll.

iTiundi;)
. (1«! lli:

llante do medo da lo
„•„.. ,. do desemprego, atraído.-
por uma felicidade Uusina iv
1 strangeifo-

i

f Sal;i'i" sup
d,.. França, o trabalhador pode

porque .1 economia de

paises nii" progride. O

dos sindicatos 1

nrojeto da Petrsbrás;
g uma fai a destinada a es

,nder o entreguismo, decla.*
--.nos ti m-nfess-r Hugo !"¦

„'-< dr.s Reis, caledraico dn
Escola de Engenhnrin de OU-
n preto Mão «e compreende
nue, quando quase todas as
Lrccs do nmndo prpctiram
nntfilivar s"as fnotes oe enci
Pln. vá o Hras'1 abrir mito de
campos pelrnliferos, n»W«

., etc. ene perton
,m pjtclusWld"'1-

dcclarn-roe um partidário da
n-.. Ouánlo ao petróleo, itRO
a ortpn'ação de meu part-tto
a UDN, pela nacionalização
e reio mon-molh est
riòpso oiíro-liquidOi
r.nriF^nF.Hr.TÀ KM
QUEIMADOS

Fm Queimados, no Estado
dn l'.i '. renlSrou-se um error
rido ali publico em i'"f'-'1-
do petróleo, promovido pe.a
Comisíão Orfnniaf

ZntoZ o7robU-na do Japãp oovns 
^^'^"^«soàs, lF»o

RiW »» SP: J Ss d" um terço da W^
>6 imperiallstas nortcam* i- «. '^«^ A ,v)nh, t,.rra8tre

oanos nslstem em transformar «o •« 
()S?iy,nt„r> M f;-ir

U sua, bases PW^« ^a^8el,ln, 
* Mundial da.^

a^essóc*. est «ll contindi. ^ oonr.i,is&n de um pacto (lt t
E com o problema da mami. P«'« ,.»„co potepolas
tSçlo da pa? no mundo inte, |^« ,„ w Bl.,!im f,ni im

\7%i menos importaritt: U *, 
fi,aa„ namoanha ePig

awiruntlo ponto da ordem do „_ e trncarâ P-W n0
O». U trata da .:cssac.Ro in.c-, flpnt|miar anmluin.o

dat ?da guerra na Coma. Ha ^« 
< 

,e mft9BM do movimen- P»

S d« dois anos * derrama- partidários da p.w. A «

novo. Pe" esse cnnilnho, e com
-, narticipacS . dn fnm-iwada
««stnndnrd Oil* como grande
rCninnlptp.. intcvferlpfiO .'* ,:' n
trolndo a sociedn !o m s-a a-
«btirmnns nnr np.HoRT.os.-Al.-
viene pó^nom'7-idos. nao im-
noVnndp gawlina e Ql.en* "°
^•«rTT,cnto rios juros e amr-
ti..,..'.»s do capital en.ranej--*
,.- _ P isto mfiümo se n^'1 '""
,; i^terpw-í do truste que
„,.„.(,„,0 nosso ouro-neTt) eo
rpo «rpsèrva di homirfarlo».
ol) outro q.ialouer nn^-*' o
nara m-nter-nos em sua oe-
"•.iHcnr^a.
/kpEfO Ar-8
..«.TUfOTAS

p„r fim, o professor Hugo
o..,;k foB, por nosso interm-0
Ho'um vemepte »pe'o a Iodos
„s 

'patriotas parn nue ^

e r*'va

in-

Centro de Estudos'•1 PC rolei) e tia Econ-wi:
cional naquela localldnt

Bapeelalmenttí çonv
r..n.,,,n..;,v, importante <
.,„.*•; o eanltão-aviador
te-'..) J:sé Fernandes.

r-eguiu-se um animado bal-
le.
?mA O TESOUREIRO"DA 

ij.N.E.
O tesoureiro da União Na-

cional dos Estudante-, acade
mio Anlzio Jardim, as?im ta*
'ou a este jornal:

— Nossa posição no caso do
nelt-leo j«i foi definida, em
umn nota que a UHR fw P''*
bllbar na imprensa nesta ça*
pitai- Somos franeamenlQ po*
lo rnonoiiolio eslata).
O SBCRRTÀRÍO DE
"liCAO DE MINAS

FM S. JOÃO DE MERITI
Instala-se lw.ie. em Sao João

do Meriti, nn-Estado do R'o.
n Cy 11 ferencia Municipal cie
Defesa do Petróleo, â rua Dom
Lara. <)0.'

Falarão, entre outros ora-
rl-re-, o engenheiro Eudoro
Prado Lopes e o capitão An-
onio José FehVandiiS.

Fm VÍlar dos Teles, Éden
e AfjoslInhn.PcrlQ, n?;^_A1
comarca, í-:rnm realizado, 3
alos pe.blicnscrn.ra a ^ O
i,..-,. ,- .(.. apoio ao monopólio
estatal. Ainda de São J?ãode
i\ir,-et\ nntrio'a- enviaram 
teíArrcània ao deputado Breno
.ir-f^ilveiro. com cento o doa:

anos, Júlio Pastore, reeonht

assinaturas condenando o
,r«)ÍeUi amerioàm encaminha .
do pelo governo à Câmara Fe-|
dcral.

QUAL A. RAINHA

DA "IMPHENSA

POPULAR"?
Kcsoltmln -t» l'*'' M'ui

lizistltt ontem.
i)Ki;s.v
ISA 
tii;:;v 
NEKCV 
JAHVIM
.M:i,r™r: •
DAl.VA 

JIIUTU 
, aoâjra

FnAHÒlSCA 
A1IK0UA 

fríiÉfflif

a\ §1 tâ

seus s|
lider; ($k .
Itali-I '¦ 

^i! 7
| Miinuul

I .
,,..'L:

«SI y«MU
Bl-tB I
(ifíS'í

«nss I

IWlf IM Rm I
.i?ft!íi3ei!-,tK'"~*-.- ||

Aproveite as facilidades de pagamento
> rr

^ eéõdki et -À0& w
Manual «le Teriicil"

Meciinicq de Automóvel
Manual (le Solda Elòtri<

do Harceiieim • 

Manual de Solda Klítrii» ,.

Manual dn Torneiro ...•••-
inual do Fctfi.er.ifo ••
,„stri','i seu Rádio --••«•*

V: Stalin -- Obras ..

. Bosentol — O Mítod

yt»,iiO

30,00
ÜO.OO 1

130,00

Dialético Marxist*
. Viagem à Um«o Sonéü**

Repouso Semanal Bemuneifldo
íoiisolldáçáò- tias Leis do Traoalto

60,00 ;
80,00 í
PM «
510,00 !
30,00
',:S,0t> í
10,00 !*

4,00 .
só,no ¦

n;t8K t fkííf ni smi Mi:si.s:

to dos partidários ''a P-»
O lornal Triul conclui mcu pd

,„rml com estas palavras! ""¦*Na Procurado pela nossa repor

tagem, disse o vereador cario

do guerra ob partidários -ta W t (.a Domingos D'An8elo-
no inspiram nas ailbias palavri k , 

oatoliai pinncaiiu
|do grande porta-bandeira 

.1» _

«S ÇÍSSÍS P i 
'™ 

HORIZONTE 2 (H,
j uòlrnlen a nista ar-ü' — O íocrelano da Vt.u.ao t

^OPINIÃO DO VER«ADOR|fS«tó 
'!  ' "

DOMINGOS l)'AN(;r01/)

Relações com a 1/..R.-S,
¦msT-TAPAM A «FOLHA CÀBIXABA» CO
DmBC3ÀNTES DO ESPÍRITO SANTO

! 0TIU2E-SE no NOSSO críbíáhio
--: ¦ <-'¦ ':¦< n'W'[t~,£-' ú a J W tlftlptV^I^Táilj

s. """>
_!UUi-iiMir _; 1. _¦"'¦¦¦¦¦¦¦»"""***

íofefam os Ianques
O Armistício nà Coréia

^s^ada^con^a amsaçal la,0,n, íifSC„ vereador
•" ,:.«/........ Mu naz :

militlaties que asinaram o te*
leérama dirigido h bancada
'deste Ei-lado na Cdmaia Fede*
la| solicitando S?u apoio »

tes,- Uu e.Kpl»iiic;i» do I"'"" J
leo *pb p legiint! íataia1

VITORIA, 2 (I.P.) — O CO-
merciantp Mario Gegglani
divlarou à «Folha Capixaba»
qm. está do acordo que se-
jam Imediatamente realiza-

dn.3 as relações comerciais
com a Unlad Soviélicn. 'rum.

hC.jii o comerciante -losc de
Freitas s« pronunciou a res.
peito:

Sei que serd um gran*
de passo voltarmos u re.ce-
ber c enviar mercadorias do
Brasil Para s Uniiio Sovié-

comer-
pulsos.

si*. Gui-
ausim so

mantendo relat;ôcs
ciando com outros
Outro comerciante,
lherme tle Freitas,
manifestou:

. Sentimos mais 'lu'-'
qualquer outra, a nccessidii.
de do Brasil comerciar tam-
bém com todos os paises da
Asia e da Europa, de onde
vèm as mais excelentes pru-
pontas, que concretizadas,
nos proporcionariam naiores
recompensas

PEQUIM, 
'i (I.P-I *

Agência Sinfoã hifprm« *
Kaesong que um oficial de ll-
oLdü da delegação coreano,
chinesa nas nãguctMSeB d« ar.
mistlcio na Coréia «nCwKuU aoh

«orta-amerlcanoB uma uo» . -

dicando quo apesar dos dfiu
Moi protes ua part; -
veano-clunesa ¦ '•' ¦« '
dos paridnrios «to. P«* <l'! u""*

o mundo que i«J«w«»m l'.--;,

rAnida concltisfto .lo-«W?|B^|
r-iò na Coréia, a parte nnr.t: 1
americana mais uma v«* a

_± «licitai a um tribunal
^Tclo de seu marido, Salva

riüeni está separada. «««í
«a Mary Scarnatl (pie a ra-

X do divorcio é o ia.o de s,u

«ndo «er pai * trés fc"; "* l
,.at4 (-emeas, J"11Kn .

ul)" Helena. M«g>"ey, |
Z (Helena Í«^1M
,„„(„,, disse . W--gHJ".

, «BI* gostava '1fí J3aWa'„ ,
t mas eu umbém Bu

ito,) sofrendo. ^ W <#l>\
i t»nibem j
v «a. Scarnati di#! Wf

Mary, de ^ snon. foi ffiWj

igrana ue "• .¦ .._:_"pannado da mí.e das W
-,s «Olha! Como é pa
. snnm -««.8^. ter-a dito

... *gBL*o-*"

|£Í^^?^^Qft^->1
NOCIVO AOS I

O TRATADO

H,.,« S6 poderemos lucrai'

GUAINTERESSES DO URU
* ' **• ... .„ _-L .«*, ^o*. «ia /«< i*»Sk .f'*« 1? Cr • US 1!

La .«a ,t «i1 »

, ... , foi reeeuwmenle Cii
MONTEVIDÉU' Junho '¦¦/•> l 

L,.xH,t i o»»t*a

d„.,ei«, da nação, um tratado « -t > 
d impM!H.

dos. Êsse tratado, que W^^Xe^indPpendfei.eiu
llftm„ .no^amerU,^. 

-¦ a^0{J« 
^^ (Je „„,,„

do pafíj «ovo'* *° P"-»A*3 1.

S**J* MIS ^ Sof^S4.|n Í,KP,
,\,,,çítt. gumplala * T***' 3 naBL ^ gçu plano «eral

rn,,,, com mn ISstadofi Unidos supoo
ssiinmirü dg 'r,,l':".';-"ul1, ,, Hicialniente como conte-

„ inv.rsão du Rfl mlllioei- de poM. põfl - ;
biiistio de 

^f^^S^úS as matérias primas do
i««-a d.*n»sii;iio d,.s l.hUi< 

ri,mm, do pagamento dos
ptttt, exime 0» onipitite" mi» ame. ^ bm|j.
impostos por inmortiK,'"" .11 

comórclo nacio-
BíMWB «P «'»Vo'« 

rSóíiSSiS <lo continente. Obri-
il«), - ?',*» 

d" ll'" 
í 0" gSistap ç à maniit9pGao

«a -,.Uruí?un! ;i oovi.-s trastos aima
.ia* forças 'Im oi:upa**ão, trátrdo de eóloni«açSo e

A BííiWSib» u-l "^,íl „,d, ,{; UrnmsRi. mun documento,
rtB ^ o Par 

f» ^' 
"Sríasi 

d^ povo e do país sub-
mm a governo d9 tran o" .nt^i )lorte-ttmericanos.
mutendo-o servu.nínte aso,kn, uos ^ ao in,ps),,^a.

Diz o doçur.-crtn: ;*;''1.rK'',.,.. . „ r , 51.,-[?n|as tm? ,-n
mo, «:"¦

a„ arrendamento, dos
Saúde Piililicit).custii de vida,

a Instrução e a ?»««!« ¦•¦'' desiisnori.du ti.
O Conselho do ^^/""^Stae provocados por

frelar o desco.ite.ilameto o a .loto,m Mmi,ih„
suu política de guerra o de miséua se m,erdwlW

,1a repressão, don atentados po^u , do taqv

individuais.. Bj^^^affluniaH «obre as atividade
cativa, a cnaüW -" .IU • 

(1....,.,-11.í0 e aumento por todos n-
.do Partido e tio movimento operu»» «y ^

meios (imprensa, radio, etc- •< i -

rialiHta e aiiü-conmmsta. orRimiza-
O govamo °"f-i^^f^C £ inmc,i:di,no ta»

!!^,B ivinloiin-inunco n-

grontã (Stiiliiu, o ti
blemas aíi£Uõi:«i3;'3 Oi>

...o a 1
das m

tiiLiiini tios pro*
issas populaies

,. f'. lylpírrw da U£pUBÍ;:-i ¦¦

S°£ 
f í,'.Jso L Coalho d„ O.-.no »;

t ^itaisiç-^ te f»i..p«Uça. dé gu^ra
du pais

JESlO.'*

«1». um intervalo <J« iré« -Iros-
IhIo ilenionstra que * part*
rioite-tiniertcanii resolveu pro-
longar Indefinidamente a* ne.
,í.;iiciiicí>«h de armistício e eoft-
limiar o derramamento de na*
giíe iiit Coréia

30° ANIVERSÁRIO
DA REPUBLICA .
DE YAKUTSK

MOSCOU '- 'II*" ' litt
Ruptibliei* A.tlíflnom/1 Soviética
t\e Valtuta, na Siliérin, prossn-
guem ns EesUw dedicadas ao':•(> • milversário da República,
j\*,« cidade de Yititutsk, capital
-num iu.uu-1 toj '«oUWdoHJBP
.mrâdH uma gfrande «cposlflAo
dedicada aos grandaa êxitos
«•-oiiseeuidos na Republica du*
rante, o poder soviético, va- ¦

i icuta do hoje dispõe dc uma
i desenvolvida IndtSstvia, uo uni
! m-ande ntimero de estatelei'.-

meri*i)s «le ensino e instit.mi;>V'S
,llUi!,.,is, No nort-i ria Bjf«-

1 blica está situada a cidade
, ,-liní. nin' 'lá laiTü. '* «tam1-' 

,, |..,-,|„ do frin Apew âf'
' ,-mi,» a agiicultui-fi dasenvol-

í ve-s- com teit-oi •••* eninpont-
I ses tem à suu disposisaçi ma-
! ani. »s agi-lcolus de lUvarf»*-?

tipos.. ;;1 Honra do SO." ftmy«taa.
i 'iaçüo da Repâbuca v._e

f';¦ .ff:'¦.¦' na cidade de YaUntsK
,. uma parada :^ nr"*;i

;>nH t. grandes cjinp'''1'
(óiia . Republica
testa»•rttS,l

r.i
r.?.m-

fi

I
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V IREVEGFRAI DF 24 HORAS FM rnNCFPriDN - noticias procedentes de santiago (Chile), informam que todas
r... , 

^vi^ivs\L*VL*6f n^I\nO 1LÍW l^-UiV^CrUlUiV AS ATiviDADES INDUSTRIAIS, C0MERC AIS K ESTUDANTIS DAQUELA CIDADE
FORAM PARALIZADAS, ONTEM, PELA GREVE DE 24 HORAS, EM SINAL DE PROTESTO CONíTRA A APROVAÇÃO DO PACTO MILITAR COM OS ESTADOS UNIDOS.

m #*^| r«i <«**» **•» ^PfefcK

ume
erários da F.

¦MrawJMin—

A Luta por
lAumento de
I Salários

IVíttrta dn Gystça
De modo g

| d,* das corpor
das do Eiit,'!
tao empenhi:
nha por '-
O ridículo i.ii
iret-íido pilo ;.
gas tutavido

fio quilômetro 'IS da estrada
9 Rio  Pe tropo lis está local i-
[ zada a Fábrica Nacional de
f Motores S. A., cujas ações,
j em sua qúnse totalidade, são
I de propriedade do governo,
j Por essa razão os postos dé
i comando e chefias dc seções

são ocupados por oficiais do
Exercito ,, um reduzido mime

i di' funcionários

Ganham salários ínfimos, de 1.20Ü à 2.000 cruzeiros e há ires anos
não vêem um centavo de aumento -— Trabalham sob rigorosa íisca-
Iização policial — Dispensas sucessivas sempre sob a alegação de falta
de serviço — Caminha para cerrar as portas ou ser transformada para

fabricação de gaerra a Fábrica NacSoaal de Motores
que constituem u grande,maioria dos empregados comi
atividade na empresa,

KEDUCAO OO
PESSOAL
Em certos períodos

Vrctrüi
iki eíorjna dn- uiiido suàvi-

.*«r as ooudi,?i5es (tf miséria
poi mie ;,i' debate o pixJeta-
riiid" Vf-fuiçi a.ç-rnvi Ia,
trtmsiorjr.Síicio ,'fiw* «vifrflllia
dc Cff i.20t),00 cm aalawo

\ tvío, :* |ios4ÍWrJt<ifxJo toA\
* íorte dc nuiTiobww pittrousws,
I como .*. dispensa dós tn?bs-
f Ihaclir.-e* que* percvMimi *k>-

ma, desse aalnrio ** a sua aobs-
Htuiçno por fiovoa, o cwpre-
yo cm eíWila cada yc« infiior
da >ii;ki tk* obr» do», menores

1 ro di! funcionários civis se j m.•„..,... ,,.,, ,rlti,,,.,.i,.-)„i ,„„. ¦ f.:-çlSOA!,
I ejtcarrega tio expediente bu-l

j pemsâo e montagem de mo-
tores de avião (iue. tior unida-

dava uni lucro dc quasi?

m

de obras, nifii.sulistas ou con *
tratados, Essa classificação, .
apesar de ciar a entender que
os operários são servidores do
Estado, não são ôles conside-
nulos como tal, priueipalinen-

té quando se trata dc* inn rea-
justamente' dc salário. Em
tais casos a direção da empre-
sa alega que são autárquicos,
o quando um aumento é con-
cedido ao pessoal das atilar-
qulas são classificados como
empregados de emprôsa parti-
colar. Dai a razão por que es-

j lâo h;i mais de 3 anos sem re-
l (*('be*r nenhuma melhoria nos

i salários, que variam tle I.2Ò0a

VIDA SINDICAL
IRREGULARIDADE NO
SINDICATO DOS
ELETRICISTAS

dan mulheres
buriti ,k> disp

icioiml on*
ne

JfUíl

igualdade
trabalho
protegida
Trabalho.

At , iiClp.-O
d dü tutláric
svanindris
atos « (li

, ds vei que
ixiiívo conati-

determina
«dários para

é aberta c
Ministério do

O sr. João Chorem, cx-pn.*
sidente do Sindicato dos Ele
tricistns, em entrevista con
cedida ;'i imprensa, fez graves
acusações e denúncias qúe
comprometem seriamente o.*
atuais dirigentes daquela en-2.000 cr-uzoiros, sejum ou nao ,- ,, , ,,-,", ' ,

operários especializados Kn- ,"'i"1'- D^< 'Jül' ^m^'- °
qüantó isso, a proporção que í; "ü" (lier™**,.«!«;¦ « ", '
se processam as demissões o direlflr,a ll<l &•"*»«*«» se-re-
trabaího aumenta, fazendo i*h.CI!s" *' cumprir o;-que fie.i-
.-ia tratoaHiador o serviço de™ deieiniinado na ultima ns

j semblein geral a respeito cie
i pagamento du.-. contas atra-

o serviço
dois ou ires companheiros que
í:orA*>: cteHlitídOí

tiírtll

ral,
ile S
maio

d,' Ce
ulários.

r.aj 'nn uiuucn
estão sendo

lciuri.- do.-, Sindi-
rriclas pela?-- ,tlire-
o auxílio, um ge--
missões Centrais
Dando provas de
reensão do que

riuim 'liuu';

iMüitttAo i« (!«,• on i««i**lVadi>M». lanavam
.-»1IB«

tiiiluai-tí.- iK> Ktaswlo fH«. quocoíaboram na ospíona^fejn aos
operariou a ná de.sar(lculaçao
dos movlracmtos relvindicató-
rios. Essa coação é exercida
.sobre iodo o [lessòal da 1'ábri-

:i e, principalmentevariável númeiti ite poMoliwl IraliaHiadoww das

Pnbrica Ifuçionfll dc \l<^of"- c -'• HiHcinm paru

roeratico. tiasu empresa (*>.r-
stie rAchis a-s caracteristicas ii,-.
uma organiíação militar, ten-
do, inclusive, orna guarda jiro
prfã composta de trinta poli-
ciiiis auxiliados ainda por um

1 sobre c«
oficlixis,

CAHM

direção da Kábrica fiactoiiaij
de Moioee.s reduz o número de
operáiTios, alegando sempre

0 fracasso de um íantoche>
!Governamental na Nigéria

para isso queda tio
pouco serviç/o, etc. is'a ípoca
wu que ora diretor do fabrica
o brigadeiro Guedes Muni/,
isto hA cinco anos, a empresa
fabricava um ripo de motor
paru avião comercial, «ouja
patente fora comprada nos
norte-americanos

ICO inn cruzeiros 1-. o maiV,
absurdo em tudo isso é que
-i própria cüreçSo da «inprêsá

produção,j nsa íi ehantagç dc espalhai
aos quatro ventos que os ca-
minhões sdó fabricados no
Brasil, quando estes, de mar-
ca cAlfa-Homeo são importa-
dos da Itália e, apenas, mou-
tados ua !¦'. N, M, e vendidos
nos departamento de Estrada
de Rodagem. Estrada de Fer

cm, 'iimie

¦'lli

IJIW

intvarao

íumero
di- i -¦, -. redes de comia.
-Cnif. r*mprrs,i, qut ligam

mashíi op«f-
ukííijm'.':, o a:> iu-
cam punha. Essas

tiiitrettmlo, ao
«ão ainda eni uu-
ciente especial-
sciorci; «it maior

operária, como
irgico, forrovia-
liiiim como de-
iitiiaKòe» espeei-
criíiin parn dc-

campanhas. 'Dai
-> <:ani ililc Jts caiu-
ins-difeTontes corpo-
tingem nivel rnais

¦ influem paru o torta-
icinn .!.i> do Sunlicato o arti.
dinçáo du :.-eu quaclro a-sso-
üatiyn, A conclusão, portan-
o, que se impõe '"•¦ ciue ioda

i atenção deve ser dada à
areia de organizar as co-
nissões Oi. locid dc trabalha
: iijinlã-liis a .ia desenvolver
! atuar entre os operários.

qUC
das

:¦!•-

'.'•-

SAM WOODS

Um cie
. cnnbate

j t-ialisino
j Jonias,

.*• principais meios dc
utilizados pelo ímp*

britânico em àuas co-
depois da guerra, :<

1

Smãtcüto aos\
V xnalisim
Conforme editul tK* :-;iítOi-

f-itto dos J<HMali.«;t!vs Profissio-
nais dt, U-io ui- Janeiro, o
pleito, s*hi sjf>xw-(*<ln coii,-*ti*«>
çâo, .»».• rcalíãit-rá tios dia* Kl,
' ! • 15 vindouros, 'iiiioiawci»,-
se a voiyçíio diariamente As
í-l horas, na Mesa Ooloiora,
ijiie ít-micionará na sede, à
Avenida '\(*u Branco u, iliO.
U* andar. *M-i%f. 1.1 V». 1.1Ü3
r- 1.12B. Para votar, o asso-
1'iatlo devej-i! eycit.irr recibo cor
TWíXM-idenif ;o.i iriôs em cuk.sü
•ei: ,K!,k,-nu,-ãii rio füncllewto 'l*1
«;vv t!«i-a quites.

O «quorumr paia j eioição
'real toi d-, em avguncta corivo-
,'ia;âo será tle K) % dog asso-
ciados quiteu, Mílu haverá
terceira coav&eaçí&'.i e a falta
;du *quom«w <IKermii»arn a
biomeaçâo ih* Jiintii (Sovéíiiá-
íiH-ííi ate: a iv-iíias-ção t.U- no-
Vav eleifjfc».

o desenvolvimento d, tuna rede
! de íihamados iConsclhos tio
| Trabalho», Conselhos aimli-
; -awt., «-funcionários do Traba-
j Ihtw f outros organismos in.
I filtrados de agentes acoberta.
I -t<* por i-ases titulos fantaais

,-*.s Sob ,-stía camufliigem foi
• or-g^inizadu uma
\ ma<j»iii>íi de gn«ira, destinada
; a destrnii -cs verdadeiras or-
; gtuitzaçõos smtlicais, sob o pre-
j té*to de ¦.a.jni.lai-' os nativo.**
i a esUMitut-arem o movimento
! sindical, Bm todas as colônias,
| porem, esses «conselhos» estão
i .icndu desmaácarados pelos tra-
j balhadores c deavendado o sou
I verdadeiro papel.

Um exemplo recente vem da
j NigCria (África). Por volta
j dos iin.s de Janeiro OS membros

I da Federação dos Mineiro:, dn
Nigéria, que pouco antes ha.
vui» recebido como imposição
do governo a nomeação tle um

.-ío CP. Morris para o ear.
de ijecrf.-iiirioi de Federa j, <Ao decidiram ir ao Palácio j

í do Governo, a [im de reclamai j
. j rcíntegi-Boão do «tu presi-1
í dome. .1. A Biewalt, «exclui-1
j dov por Morria
í ae comparsas a seu soldo.
; ümà delegação de 'iii membros': o1*, Ocxmiea&o de Trabalho da
I 2i'eocraç;So esteve no Palácio,
I iroiicíUuido iinui audiência com
: i, governador da região lesU
I ou colônia. hlssa audiência foi
; recusada e a comissão deixou
t -.im memorial, expondo as rei-
| vinchcaçõeiB àos trabalhadores.
¦ No rila gesuinte ot; mineiros

exigiram que a questão tosse i
resolvidfa através de um plu. |
biscito. Dois dias mais Urdi-, i
cm apoio a, essa relvinciícaçjão,'
o primeiro posto das minas de;
Asata realizou o trabalho du.
rante duas horas Quando o:
chefe do serviço do poço, Mr,
T Cox, interviu junto nosjtra.
balhadores, pedindo-lhes 

*que;
retomaaseim o trabalho e en-
viassem seus delegados " se i

verdadeira ; eiiienderem com a direção da I
mina, o» grevistas responderam
simplesmente que, de qualquer ,
forma, seus delegados não se- !
riam reconhecidos pela direçíio,
Diante disso, o direto;- gorãl
do trabalho e direi or da mina.
nâo vendo neníiuma outra al.
temática., foram obrigados a
aceitar o plebiscito, rio qual os
trabalhadores decidiriam entro
Diowait e Morria, .

. Esses nio-1

;. : ¦rW^xm^^W>:'/':

lü, PAULO
CÉSAR

PIMENTB.
DOENÇAS E OPERAÇOE:

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Kim 13 dt Novembro, 13-
NITERÓI

Telefone 693"

Dr. írtwi Sa»MniMi
CLINICA MSDICA

111.1 vis, DK BIO KIÍAMJO,
' imdnr —¦ \ala s _

MTliltfil
lulntus i, 6:l|)aiIo, tim

17 à.s Ul bufa>.
TELÉX-ONES:

NtTEBÓl 6:1(1-.' •- iuo ihhíib

1 crt*í,

l'2adas, contraídas no exer.'
tle lüõl c 1952. Denuncia ain

! da aquele associado que nüo
] íoram pagas ao IAPI as' con-

iflbmc.'õ<!.s respectivas, sendo
I por ísse motivo, movida ir.na
I aeào executiva pelo Instituto
oontra o Sindicato. A direito

• i ia continuou intransigente,
recusando-se a pagar as con
tiibuições, no que resu' 'i,
ser o Sindicato multado em
vinte mil cruzeiros. Pinali-
v-iiitio, iii.^e o sr, Joiló Clierõm

I nue ou diligentes dn <-.¦-•¦ ' -'
i declararam que sò prestarão
I contas ao Gónsellio [•"iscai d>
| pois que enviarem o relate--;
jíio Ministí-io rio Trabalho .¦
que os mesmos têm autoriza
do lôdns a.s despesas r-om reaJi/.ai coiicorrôncias, à revê
lia daquele órgSo responsa
vel pela onlicação dn dihheí
ro do Sindicato
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional do-,
Contramestres. Marinheiros,
Moços s Remadores em Tranii-
portos Maritimc-s, no dia S ciocorrente, às IV oo IS horas.

cm primeira o segunda con-
vocação, respectivamente, pa-
ra .'(proi,'!cão dn provisão or-
çanientúria para o exercício
de 19.í-'i e ser autorizado ,
dissídio coletivo contra a,
Companhia Brasileira de Usi-
nus Metalúrgicas, Usina de
Neves e demais empresas que
não reajustaram no corrente
ano o,~ salários dè seus em-

| pregados máríiimos.
Nc Sindicato dos Mestres c-.i

Centramestrèg da Indústria de
i Fiação e Tecelagem, no dia.

f> do corrente, às 19,30 ou 2C-
j horas, pnrn discussão e votíi-
fçõo tlu previsão orçninentátiói
para 1053

; ELEIÇÕES SINDICAIS
i No Sindicato dos Emprega
I dos no Comércio Hoteleiro <•
I Similares, no dia 9 rie julhe
j para renovf.cSo de ròd.i a rii
[retoria, atualmente sob ad-• íiiinistraeão rio sr. Silve;" -
j Manoel da Silva, candidato ii

pre.fideiifo .onlíi Chá ria Única
-o—

.S'o Sindicato dos Oficiais d:-Máquinas
cante, no
próximo.
direloria.

da
dia
00!'

Marinha Mer
-3 de agcV*)

r.enm :icüo dc

0 Departamento Nacional
do Trabalho determinou qu?¦fo,rK, I.íelpna ('assanha

Sindica io do-í
na Constrtt;"
w. dentro oe

uma asseniblêhi

pro.-* • cl
Trabulhadorc
Civil promet
breves dias

j geral exlrnordinária para piei
ção do Junta Covernativa rui
dirigirá durante 90 dias n en

jtidacle e dentro dôwe
sejam reali^ntlas ele

| ra escolha da
cio Sindicato e

penoufi

nova diretoti.
conselho íIsch

H«"F"!»IWWTI*r»«IH»

NA REUNIÃO ÍX)S METALÚRGICOS

IflvIllMk

Este operário especializado arcu emu grande responsabilidade e
seu trabalho requer bastante técnica c- experiência. No entanto,
-apesar dc sua capacidade é classificado como ajudante dc mecfi-

nico c gaiilui apenas J.-1U(I cruzeiros por més.

ir i i mmmmmmm —h—ii——i ..

O Sr. Don

O plebiscito teve. lugar iio
¦lia seguinte, nas minas do
Asata. O .sr. tf. C. Halder,
principal inspetor do trabalho,
'¦ fi Curiy, delegado sindical,
asaisttruan ao mesmo na qua-
lidade de testemunhas, bem
como o diretor dft mina e ou-
troa agentes da administragâo
e do troverno.

outras
rno

uni ouiilindo ' ,.ti. direcar

O resultado do plebiscito nio
de molde a satisfazei' nem

das minas, nem <i
funcionamento do Trabalho e
nora ttto pouco o delegado sin-
dical. Morris, o fantoche rio
governo colonial, nfio recebeu
um único voto. O legitimo re-
presentante dos mineiros, ro.
cebeu 2.49-1 votos o com isso
a confirmação du escolha dos
trabalhadores e dü derrota de
scuí; çxyloradoreB.

*mv><«i&*i*«*^^'/ic.-'«».**^'.'v>'r-w»/i-*i~'» *»»*•*' .^.ni,t.*t.-'--M'

**i-,y*i^~\.'X4*a3íiii!:e.»txzj)timrut.ma

ro. C O lr A P
repartições do ;;ovè
RUMENTO, SO DE
THABALHO

As transformações porque
passou a Fábrica Nacional dc
Motores, sob a gestão tio seu
atual diretor, cel. Araripe, In-
fluíram muito na redução do
pessoal. Hoje a fábrica couta
com cinco centenas dt: empre-
gadosj pessimamente remune-
nulos, embora arquem eom
responsabilidades enormes.
Ssses ira balhadores estão
clasiflcàdos em várias ca lego-
rias figurando como diaristas

¦-.-• t%*"*qfÊ*y+ **» *»* *r- -<r -i. >

Üüi

í N ERV OS O S
AjagúaiiAj Elíit.uilJiJtt, àJktiatbloü Bevw.vt* oft it,»»fjrt q o^ muJhw

riuTAJu:sTO iíspuoui-uíjjii ooí- ui&xesuios
"— NEDIlúTJCOS .—

DR. J. GRÂ30ÍS
,li t3*tl»W tu.', tuu 1'sji'yiol.igk'iil mrtj/ oi St/uai a*uc», —

•- Ui«:i»in'jnti, ou » w, IJ , li»i M 1b 111 liúivi,
KCa AJjVABO AI..VJM, :ü — IS' tnda» «- TKLK1'0MS tiS.-M!40
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tores (oram, porém, condena
dos mais tarde pelos ex-propri
tários da patente, suspendeu-
do o govOrno a sua fabricação.
Em princípios dc 1948 o co-
ronél Araripe, assumindo a
direção da fabrica propôs sen-
do aceito pelos acionistas, que
em vez de fabricarem os mo-
lores. passassem a Importai
as respectivas peças i* monta-
las nas oficinas. Daquele, ano
fiara cá introduziram várias
modificações e cada vez mais
subia o número de operários
demitidos. Hasta dizer que a
fábrica conta, no momento,
eom um quadro de 500 traba-
lhadores, quando em .1917
elevava-se a mais cie mil

Ds alguns mí-ses para cá os
trabalhádoíte . . ...-inas
receberam i> y ::¦',¦.-..y;y> de
que em vez de stipervls&o ou
montagem <le motores tie
avião, eles passariam a mon-
tar motores de caminhão, ser-
viço este que renuer numero
ainda mate reduaidos de ope-
rários c que oferece uma pe-
queria margem de luerot- pare
.-.* fábrica,
INDÚSTHIA KAClOMAt
VIMJÍii .OA ITÁLIA

A administração do coronel
Araripe está, portanto, quase
no fim, pois ao que tudo iiidi-
ea mis eèclo do que se supu-
nha a Fábrica Nacional de
Motores fechará suas portas a
não ser que tudo seja uma
manobra visando transformar
a empresa para fabricação tle ,
material de guerra. Esta é a;
conclusão a que chegam osi \
operários, que não compreen- >
derp porque foi suspensa a su-jl^j^g^B^^^,^^^^

úngos VeUtsco interfere abertamente na
Sindicato e amacia as críticas ao Ministério do

esta semana nova assembléia, contra

vida interna do
Trabalho - A5-, da

a assiduidade integrai

i
ALFAIATE

íha mm.® mhk«o, sa
s»á. jate Vm^BOU ffi-W>2 '

¦¦dMfi&i&(4&$>temt iy

Com a sede do Sindicato su-
perlotada, renlizou-se, ¦ terça-
feira ultima, uma reunião am-
;>ln dos delegados sindicais me.
talúrgicos constando da ordem
do dia o memorial a ser envia,
do ao Pr.esidente da Republica
pedindo eleições, e á comuni-
eação aos presentes de que o
.-anoicato está integrado na
frente inter-sindical contra a
assiduidade.

¦ L-ogo no inicio dn reuniáo
foram feitas diversas criticas
nos Ministério do Trabalho qu»
vem protelando o processo uas
eleições O sr. EUripcdes Ay-
res informou ter ido ao Minis.
lerio no dia 23 de junho paa-
sado, sendo informado que c.
processo havia, estado uo yu-
binele do assistente, do Minis-
tro, sr. Lui/. Andrade ValenU,
sendo de lá enviado ao Minis-
tro, que novamente o remeteu
ao consultor jurídico, dr. Tio.
chn Lcã-o (.'omo esle m: en.

, , 1-lí-\- • ciue os termo;Outros trabalhadores usaram
ÍÜ14--
il na

da palavra, todos denionstraii-
do a importância oas eleições
na luta pelos reivindicações dá
corporaçào • cüm interventor,

afirmaram — ainda quando
em algumas ocasiões se mos-
tre interessado em defender os
intercs.ses dos trabalhadores',
esta sempre subordina du ao
Ministério do Trabalho e, por-;anto, sob orientação patro-nai.
MODIFICAÇÕES

NO MEMORIAL
O sr. Domingos Velasco, queesteve presente á reunião na

qualidade de presidente da. Co.
missão du Redação do Me-mo.
rial a Getulio, prestou esclare-
cimentos sobre modificações
) citas por conta própria, no
texto original do documento.

me.
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AETMJOS PINOS
PARA ílOrílENS —
CAMA 1 MÊgA

Fabrica própria
Vendas a varojo

RUA DA CARIOCA. 87
Jiitnto à Praça, Tíraideutes

ewuao no
indicai

do memória
sua parto de crítica â politicado governo Vargas. quo visa
perpetuar os pelêgos na dire-
çâo dos sindicatqs, utilizando-
¦e úa P0»cia pnra torpedear aaações dos trabalhadores. Omemorial, aprovado, correra'nos locais de trabalho, para vcoleta de assinatura dos
talúrgicos.

O senador iez nova surpreza
aos metalúrgicos, desandando
em preleçâo sobre o movimom,

j to operário, dizendo que na In
giaterra, Kstadoa Unidos c ou-tros paises os trabalhadores
Influinni iuuí cleciaôes governa-mentais ..Mo Inglaterra —'
disse -- lui pouco tiveram um.
governo de trabalhadores!» Qtatp seiTiu de- comentário, pos-teriormente á. reunião, a diver,
sos metalúrgicos. Estes .mos..
travam aos seus companheiros
que nos Esados U;Udos a po,indicai ó dirigida por

peiogos, através ds

s
eroviãtios

•A. . i-i t~ •»¦ *A«
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Do acordo com o que ficou
resolvido na últimy assem-
bléia geral, reuriir-se-â anui- |
nhã sexta-feira,, às 18 horas,
na sede do Sindicato doa
Aeroviários, a comissão porestes organizada para còmba
ter a cláusula da assiduida-
de integral.

*b-r,r
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Entretanto, a diretriz tle t de

ran .mi,. ...-,1'iicia „ projeto era o seguinte:
O núcleo ,lo exército ressuscitado serio um coiuu de exerci,

lo composto, no.s molde* nortc-aincricanos, de três dhisõrs dc
infantaria e unidades dc reforço. Tal corpo de exército formar-
àc-ia a pretexto de aumentai' »s forças policiais. Existiria, po-
rém, coiiiplntamente separado da policia tio Estado, que era inte
grada por seis divisões. >* dn polícin local, composta tle qualm di-
visões.

Diforehlontcnlc dessas dez divisões, cujo arinainciilo, por
ora, era limitado, unia vez que Figuravam como agrupamentos Intente seus efetivos. Ok oficiais e marinheiros deveriam purle exclusiva função policial, n corpo de exército seria, desde o i por um curso especial nas bases navais norte-americanas ilii
loomeiitü dc sua criação, uma verdudeira unidade regular com
armamento correspoiulèrile.

Pnrn preparar oficiais., reslabelecer-.se-iani as escolas mili-
ínres. No inoiuento seriam (lenoininndas «dc policia».

o- subulieiais fariam um curso dc instrução eni pelotões lí-
irarlps às unidades de. corpos. Quanto aos soldados, seriam im-
Iruirios eni campos próximos ás bases militares tiorle-aineiica-
nas de Sapporo, Sendni Vokohifiua, Kioto, Osakayen Kyusliu.

Depois, formar se iam, no corpo de exército, unidade,-: de in
í.uiliiiia. de artilharia, motorizadas, imli-aéreas, iiiili-tiinqucs, de
sapadores, de transmissão, de iiitcndêncin. de saúde e gendtir-
meria rle cámpaidiã". Criar-se-iam. ligudos lambem -áo íncsmu
finpo rie exercito, iiiiidatk's de aviação.

Posteriormente, deveriam organizar-se mais corpos de exer-
'ile. Assim tlçveriani formar-sa riutnzr» divisões totalmente arma-
;!«.!•; ito estilo norte americano*-, desde n« fusis semi-autoniálicòs'í-í e uk «bosookas» até ranhõc* «Long Tom» de J.f>5 ?. tanques'Pershitig», dc -lã toneladas.

Alguém poderia perguntar-se: de onde iriam sair os oficiais
ifira estes corpos de exercitei'

As chamadas escolas de polícia não forneceriam senão rsub-
:ktais, ,- isso unicamente durante certo tempo. O núcleo de ofi.
ni« pedia ser completado da sctruinte maneiro.: incornorando-se- 8.9ti«w. o£jei.íM>,

A

MAC, cm conseqüência du declaração de Potsdam proibiu a cn
irada cm serviço, não somente aos que figuravam na categoria
de criminosos de guerra, mas também a. todos o.s antigos oficiais
Io exercito e da frota de guerra do Japão.

0 projeto do «Órgão KATO» estabelece» categoricamente »
necessidade dc anular essa medida.

Quanto à trota imperial, seria esta reconstruiria ii base da
já existente policia marítima, a qual coutava com trezentos na-
vios e mais ou menos dois mil oficiais <> marinheiros. Era preci"
su aumentai- o número de navios, armá-los e completar devida-

sar
Yo.

janeiro dc Jiü-tü, traçada pi* o departamento de desmobilizarão formara, ã base dt* cento c
vinte mil ex-oficiais e sub-oficiais. fistes corpos dc exército cha-
iniir-se-iain» corpos de exploração de terras devolutas».

kosubu, Sasebo Ivure, lliiizurii, Ominato <•• Okinawa-
Ao regressureiti de Iamalmta, li u os outros companheiros,

-oube-s-e que o projelo fôru ratificado pelo escrilório principal.
Tal notícia encheu de júbilo os oficiais de nossos escritórios, co-
operativas, sociedades e clubes. Uas cinzas das bandeiras queima.das quatro anos antes, ressuscitava o exército imperial. Sua de-

; aparição provisória terminará. Os deuses premiavam-nos por Ur..
j vermos tudo sofrido e suportado.

O projeto foi ratificado, uindu qu, rum algwnán eiueiidíis e
t substitutivos.

U Estado Maior nortc-amerlcáno achava iiúpróprio, anular,
\ piílilicamcniè, a diretriz de 4 de janeiro dé 1946. Que a mesma,
í oficialmente, permanecesse ém vigor. Os antigos oficiais fica-
iriam eximidos dessa proibição, porém a título pessoal, como vX.
jcçção. Estas '.e.Hi-cções.. tudavia, lar-se-iam em quantidade su-

ficienté para completai o núcleo fundamental de oficiais de um
j corpo de exército.
| O primeiro corpo compor-scia oficialmente de setenta * cin.

co mil homens, na realidade, porém, de cem mil. Os demais «or-
pos de exército nào seriam formados como unidades àe ooiícia.
mas de outro tipo, para evitar debatas desnecessários se CorisèIho Ahado para q Japão.

Kai futuro próximo, poderiam ser eriidoí novo* corpos de

A polícia marítima receberia mais rinle navios, torpedeiros,
ilraga-ininas e teria, com o tempo, seiscentas embarcações. Estas
naves deveriam ter canhões, metralhadoras, aparelhagem para
lançar minas e instalações de radar.

A aviação militar japonesa seria completamente restaurada
áo lado do corpo de exército c subordinada ao comando ,1o õ.v
exército norte-americano de aviação. Todos os pilotos nipõnicos
passariam um período de instrução nas bases aéreas norte-ameri-
canas tle Okinaiva,, Itaztike. Natroya. Cliilose, Misawo, John-
son e Kisaiaini. Os pilotos de melhor qualificação e, cm primeiro
lugar, os das esquadrilha^; de suicidas e os cavalheiros da Ordem
¦lo Eitleão de Ouro, seria nienviados aos ElvtílJ. para continuar
una instrução especial em bombardeiros pesados «B-50», em

Pelo fato de serem o.s aero
viários, dos que mais estão
sentindo o absurdo dessa exi-
gcftela', pois seu aumento os-
tá a ela condicionado, espe
ra-sè que um grande número
deles compareça á reunião,
durante a qual serJo torna-
das resoluções que assegu-
rem o êxito da campanha.

lítica
autênticos
C.I.O. t da A.F.L.,
Inglaterra, não há praticameh-te diferença entre os conserva'
dores e os denomüiadon stra»
balhistas», pois todos n - .i ü
jogo dos patrões imperialistas!
contra os direitos b liberdadèa
do trabalhador

ASSEMBLÉIA GERAL
Passando no segundo ponto,o interventor João Vaz Coelhri

comunicou'que cru o tesoureiro
da. Frente Sindical Contra 3Assiduidade, sondo a, comuni.
cação bem recebida pelos pre.sentes.

Dentre de poucos dias será
convocada umn assembléia ge»ral pura, tratar exclusivamente
da. assiduidade integral. Devi*
do <i.o adiantado da hora. foi
encerrada u reunião, devendo
os debates sobro n. famigerada

1 cláusula da assiduidade serem*
I íeitos na nssemblia a ser* con-
1 vocada

/«EVIDENCIA SOCIAt

iH-36» e em bombardeiros n jactobombardeiros esfratosféricos
kB-45» e «B-47A»

O programa de instrução dos oiicuii.- I- .soldados do corpo d,y
exército, previsto 110 projeto do sórgão RATO», foi considerado ,
insuficiente pelo Estado Maior norte-americano. Todos os efcfi- :vo« — oficiais e soldados — deveriam seguir cursos especiais rios ;
campos de Hokkaidb: Hakodate, Cliilose, Malccimanai e Naciio.
Os tanquistas passariam por 11111 curso de instrução especial no
campo militar norte-americano de Growford, chi llokkaido,—- Por que só em FToklcaido são errados campos de instrução
wspeeinl? -- pcrguiitpi a li —. Para assegurar o segredo?Sim também c. uma das razões. Porém, faz-se isso, prinCipalmente, 4 fini tle que nosso novo corpo de eíéicilo comece a I
preparar-se, desde o nascimento, para a execução da tarefa prin-ripai, em honra 1)11 qual foi ressuscitado. Por isso éle se instruirá«um clima rigoroso. Em todo o Japão. Hokkíiiilo é n lugar onde!ú clima mais se parece com o da Manochúria <• .Sibéria.Quanáo «será formado o corpo'.' I

Tão ioge o -escritório ds Kawabe comunique sa escrilórioijrmcipai que íude estí pronto.E como se chamará o corpoí

Alberto» Cariitn

e»peeial wt «a veam», ou oHtra muU.uer,,.
i

SILVIO MATOS DA SILVA -- Nesta,
Qualquer segurado do uma instituição de pre-
vidència social tem o direito de recorrer das
suas decisões no Conselho Superior de Prevê
riêncin Social.

Cabe ao Conselho o seguinte:
a) julgar, em última instância, os .eciu-

sos interpostos, tle acordo com a legislação ern'•¦iiçor, das decisões,dos órgãos competentes dos Institutos u Cai-
xas de'Aposentadoria e Pensões relativas á inscrição, contribui*
ção, multas, benefícios o outras quaisquer matérias cm que íp>
rem interessados, segurados, beneficiários oo empregador' 1;

b) julgar as revisões tle processos de benefícios que, dentroiio prazo de cinco (5) anos contados dc sua concessão, roreiii
requeridas pólos interessados ou promovidas- u-x-ofício» pelosInstitutos é Caixas de Aposentadoria e Pensões 011 pele Departa»
Mento Nacional da Previdência Social;

c) elaborar o seu regimento interno; . .
ri) conceder a qualquer dc seus membros iiceiil*a*àté o másà».mo de sessenta (CO) dias.
Assim qualquer associado que, depois de tor recorrido to

presidente de uniu instituição, não esteja satisfeito com o desfe-cho ds seu recurso, poderá, e deve, recorrer ao Conselho Superiorae Previdência Social, na expectativa de uma solução favori-rfí.0 recurso nüo quer dizer que terá ganhe de «v.m. üí.t« t^Viiapíde de que seja utíp«irio tet .fiasitó,
II
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Os "scratchmen" que defenderão, em Helsinque, o prestígio do futebol brasileiro realizarão, hoje, o seu último
treino de conjunto em nossa pátria

———

Com a Inclusão do Surre,
bniclc, vicc-campeão da Ale-
manha; do GraSshópflêr e do
Libertad, aquele suiço, e es-
ie paraguaio, ficou completa
a Usta dos oilo participantes
da «Copá-IMò». E para êjse
importante ceitame fulcbo-
listico que reúne os ni^lho

INICIO DO CERTAME ND DIA 12 DO CORRENTE — TRÊS VALIOSOS TROFÉUS AOS
VENCEDORES — SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO PALCOS DAS PELEJAS

res conjuntog de vários pai-
ses, a Comissão Técnica or-
¦jnniEOU, cm caráter oficial,
a tabela dos jogos, divldlnd*.*
os participantes em dois gru-

pos uniformes cm quo so co-
lóctim dois clu Ufin europeus e
sul-americanos cm cada uma
elas «chaves», n de S:"o Paulo
j a do l^o ele Janeiro.

i*-**-??'-*'-'':: ¦¦¦:y:yxyty>-im

i,íí'-'»üiáiiívw '-»¦'¦ 'í- -¦' ¦ -"' '*-*¦*' ¦¦-•"¦' ^rijSRwKr!^- ¦•¦'¦ "Vi™?*1* ,'-*¦':< ¦¦¦

ém&mgk JffiffiÊf w &*$ x 'Mtt&x<? ¦
^^^fím^m^.iiljSif fw^§*T, -..-. : ¦ ¦¦ tt

Da acordo com o regula- I OS FINALISTAS
mento da «Copa-Iíio», a ta | Dos jogos entre os semi-
bela baccou-so nos métodos i finalistas sairão deis vence-
usados para «torneios «lo I dores que disputarão entre
classificação», devendo cada (si; em duas vôses, o título
clube disputar três jogos, o i má:;inio do certame,
que so verificará em cada
urna tias «chaves». Os ven-

cri
no

ccilorcs das «chaves» cam.
peão e yice-Campoão sa
classificarão ã disputa das
i.-emi-fin-ils. Estes jògarüoiíu.is vezes, elevando as par-

, lidas serem feitas tle acorda'
com seguinte tabelai

| 24 — 1» colocado no Hio do
! Janeiro com o 2." colocado' 

em São Paulo. E no mesmo
: dia ainda: v colocado: Sí-o Paulo e 2' colocado
; r.in dc Janeiro.
| Essas partidas se travar".*)¦ durante h noite nos estádios
j do Pácaembu e Maracan.ti

27 — 1'-' colocado no R:o de
, Janeiro, com 2' colocado ern

Sap Paulo, e 1» colocado em
o Paulo. ror*n 2' colocado

-—•¦-r ir- minu—im uujj —_—

Noticiário

03 jogos finais serão rea-
llzádós na noite do dia oi
deste mès, é na tarde do dia
3 ele agosto, domingo.

A não ser determinação
em contrário, as duas parli-c'as finalistas terão lugar no
estádio do Maracanã.
TROFÉUS

Três valises troféus serão
disputados na «Cópa-Riú».
fnsiltuid.-i pela Prefeitura, a
cÇopa-Biò» será dada ao
campeão do torneio. E^e
ainda receberá a «Taça Cin-
quchtenárió», oferta do Flu-
r.imehsò. Ao vice-campeão a
CP,.D. oferecerá a «Taça
C-É.D.»

TABELA DOS JOGOS
«Chave do Rio do Janeiro»»:

12 — Grasshoppcr x Pena
rol — sábado, a tarde.

13 — E:;*,orting x Flumi
nense — domingo, à tardo.

li.! — Pcnarol x Sporting
quarta-feira, a noite.

17 — Fluminense x Gra;-
."liopper — quinta-feira, à
noite.

19 — Sporting x Grasshop
per — sábado, à tarde.

20 — Pcnarol x Flúmtnen-
se — domingo, à tarde.
«Chave.» de São Paulo;

12 — Áustria x Libertad —
sábado, à tarde.

13 — Corintians x Sarro-
bruck — domingo, à tarde.

16 — Áustria x Sarrebruck
quarta-feira, à noite.

17 — Corintians x Libertad
—¦ quinta-feira, à noile,

19 -• Libertad x Sarro-
bruclc — sábado, à tarde.

20 — Corintians x Áustria
—- domingo, a tarde.

Bombas e Bombinhas
.TA passou o São Joiio, K eom Ôle lambam forími Santo

Antônio o São Pedro. Vamos agora para o futebol. Melhor
seria dizer quo estamos voltando para o futebol, pnva o3
Brandes jogos porque; ató aqui tivemos apenas aperilivos,

—iiOn—
Por fnliir em Botafogo. Deiipinjyo o nlví-ncrro omiiaíea

para a VcnCSUqla, Vai fazer; uma temporada lã pelas plagas,Eatlrmúnos que tenha êxito. O.uc imite o Flamengo, mas quenão traga jogadores no ostalciro.
—oOo—

Não í voriMe que hoje sofá o último jorro do Flam<*-n!*;e
no exterior. Domiiif:;o sim, ci qué se dará a despedida. Novo
;ô>.'o com o lio.'a Júnior, da Cali'. A ao»—,n"v cmlí.ivmic rápido
para o Kio. As saudades são muitas, üe lá e de cá.—oOo—

O Arnírica Inaufplfoti o bóu estádio. TTeuve festa. Arrni*a 6 o Olaria mie completa mais um aniversário c vni (osio•álo. Tudo cngftlahadò domingo em Tinrivi. l-l para nbrilhan-
lar mnis ainda o negócio, um' jogo com o Fluminense, lá novelho e tradicional Bübúrbio,

—oOo--
O assunto da moda ó a Copa Ttio, N:"o se fala noutraenisa e torce-se pnva que os brasileiros não deerpeinnernXinguem quer admitir uma r-^lioão da Copa do Mundo—oOo—
Representará o futebol carioca o Fluminense os círctilnstricolores afirmam que o tricolor está capneitado, quo a-nien-Iara a parada, Haverá sinrrrdade nisso?

—oOo—
E o Corintians? Vai representar os paulistas, o futebolbandeirante, campeão brasileiro.
Mas, ho Quadraiip-idor os rorinHimos perderam fí.Tmrosámente pira o São Paulo o por ?x0. Enfim, vamos esn-rarpara ver em que vai dar isco tudo i
Esta coluna pode Informar nuo os pakicin-mt»s europeusela Copa Rio serão on seguinte: Sporting, Áustria, Grnssopners

(campeão suíço) e RarreabiT* (campeão tia Alem-nhaV Ós«litros concorrentes serão o Pcnarol,. Libertad. (»j0 Pj
: •'. ¦«k*r.-.'.'r-r.^(-*rrT«-(*; EBSm

1%,
,a6m&

srasfi«1

i» o exco.eu. aç.-o no.No cürlié aparece Bigode conversando com duas fã ~, D
gramado tíj Olaria.

Daqui e
BMMBOKttHi

dos Estados
«3iiZBSia»'»')£li»4i!*>' W-WWMatJUBBMHita»!

americanos iie futebol, eoi'*üó.| voleibol. As r.'J '
li:ihcn'ccadòs peia diretoria e' t'a run c^mp

• associados t'o Vasco, no pro- ra ve; f:ca*.'-:,e,
| xlmo domingo, c'.'a C c'.e ju dia 10.

lho. Constará a festa r'c nn' LA 51 FLU
j churrasco e j^gos de futebol o p*ro:;lino
. entro duas equipes inurnas r."o cr.i a*:;"'.i
j denominadas «Baio Papo» c. Flvr *» " >'¦-,
I «Diretoria^ DESPEDIDA
! VOLEIEOL. Treinem li .:.

A equipe feminina do Amo- Varei <:.:
rica disputará, cm Vitorio pnrl*.e'.p'
um torneio iquadrangulai de' picos, ti

rf%rf%fflIW|IS
IfU-llPJf PPI<-ttA

_4-}m?e^'^m.tmimímvi
VOVòS EM AÇÃO

Domingo pro::.mo, à tarde
no cr.mno dj America, esta-
rão cm luta, cn veteranos pau-
lisi.iõ e cariocas, Disputarão
um rico troféu, instituído pela
Prefeitura de São Paulo. A
r-:po iío, recorda-se que, na
primeiro embate, disputado no
Pnciiembú, os cariocas, depois
de cotarem vencendo pur 3 a
1, deixaram que e.s bandelran
tes èmpaltii.som.
ÍDOLOS .DE VOLTA

Entre outros craques que
e.-.tarão em a ividade se des-
tacam Tin-co, L no, Russlnho
e Pascoal, do Vasco; Dnmin-
gos. Mineiro. AdP.i.rt« e Nadí-
nhò, do rün**iíi: Jaime Vevo c
Jarba?, do Flamengo: Afonsi-

.-ph'', r?r».l"'i-n, r.ohertn e Osval-
do. do São Cristóvão: Alf-e-
dc» /»n'o e Jorglnho, do T.Iadu-
r"'"*v e* T,*i-x'o, «^nrola, Pi*'ci-
d-. Vital e Aralton, do Ame-
rici.
O". PAULISTAS

Dentre cs craques do iwsa-j
do da Pa».l!ce!a que no~- visi-

r-os de Del fisbbio, Drándãó,
Tunga. Luirnlr, Lara, P..»to
e Leonidas, provavelmente.
T~\ i WRA-S O
S CTITSTOVAO

E' a seguinte a delegação,
do clube dé Figueira de Melo j lio ele ontem, cm Gcnc.ti
0-„ !"."nirá nara Lavras, no voriano. Os demais, tor.o^ .
eabadò pi-ojtimo, onde fará lerrrantes «'o famoso ccqua-i

amistoso: drãq tta *.ro suplen

i^s>^ai.ss-^a-«ii7<íssiisí^^ I

màfl^iftksWWki

3 ##&mm*emi.'i<m,
BAICGU — Resres?om

de Campinas cs craques ban-
guenses que participaram <lo
Torneio QuacU-angular pi*, mo- ;
vicio pelo Guarani e pela Pon- i
te Preta. ,

EOIIflUCESSO — Cuida o
EoiiBUccEGO cte arranjai* úoü jsvb.titules p.-ra Valdir e Vas-
sil, qv.e seguirão para Ebl-firi |
que, a-nía esta Semana, onde
t-èprecentarão o Brasil nas
Olímptáüafj. j

BOTAFOGO — Ruarinho o!

:oje sábado es pupifos de Flavlo
ctcvcrãoc.tnr
hora iu.-; !.'
que a—In.T
t'a Rurona, ;.
bo ela Gr.vca
gra:::'.» nanif
torcetlorrs.

FLUI.1ÍNEKSE -- O clube
das J.r.?r.n''e'-r.s es á cm fran-
co> prenrrafvõs parn a Copa
líio. A'n<ta esta semana, um
1 f.clo deve rer úirlTicto .fi Por-
tu.quera ele De n*rtcr,, no sen-
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n».'.'*" A equipe do Sporting, dc Lisboa, que será o primeiro adversário do Fluminense na disputa da II Copa Kio.
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no canço e.o
tvanuiis juva:v.:-i que
So ttoj Je*;o3 Ollin-

Helsinque.
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Zezinho foram os elementos | t!.f;o e'o ser cedido o atacante tidas de profissionais
estranhos cto Bo afogo, no pre-1 r

.Tr-""1T1 v
rpm nns pu
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G 'e-ros- Luiz Borracha m-cente , o pr
Geraldo: 

'zvyenos: 
Valdir, te e o cerrundo tcevi eo, ara

p Circo Russo; Médlnstl canto, larhen çvrm a sua íca-
Eal"ti e D""^;! de e a fortuna tíe Geninho. oRatão

Adir, Hcidòr
Atacantes: Paulo César, M:**n-
f-ei!?a. Cabo Frio, Ivan, Cnrli-
mlios e Carlos Alherlo. A via-
gem será nor via aérea eadi-
ifrção desse quadro será en-
tregúç a Km*lio Palestino.
HOMENAGENS

Ademir, Eli, Friaça e Ipojv
cnn, craques vascainos, que

qur.l mai**. velho oue r-f~,-.
embora, continuava no gra-
mado,

CANTO DO RT0 — Milton
Anet continua iraballiancb oi
seu pesoal, na esnèrán/ã <'"
que, este ano, não voltem a
Ni'oroi com a lanterna,

FLAMENGO — Estilo de

inrm, nor empresfmo. Em
e-| bora rojam elas mai? am'*to-

in-i sas r.s rcle.eõcs cn ro o~ dois
grêmios,'não será muito fe.cil
a transaejáo. E isto por oue
nrefere me.ís o renou o à gia-
ria efêmera f,e aí.qum.ns v'.io
r'es nue, por ventura, posj'3
dar ao grêmio das Laranjel-
ras.

VASCO DA GAMA - O clu-
be de São Januário resolveu
dar um merecido repouso a
¦cvs craques. Pena é que não
se estenda a todos e não se
pre long ue por mais de 15
dia;, pois os pupilos do Gentil

Fluminense e Olaria disputarão a peleja que assinalará a paríe culminante des festejos cio W
aniversário db clube suburbano —- A imprensa será homenageada com uma feijoada

O Olaria F. C. está come-
morando esta semana o seu
,')7V aniversário ele fundação.
\ parte culminante dos los-
a.jos dos «bariris» será sem

.íúvicUi, a peleja que lera co-

mo palco o gramado dos ani-
vereariantes» na qual êstes
cnfròntàrüo a equipe do Flu-
mlhònse, campeão carioca dc
1051.

Os tricolores se aproveita-

77ií onmo imcío na tbtmhWáficadéEsDò ¦wf/OKÜ

agraram campeões pan-l volta os rubros-engors. E atei hem156 £
<wmmmMwmMWMMMMMMaWBmMWMM»mm»wm m»mm®mm!nmim-&mim?s**
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o necessitam.
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Domingo próximo, te rã lu-
gar no campo új t.::::. .::;.:•
io F. C. a realização da Ter-
licio Inicio ela LI-;a ,i
de Espcrtotri O pronrana
constará da duas partes. Na
primeira, serão levadas a
c-ieito algumas solenidadés e
na segunda, a parte esporti-
va propriamente dita.

O Torneio terá inteio as

2" JC~o -- Ferreira Pinto X

u' JOgj — <:0 Cruzeiro» x
«Diário da Noitc;>.

4' Jogo — Laemmert x
iUltima Hora».

5* Jugo •— Real Grandeza x
Listas Telefônicas.

6' JCgo — Vencedor 1* Jõ-
go x Vencedor 2V Jogo.

T*1 Jogo --• Vencedor 3' Jô-
13,00 horas o obedecerá o se-1 go x Vencedor <l' Jôfo
jtunte programa:

1» Jogo — Biock x Yõrlc. go
' Jogo -- Vencedor 5' Jo-
x Vencedor G» Jugo-,

9' J,;go — Vencedor 7" Jô-
go x Vencedor íl' Jogo.
03 PRÊMIOS

Para o Campeão, será ofere-
ciclo a «Taça Ismael Cavai-
cantei, homenagem da Liga
Gráfica a seu grande amigo,
sr. Ismael Cavalcante, Dire-
lor da Litografia. Ferreira
Pinto.

Para o Vice-Campoão, será
oferecida a Taça S.T.I.G.
U.J., oferta da Diretoria do
Sindicato dos Gráficos.

rão desla partida amistosa
para ajustar algun dos seus
diferentes setores com vistas
a disputa dá II Copa Rio, \
equipe do fidalgo clube das
Laranjeiras se apresentará
integrada de todos os srius
jogadores profissionais.

O Olaria, por sua vèz, não
.'pretende decepcionar os seus
fãs, daí estar se preparando
com o objetivo tio levar de
vencida o tricolor. Ainda es
ta semana o América come-

morando o seu aniversário
conseguiu com a vitoria con-
fra o Vasco da Gama um fe>
cho do ouro para os seus fes-
tejos. Conseguirá e 0':iri3
igualai- a façanha dos dia-
bos rubros?
iiüMENÃGEM A IMPRENSA

Antes da realização da pe-
loja conlra o Fluminense os
diretores do Olaria promove.
rão, cm sr.a sede social, uma
feijoada cm homenagem a
imprensa;

A
Serviços de botnbeires, aparelhos elétricos, nrinecctTorea e
fogões a gás, mecânica em (jcral. cluir.ic Reis ou Ita mos

pelo telefone 42-0951.

*É»»mMi**tvfH*mÊ»w»T»mMmMMmBmWMWMM»w

„•»-,«¦* % «VIOLINO E SONHO»
CIN EM Ã AMANHÃ:

Y. MAIA
O Centro Experimentai de Estudos Cinematográficos

exibirá, amanhã, dia 4, no cudifório da A.B.l , es 20
horas, o filme tcheco «Violino e Sonho», sobre a vicia e
obra do compositor Slavilc. Acompanhará Este maravilho-
so filme, o documentário «SSca» ele 1. P.ov.emberg c outros
complementos de atração, cedidos gentilmente.

As Informações para o ingresso do curso .experimental
d» cinema potíerão ser adquiridas no local onde o Centro
Experimental tle Estudos Cinematográficos exibira esta
sessão cinematográfica.

«PECIS/.p ANTES no AMANHECER.»
Este «Decision Bcforo Dawn», rodado na Alemanha

Ocidente*,! eom suas ruínas e .••¦'-•tms ateres germfinicqs,
foi.considerado um dos melhores de Í951. Seu diretor Ana-
tole Litvak, possui em sua ba^nrrem, filmes tle mérito como
«•Dois contra uma eí.dnde inteira».

ftsta filme que a 20th Century Fox apresenta poderá
ser co-isidcvcdo anti-guerreiro si nns detiyermss, apenas,
eom os bombardeios, sms incêndios e morticínios ou fligas
:1a gestapo, mna também poderá constituir uma propngan-
da de guerra procurando invocar »»s restos dn r.r.r.ismn pprn
nvcmni-íit. uma nova carnificina. E não foi outra a intenção
dos produtores.

Est.is mistificações acontecem povque nos filmes
horte-ãmeriçar.as ífidas as definições verdadeiramente iiieo
lógicas sãi diluídas em sentimentais aventuras «lemagógi-
rhs. O filme, está fiem construído ouanto no seú l'-'elo me
cânico. Nele, um jovem alemão, ajuda os aliados numa
óspióhcgêm: terá nue localizar pontos estratégicos impor-
tardes numa ei:Iaete ocupada p"los r"^sf-3. íjurante o
percurso dc- sua perigosa missão êle vê o sofrimento de
seu povo sacrificado pcla guei-'n. Tudo, porém, fei tem-
perndo nas BUgestoes ufaniatas nortc-nnierichnns desliga-
tias «las e.-unpanhas elos autêntico lutadores anti fascistas,
daqueles dias.

No cloneo destnomos o coiTeto desempenho do jovem
ator alemão Oslcar V/erner. atualmente em Hollywood em
companhia ds Hidégnrj líoff na períormanee de uma prós-
tituta mutilada emoeionalmente em sua juventude peios
sofrimentos di guerra.

Kiritard Basehnrt, Garry Mervilí, Wòmínlque Blanchnt*
ê outros, completam o elenco desta mistificncSo temperada
eom espíoragcris, aventuras e heroísmos individuais.

v^iisisissfff^sa^ixixsmwi 1J*ii.\-i**s,rja*w8íBai3^ !
publico brasileiro. A peca ó
do conlicciclo teatrologo Ib-
sen autür do «.Casa ele Bo-

jCcna «lo filme tcheco «VíoHiid e Sonho» coni Jaromir Spal
no papel do compositor Slnvik « Vlasta Fabianova.

0!á eiíápGBAMAS
DE HOJE

AÍIEEICA — «Decisão antes do
fí.-.,wAi-viit, em ssv-iíj;* í«--

schart e Ca;y Uorrll.
*Ar.V-PAI..'-C.O - «O ::;,-;riclo ds

u:na ¦ rnullieis, cji*.i Fusco
Giaiinetti s Ánnotta JUach.

ASTOI*!/». — «Alice uu j.-.ii dal-B^sí-*»*^.. -MU 
.«rcnil-tAe

VVnlt Dl3'iey. narrada c can-
tiniu cin poi-iiifiuús, i»ur Alini-
ranto, ritmo Itoliind, Jorgo
Goulart c outroa.

AVENIDA — «Riça, nieiçn e bo-
ultii», com Jono Powcll o Da-

niollo DárricüXí
i,'i- <:'iti.. Dctm mo per-

doe», com Maria Fellx e
....i.i.i Uúleri

UA;;Dli!inANTES — «Mulato» c
1'iratus duo Anibiaa».

BOTAFOGO — «Dccifc-ilo antes
do amanhecei», com Kl-
cliard Bnscliait e Gary Mer-
rll,

CARIOCA — «Meu coração can-
ta», com Susan Hayward e
Ilory Callioun.

COLIGEU - «C^ue Deus me per-
doe», co mllarla Felix e Ju-
llan Soler.

COLOII.IAli — «Alice no pala
tía- maravilhas», u.ua pi-oduclto
Walt Dlsiiey, narrada e can-
tada cm iiu.-Uisuís. pur Al-
mlraiite» Ku:id Huland, JcuBe
Gotiliut e ..outros»

®„ »K SÁ' — «0« «P£tc* í*^

Iam» o «A caminho da mon-
tanlia».

FLUMINENSE — «Eortoffo Va-
fentlno», com Antliony Doxter
D Bica nor JParlçor,

GUARANI — «Alma em revol-
ta», com Dana Antliewa.

ir. LOBO — «Alice no pais das
maravilhas»! uma produção
Walt Disncv, narrada e can-
tada em portuguCs, por Al-
mirante, Sarali Nobre, Jorge
Goulart e outros.

IDEAI» — «A marco, do rene-
gado», com Ricardo Montalban,

IMPÉRIO — «Mãldiçttb dos tre-
vas», com Helena Bossls e
Jean Davy.

IPANEMA — «Qua Deus mo
perdoe», com Maria Fellx.

ÍRIS — «Noturno sertanejo» ò
«A conquista do ouro».

LIJULiON — «Meu coração can-
ta», com Susan Ilayward e
Rory Callioun.

LEME — «Rodolfo Valcntino»,
com Anthony Dcxtòr o Elca-
nor ¦ Pailtor. . - •

gilstla», cum Itlcliard Rbbor-
MAlíRpCUS — íVoando jiara o

Ilio», cum Fred Aãt&irè;
MARACANÃ — «Pufio da nn-

gtístla», Cum iücliaid Rober.
MASCOTE — cálice no pala

iU:3 maravlllia3:>, uma produ-
r.íu Walt Disney, narrado e
cantada a mportusuòs, por AI-
niinuite, Earnii Nobre, Jorge
Goulart e outros.

MAUA' — «Rodolfo Valcntino»,
com Antliony Dcxtcr o Eleu-
p.nr Parker.

MEM DL' SA' — «Decisão anti>8
do ama::'iocor», cnm Rlcliaid.
Basehart e Gniy Morrlí.

METROS (Passtjlo, Tijuca o Co-
pacabana) — «Anjos o pira-
tns», cum Janet Leigli e l'aul
Dutiglas.

MIRAMAR — .-Poço da amri'i3-
Ua», com Rlehard Rober.

MONTE CASTELO — <.-Dccl::.1o
anua do amanhecer» ,coni ri-
cliard Baselwrt o Gai-y Mer-
rll,

ODEON — «Meu coração can-
ta», com Su::an Hnytvard «
Rory Calliuun.

OLÍMPIA — «Cinco covas no
Egito» fi «Bufálo BIU volta K
galopar».

OLINDA — «Alice no país dns
maravilhas»! uma produção
Walt Dluncy, narrada e ca-
tada cm portiigtiôs, por Alml-
niiite Sarah Nobre, Jorge
Goulart, Muno Roland e ou-
tros.

PARA TODOS — «Rodolfo .Va-
lcntlno», rum Antliuny Dexter o

Elcanor Parker.
PATIIE' — «Rodolfo Valcntino»,

com Antliony Dexter e Elca-
nor Parker.

FLAZA — «Alice no pafs das
niaravlllias», uma produção
Walt Disney, narrada e can-
tada em portuguôs, por Alml-
ranto, Sarali Nubre, Jorge
Goulart e outros.

P1RAJA' — «Noturno (iertane«
jo» o «A conquista do ouro».

PRESIDENTE - «Rodolfo Va-
lentlnos», coin Anthony Dexter
a Elcanor Parker.

PRIMOR — «AIlco no pais das
maravilhas», uma produção
Walt plsnow, narrada e canta-
da cm porlUj'iió3, por Alml-
ranto, Sarah Nobre, Jorge Gou-
lait o outros.

REX — «Carimba, tu éo meu»,
com 0£car!tc> o «Dcvucão».

¦JiOXÍ, À •tPeçlSÉW! *411l«ü rtQ

amanhecer», com Rlehard Ba»
ecli.irt o Gary Mcrril.

RIAN — «Meu curaçãi» canta»,
cnm Susan Ilayward e Rory
Calhoun.

R. BRANCO — «Uma mulher
qualquer»;

EIVOLI — "vO Eogi-f-ilo de uma
mulher*, com Fosco GíannétU
o Annettl Bncli.

ROSÁRIO — «Pogo flu angus-
lla% com Ulchard Kober.

S. ALICE — «Rodolfo Viilcntl-
no», cnm Aiilliony Dcxtcr «
Elcanor Parker.

S. JOSÉ' — «A máscara do
vingador», cnm John Dci'clt.

S. LUIZ.— «Meu coração can-
ta», com Susan Ilayward o
Rory Callioun.

S. PEDRO — «A iiir-Tca do ro«
negado», com Ricardo Montai»
ban,

VELO — «Quero um milionário»
e «Jnniiiia te esquecerei»

VITORIA — «Decisão antes do
amanhecer», com Rlehard Ba»
schart b Gnry Mcrrl-».

os domingos das 20 às 23
horas um programa ds boas I
musicas. O nome du jn*o.

WifBÉ
«CíIUVA>, soril a poça da

estréia da companhia Dul-
clna-Odilon, que fará uma
rápida temporada no teatro
Carlos Gomes. A estreia
está marcada para 0 dia 9
próximo.

Com Dulcina — reapare.
cenl ao público carioca a
formidável atriz Conduta
do Moraes.

—oOo—
Amanhã no Joio Caetano

estreará a peca «Pau da
Arara». Essa revista conta
com a participação de Jane
Grey, Dlna Tereza, Salotno,
Bolinha e muitos consagra-
d:s artistas do nosso Tea.
tro.

—oOo—
Será levada no dia 5, sa»

iado no teatro Municipal, a
peça «O Inimigo do povo»
?9ya,dt», EelR primeir» scà sws

necas».
Celeste Aicla será a prin.

cipa) estrela do «Molih
Bleu» que estreará uo Toa-
tro Republica, sábado, dia
° 

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CARLOS GOMES - «Salüdos de
Duenos Aires» — ílmpresa

Pai-linnl Bégreto, com Palitos,
Tlmliiiu Carlu, tólcna Lticeiia
« outroB - íis 20 e 22 lioras.

COPACJABANA — «Jerlbel» —
Cia. Os Artistas Unidos, cura
Iletiriolte Moflneau o Jaidu!
Jercolla Pilho — as 2f,30

i horas.

yOLLIES — «A verdade nua»
Lua de! Fuogo e cou cien-

co — às 20 e 22 horas.
«SLURIA - «A tnurte do cal-

itefro vlnianti» — Cia. de Jai-
mo Costa — &*) 21 horas.

JÀRDjai» - «Prometer.., eu
prometo», revista do (loysa
Boscoll; J. Maio a Max Nu-
nus, com Joana D'Arc, Anlcito,
Virnin-i Noronha c outros —
8,8 2Ü o 22 limas.

JOÃO CAIOTANO — «Pau da
arara», do L. Igleslas, J.
Maia e Max Nunes. <-„m Toso

VaeconcoloB, Jono Grey, Dlna
Tereza o outros - estrela dia
4. ils 21 lioras.

R|.'e.KI')i" - «Sossejín Ademar»,
com Hermlnia Silva, Cole,
Silva Flllíó o úm grando elen-
co — as 20 c 22 lu.ias.

RIVAL — cMadamo Sana Genf»
Ciai de Alda Garrido - ás

21 horas.
SKRRADOR — «A Mancha», do

Pedro Bluoh, com Uva o seus
artistas — às 20 o 23 HS.
MADUREIRA - «Menffo, tu é o

maior» - Cia, áf Zag.uis Joi--
gâ — às 21 horas.

grjma c «Atendendo tw;i
Ouvintes»-. a[un 'apresenta rs
soiiciiiiçties do público, ,

—oOo—

A r.ltllo Eldorado, tA Ca- 
"f\ 

\
S«la;> tias S ãs í) horas da |
manha todos 03 dias apre-
senta o programa ^Musicas
para um dia feliz». O título j^
é bí-jn sugestivo, e as mu-
slcàs bcirti asiaciavcis,

!'^Mta-te

WiM'ê¥' l

A Rádio . Ministério da
SditcaSiw, agresciilo, todoa

A Orquestra Sinfônica
Brasiloirn «rcaltóctrá no prç*».
ximo sábado cila õ, &s 16,-10 ™
horaa no Teatro Municipal, o
8." Concerto paru o seu
quadro social da série ves- ii|
peral, A orquestra se:-*5 re. 3
gida pelo maestro Eleazar $
de Carvalho.

—0O0—

Ho.ie, ás 31 horas no Tea-
tro Municipal, será rculina- j*do o primeiro recita! do vio» «
llnlrta Franceseattt", Os re.
citais desse grande violinis-
Ia sáo patroélriarios pela As.
soti-ição Brasileira de '""on-
certos.

—oOo~-

Nes próximos dias ! j lil :
do .corrente, as mOsicüí. do
tmértsl comp^ctor polonês i
STrancleco Frederico Cltip^n,
seriió apresentadas no Tea-
tre Municipal, nos concerto,*» I
do piano dò giái.do hiuslcô 'J

trances Covtot,
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Do Movimento Brasileiro dns Partida rins ila Pa-/,, podem-nos
k publicação ela seguinte notai

«O Movimento Draflllniro tios Partidário* .Iti Paz] no findar
o mts de junho — més dns jun..'idas por um Pnç.n do Paz —
comunica que já foram obtidas cerca de 4.G0Q.OOU assinaturas
no Apelo por um Pacto de Pnz entre ns Cinco Grandes Poten-
dns, abalo a todos os Estados,

Tal fato k um n.utivo cio grando nlcçrin parn todos os pnr-
tidários ela paz, pois elomonstru i|tui a vontade de paz ilo povo
brasileiro cresce à medida que us forças que bo batem por uma
nova guerra mundial intensificam suas crimlnpmis ntlvldndes,
quer desencadeando a guerra bacteriológica, qiier retirmnnilo e
criando novos focos ilo guerra na Alemanha o no Japão, como
também procurando cada vez mais niilitarizar o povo brasileiro.

No momento cm que se atinge 4.5(10.000 assinaturas ao

«Motivo do grande alegria para todos os partid
paz do povo brasileiro cresce à medida que as f
sificam suas atividades criminosas», diz o com
Apelo reuno-.se, om Berlim, o Conselho Mundial da Paz. Mais
uma vez voltam-se para n Conselho Mundial da Paz os olhos e
os corações do tmlos os homens, mulheres o jovens, dn todo o
mundo, que ten. como suprema aspiração a paz e o bem-estar
entro os povos. O Movimento Brasileiro concita a todoB ns pnr-
tidários cia paz a que levem suas mensagens dc osrerança e
apoio àquela reunião.

Assinalando a obtenção das 4.500.000 assinaturas ao Apelo
por um Pacto do Pnz, o Movimento Brasileiro quer, ainda, di-
zer quo foram ultrapassados os resultados obtidos na já hio*
tórien campanha do Apelo contra as Armas Atômicas.

ários da paz. pois demonstra que a vontade dc
ôr^as que se batem por uma nova guerra inten*
unicado do Mov. Brás. dos Pari '.'''rios da Paz

O Movimento Brasileiro, nestn ocasião, dirige-se a tnili- os
partidários da pnz, a tôdns as organizações, enneitnni'-*"- _ pri'.-
seguir nn campanha de coleta do assinaturas no Anôlo por um
Pacto do Pnz, pnra a obtenção de 5 milhões de assinaturas ne
mais curto prazo.

Estamos certos de que o povo brasileiro P' 'ic-r-Wiogn r »•
III CONGRESSO MUNDIAL DA PA'/, com a sun quota Je 5 mi
lhões dc firmas bastante ultrapassada.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1952. (a) Arnaldo Estreio
Presidente cm exercício..

UE O DESP
DA ALEG

«O drma do pobre é ser explorado e não ter p ouso certo», diz uma moradora — Violências»
contra os favelados —- Abandono e m massa do Conjunto de Coelho Neto

Um barraco dn Favela da Alegria, sendo destruído. Seus
moradores irão para a favela da Penha, de onile a Prefeitura

ameaça desalojar novamente, segundo o plano
da Campanha ilas Favelas.

Assassinado o Operário
Do Arsenal de Marinha

Fto da maior gravidade, o- lambem outro trabalhador, que
que revela em tndu a sua ex-
lennílo o clima de terror rei-
íiante no Arsenal de Marinha,
onde 50 operários se encontram
presos, foi trazido ao conheci,
mento da nossa reportagem.

Cerca elas 12 horas de on.
tem. um sargento cio Bata-
Ihãn Naval, que monta guarda
ã entrada do resáurante novo.
irritado por não ter um ope-
rrio o cartão que lhe ciaria eli-
.reito ii refeição, descarregou
friamente a pistola sobre o
referido operrio, atingindo

ficou gravemente ferido
Segundo pudemos apurar, o

operário assassinado sa cha-
mana Alcides e é lutador de
tiox amador,

A nossa reportagem pro.
cura maiores detalhes da ocor.
renciá, que publicaremos em
nossa edição de amanhã. Rei-
na profunda revolta entre o.s '. foi grande

Estávamos na Favela da
Alegriu, que continuava sen-
do destruída pela Prefeitura.

As pancadas dos machados
contra os casebres abafavam
n ruído dos carros na Aveni-
ila Brasil. Sentia-se naquele
local uma atmosfera de ter-
ror e desespero. Mulheres
e crianças se movimenta-
vam nervosamente, arru-
mando pratos, malas, roupas,
tudo quanto conseguiam sal-
var da destruição. Caminha
mos por entre destroços até
junto a um barraco q".e esta-
va sendo demolido. Seus mo-
radores, a familia de d. Se-
venha da Conceição, assis
liam calados e com o sem-
blante fechado. «Parece que
fi em mim» disse uma jovem.

Explicou d. Scverina Ha
Conceição que viera há drs
meses de Campina Grande,
atrás de vida melhor. «Lá —
explicou — náo se pode mais
viver. Tudo é difícil e a gen*
te acaba morrendo de fome:*.
Sua decepção r.o Rio, porém,

Ela que votou

pois de frisar que não tinha
construído lá um novo bar-
raco, cl. Severina sc ome-io-
na, oí olhos se enchem da-
gua, e acrescenta com voz
rrêmula:

•-¦ Tirei meus filhos do co-
leglo. O mais velho saiu do
emprego, Vamos passar fo-
mo. O drama do pobre é ser
explorado e não ter pouso
certo»,

Procuramos saber onde iria
dormir à'noite, ao que res-
pondett:

— As meninas se deitam
nas tá boas e eu me enco.to
naquele barraco, E' só uma
noite.
'."O-.ENCIAS

À proporção que o despejo
prossegue, aumentam as vio
leneias da Prefeitura contra

os favelados. Os tratores a-
gora não esperam a demoli-
ção dos casebres, mas inva-
eícni os quintais, cavam pio*
fundas valas ao -redor dos
barracos para facilitar seu
desabamento.

O morador que se manlfes-
ta contra a brutalidade dt
Prefeitura é vitima de es;ian-
camontos o prisões. Há pou
cos dias, uma viúva tle nam..'
Maria, como informaram ai-
guns moradores, foi barba*
lamente agredida porque
dif.se que não sairia daquela
favela. No dia seguinte seu
casebre foi destruído. Outra
senhora Informou que seu
barraco fora arrombado e
seus pertences atirados ao
relento. Estava, na ocasião,
no trabalho, mas os vizinho-;

disseram que foram os guar*
das.
FOGEM DE COELHO NETO

Apesar da propaganda da
Prefeitura sobre o Conjunto
ele Coelho Neto, vem se veri-
ficando abandono em massa
elos apartamentos. Favela-
dos para lá conduzidos logo
compreendem o perigo que
passam a correr naqueles e-
dificios condenados, e procu
tam refug'-i nas favelas no*
vãmente. Um desses casor
loi de uma moradora da Fa
vela da Alegria, que, após
alguns dias tle permanência
no Conjunto de Coelho Neto,
voltou para aquela favela.
Os guardas, porém, espanca-
ram a pobre mulher barbara-
mente, o obrigaram-na a mu-
dar-se no dia seguinte à sua
chCTfida.

CERCADO ACHESON

nerríos, que se sentem amea j em Getulio! Esse é o pago
çados até em sua vida pelo ar- | - • disse, apontando para o
fitrio e a violência desenca*
üeaaos pelo atual diretor, al-
mirante Armando Belford,

barraco. Seriam conduzido?
como lhes informaram os
guardas, para a Ponha, e. de-

... PARA OS RICOS
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IX:

simcE UM TERCEIRO HOMEM NO
IME DE SACOPÃ

Colhido pelo bonde — Vítima de auto --• Colhida a motocicleta psio
..einiinhão —¦ Estudante atropelado Colisão de veículo!? — Duas jovens

.. se suicidaram ¦

<M.ita__B___p\íij*-3xE*_.:¦.:..¦,, ....... ,.¦,¦...^Ow^-:.Mã_u_^-?i-dv...v.*-_____aBw

1 NO ÁIT0' 
Kc';;a<,!líi ViaPil '' liontonnç-cndo por .,„, grupo ileu" pclegos. O Ministro de Vargas, recentemente na

Europa, atuluti dizendo que as condições de trabalho no Brasil
— são ótimas. —

AO LADO' 
Um *rnba'M°- ua L,ight, no alto dò uni poste,u* executa sen serviço sem material de proteção,como luvas de borracha, etc. —

O crime de Sncopã apareço •''' "Impa iunorml". 0 piloto da '«o-
confuso, e muito ainda preci I ,0 «-trea -S.-rl-_-.-ii o. contiisA..,
nu ser esclarecido. E' o que se\ ^ 

n""Jio,u,u no U"51"'-1 "í™*-

deduz do que diz a própria, atrelado O ESTUUAKiM
policia e o promotor Emersan. ,. , .. . , „„„.;,-,,¦ ! **¦•• ""t'1 cliapn ulirliil ..« 8-88-11,
de yiiia, este ultimo agora „tl-upuiou „a avcul-à Atlântica u
r.eini.tindo a hipótese de uma uionut uoiciu i.uci„.i.. ixoium, ,._ ta
terceira pessoa tiá morte do ! """s. fill.<) «iu Sr. Olímpio Guines,
bancário Afrânio, Afirma o ¦¦'i-ra-or » '¦"» ii-njaiului Batista,
promotor que tem suas uuvi- < ., ,I U Jiirniuo vil reu COIltlISUCa ü '¦->¦
das a este respeito. 1_ acha i ruvmí,,KS Boii-.iilÍ__ii_., mintlu nm-
que o tenente nao teria morto | .ienüu no Hospital Alienei t.ouiu.
sozinho.-Estava em compannia
üe outro, cujo nome ainda se i colisão UE VEÍCULOS
mantém em segféiio, Na opi-
nião de promotor, Marina deve
sabor muito a respeito
terceira pessoa. Enquanto isto, [ " óuluus ua Hui.a n, eliapa k-ib-õõ,
vem o comissário Dsurado tle «^um-Vila Uu l'enlia_.
-<_•„«_-1 -, « «i„..,i-í- *. » Du colisuo resultou ferido o pro-íoiiijeza o alardeia trazer chi-, ,• .. , • ;,v.u.1 | [irletarlu Uo turro, br, <losi- Cor-
evitei a chave do mistério. Te. i ,,.,„ uo oiltulra, casado, ilo 82 h,k...*„
na éle levantado na capital morador i nia Uanios üo (tualruz,

Ollfl-Sa 1'dív» <i«i Uoíisuc-shu
tuu-so violenta colisão outro oin

tleárfa I íiuív! purticuliir üe uiiapa l__-í)8-(iü t

;:.'. um; rucüüuu •uniUvos no lios-
pitai (jetúlio Vargas. ¦• mo to ri sin
lu ônibus luflu, nãn st-n.lo i.lc.i-
tifiendo.

OÜTItA COLISÃO I
JAüAKEFAaÜA

SI

iiuiiiii.., tralcgavu pulu Ctuiia
Juciuepiiguá. pro co U uni o de Gnsea-
Ima, ao alintiir u Largo ilu i'i-

ulielro GrHoilu o euminliuo uítapa
0—17-õJÍ, » nu'.iiiit*. /i:t contramão eu-

Ilicu o auto particular chapa u*

NO DIA A DIA

cearense a vida pregressa do
tenente Bandeira e cabido que
o mesmo pedira a arma com
que teria assassinado Al ramo,
emprestada a um outro oficial,
«cu amigo,

Mas se a euforia do comis.
rario é tamanha, o davogudoi''
Romeiro Neto, defensor do te-
nente, tranqüilamente assegu-
ra que nada há ele muito g.-a-
ve contra o seu constituinte, ei '-ll-W, ulrlgiuo polo capltüo uviu
arremata: :l" Uoraldo ilo Querui Alíneitla

.- -cpola do choquei o caminhão des— i-xaminando meticulosa- governou-se . foi ..;.„.inj„r gutrt
mente os autos do processo, i 
confesso que as «provas es. \>-¦¦ ¦--.'. ."'
ma^adorasí contra o tenente
Bandeira nâo chegarem a im.
pressionar-mo. Kétluzira às
devidas proporções aquilo que
as autoridades policiais cha-
maio de prova:- índiciár.as
contra o meu constituinte.

Quanto ao encontro cie Ma.
rina com o tenente para fins
Üe acareação, a policia tudo
iütá fazendo paia evitá.io pre-ferindo que o mesmo se veri.
fique cm juízo, embora o ofi-
ciai acusado teaiha manifesta-
üo desejo de avistar.se com a
ex-neiva o ouvir dela as
acusações que lhe são feitas

E vai por esse pé o crime
de Sacopã, cada ve-; mais com-
plicado t> sem solução defini-
Uva.

curro particular, o ilo rlinjiii a.
IS'-83*Ü., dirigido pelo Industrial
Aitur Date, morador à rua llnitii-
tomou 'litrr, 1,09-1, quo mlrcu cs-
co.IntõcH <• contusões generalizada.,
sciido medicado no Hospital Carlos
Chagas.

JIOBTO POU 'lllli.M

quando atravcssifva a passagem
ili-. nin-l oxlstcnte un rua Vimn
, líuiilin, estação de Vieira Fazen*
ita, foi conllido por trem o i-.i*a-
eailor de ia(. João MarqüuSi üo «b'
unos, casado, resldonte u rim do
ao.ário* --lt no Jacamlitlio,

O piibro liumi-iU l«i m...íc lior-
lível, esmagado sob »> roüus da
co...posl<,'_0 si u corpo e.ie-oi.tui-se
recolhido ao necrotério ilo Instituto
.Uéüii-o Legal,

DCAS SUICIDAS

Tcrczlnlm il<- Jcs.i» Cordeiro, de
il anos, nioiadoín .. rua Jeqüiirva,
'_7I por motivos Íntimos, teritbu o
suicídio M;i iliii .i'J du mês natisado-
ateaudo rò^o íi* vestes,

tni-i-seiiluiiiio graves ijuiiiiuulu-
ras, ticou iiilernada no Hospital
Gotúlio Vargas, onde veio a Cale-
et,, ontem.

x.vx
Também "o uiesinu hospital la-

leci-.i olitei.i unir.. j.,.i-.n, ito nome
A.ia .Ueiieli-, de "-'i unos, sültoir.l,
domiciliada á rua Tapem.'., 277, ua
.iioulnr da 1'eiilni,

Aini teni.ira ni.ilar*so iugeiiiiito
1 .À:o, ti em conseuuéueia morreu.
Motivou <> pniHdio uin caso do or-
dem sentimental.

*»^'T -S.P- -rr-

"GÍ^URAS BESTIAIS

COMIIUO PELO nONOE

Ka avenida Presldento Vargas, emtrei.íe a Praça Onze, um Ixuid** (]nlinha «Cascadura», dirigido pelomoforneirõ regulamento 2-210, atro-
pelou n operário Salvador Alvi- íil-rnnda, ile 51 unos, morador à ru.-i
Domingos Pires, 20.

A vítima, nuo snlrcu traumatismo
craniano, cnenntra-so Internada nn
Hospilnl do 1'roi ' i Socorro.

VITIMA UE AUTO

No Hospital de Pronto Socorro,
jpresentando fratura do crjlnlo, foiinternado o menor Hélio do Jesus,-I
do 111 unos, vítima ile alropelamonlo I
por om caminhão na avenida Ce- itúlio Vargas, esquina <!s Prata Ua I
Repúblico.

O motorista do veiculo atropela- I
dor loi preso e identllieudo como |•.cbastiüo Avelino da Silva.

MO.O X AUTOCARGA

Na rua Süo Clcmcnto a motorl.
deta número Õ02, dirigido pelo seu
proprictfirtu Manuel Sune» de UU-

QUEBRA - QUEBRA
'Ninguém mais unlipatizailo no bairro, que seu Muniu í

o açougueiro. E essa antipatia èlc mesmo grttnjcara, <íiic _.
iciío jjítro. reunir tantas qualidades ruins ainda eslava pa
nascer outro igual, Tinha a ciência tio roubo, c eyiiiini/o wm
ío pesasse, uni quilo saído de sua balança nunca era sitp.
rior a óitoccntài gramas. Não ficava oi, cntretitíiío. Meti
dc, dessas oitocentas (tramas êle empurrava de sebo c pclanct
no freguês, alheio e indiferente aos protestos mais veeme:
tes. £1 tinha lá também sitas importâncias. Um dia álguó;
ameaçara dar parte à polícia daquela ladroeira e seu Mi
miei nâo fez segredo das suas amizades:

Sd se for noutro distrito, meu caru. Porque nesta c
no aqui o poííciet 6 minha, do peito.

E sc não era do peito, era fregueza das suas propinai.
Tanto assim que, dada a parte, nada lhe aconteceu, Non me;
mo foi chamado a prestar esclarecimentos. Tambóin, pudera
— soube.se depois que o delegado e comissários nâo pagavam
carne no açougue, e ainda havia as tgrujas» abocanhadas pc
Ios investigadores. Seu Manuel, positivamente, ficou sendo
um caso sem jeito.

Vai dai (iuc um eíiu íócíu a ira recalcada contra o arnn
(juciro explodiu cm verdadeira tempestade. Foi numa ses:
Ia.feira, manhã cedínho. a fila enorme dc gente à pnrta d
açougue, ouviu lá dentro o vozeirão conhecido de sen Mu
nucl:

Pof.s não tem carne para a senhora: Retire.se do men
cstabelccimenlòt

A mulher saiu, chorando, indignada', e contou o que si
passara. Reclamara contra o roubo no peso c fora por iíso
destratada. Na fila., de ponta a ponta, houve úin surdo mur-
múrio do revolta que logo cresceu num clamor «.ím/mií- _ feroz'

Ladrão! Atrevido!
Não se sabe quem, gritou «miv alto:Vamos quebrar esta pindóba!
O certo é que o açougue virou farofa cm poucu- insmii

tes, e, seu Manuel, quebrado também, terminou amargdmh
no hospital mais de mês. B quando, irs'abelrtiido, voltou àn deu
comércio, nem parecia aquele de outros tempos. Até hnuv
mesmo quem comentasse, com uma pontinha dc -maldade:

Pois nãn ê qne êle ien agora para acértffr no pâsot"-u Manuel pastou a ser um rnido mesma: r.iij gramas "xatw

JNão 

era exagero nãc. ':-.-¦ quilo pesado no açougue
H.T.

. "¦ «iauafe-Qt.

(Conc*u_ão da Pagina 1
do, Depoi. ele barbara
ar, completamente despi-
monte espancado, fizeram*
no ingerir óleo elo ricino.
Cortaram-lhe alimentação
o mesmo a água. nem uni
peda;o de p.io, nem um
gole dágua lhe permiti-
.um tornar, -.uaiilo ás ne-

cessidaeies lisiologlcas ein
Origado a faze-las no chá.

ua própria c.:iu, que licava
aoann mesmo sem limpe-
za.

CEífAS QüE PARECEM
ALUcuiAÇAü
Nestas condições, dentre.'

deste c-uario imundo, João
Vicio ó espancado três a
quatro vezes por dia. Al
gtimas vezes o espanca
mento chega a durar ilu,,
horas consecutivas. Repe
lidas vúzjs, o bando det.
ras entre inj.tUos do ma
baixo calão, o agarra, en
quanto um cic.cs ten,.
praticar atos de peclerast...contra o proso; Em segui
tia o s:u copo, lançado ap
chão' õ rolado aos pon.ápe..sobre o.s próprios detritos
Essas cenas se repeliram
durante quatro ou cincodias.
NOVAS FORMAS DE BES

TíALIDADEs'
Sempre som comer neiibeber, ceai o corpo já toe!

loberto ele ferimentos e ecjui
tnoses, sujo eb detritos elos•es t\ cabeça, João Victo foi

iitão levado 'asnim mesmo,
mpletaihento despido, a
•ia salcta cio mesmo Satoi'¦•aballiista. Ali, durante

s o noites, foi submetido
novas torturas e espanca-

?£At&$Ífc'#_r '/

nientos. Desta vez, seguia-
do estritamente as iiuuna_
ditatias poi uni método nor-
le-aiuencaiio, tluis tiras se si.
cediam cie duas em dua.* ho-
ras no sevicmiiiétito clu prisioneiro, João Victo era prei-
Oido de sentai'. Quando des-
maiava e caia, os pjlic.a..-,
se lançavam ainua coin
maior turia sobie o corp.
iiur.iuiauo . üdo isto sem

.U.VCU11SO de um minuto.
Joixo Victo Káiliiondi ti-

cou eeduzido iis.caineit. a
una pai.tia sombra do ciiic
fora cjs próprios tirat, di.

..iam vitoriosos, que o hn"
úiin reuuiimo a um muniinuc

iiuniano-. Nestas cunUisóes,
lUiuerriiptcraente, continua

elo sofrendo novus .sistemas
ele torturas, sempre por uois
ispaiicadoics que preaisam se
eivesár de duas em duas bu
as: seicus, pontapés, canos de
borracha, palmatória, tenta
tiva ele estrangulamento e
.snfocaçúo. Durante horas a
tio, os monstros lha aplicam
borrachadas om partes sen
lensíveis do corpo, como nas
pernas e nos joelhos. Dão
be pontapés nas canela.-' e na
larriga. Socos no baixo- ven-
'.rc, sobro o fígado, uo peito,
n;.s costas, no pescoço e nn
nica Tapadas continuas na.1-
•irelb.-.s que se prolongam
até á surdez. Búrrachudás
na cabeça e puxaniento dos
cabelos.

e,ão . ieira sofreu por várias-
.i mires t irturas. Minu-

tos a fio seus testículos, ele-
pois de laçados, são puxados
por tini barbante Ou então,
asses órgãos sensíveis são

espremidos em uma gaveta
que os policiais vão tc.lian-
do aos poucos.

Mas náo para al a séri
das mius ignóbeis barbariela
Jes. Us eiras lhe batem
com uma rogua na gianüc;
.spetam palitos dc bambu
entre us unas e a carne;
colocam poutas de cigar-
ros acesas sobre as unuas,
pimenta noa olhos, ha buca
e no ânus. Kizeiaui-no en
golir cieulina, e nunca mais
lho deram de comer nem iíl
beber.

Aiem Ue tudo isto, amea-
çarain os policiais de submeter
no mesmo tratamento sua espo-
sa o seu filhinho de cinco
unos. Repetiram nojentas
tentativas de pederastia.

Mais de dez dias a fio íoi
João Victo Kaimondi supli-
cado desta maneira. Èn-
contrase quase ã morte. E
um monte de carne humana
pisada e ossos quebrados, de
onde sô so desprende um lc

o sopro ele vida.
E' um sinal elos tempos

.a que vivemos, nos quais —
sob a máscara hipócrita da
«defesa da democracia:- —
se praticam monstruisiiliide.1-
como osta, por ordem de um
capitão do Serviço Secreto
elo Exército norte-americam"

ciado dessa maneira. A
responsabilidade por osso crime
hediondo recai, em primeiro lu-
gar, se".lim Getulio Vargas, que
já está assim repetindo — em
escala ainda mais horrorosa
— as monstruosidades prati-
caelas contra ns presos durante
o Esta:lo Novo.
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ao Brasil para nos dar a pos-
sibilidade de mandarmos een-
te para a guerra da Coréia e
termos nosso petróleo expio-
rado por uma firma idônea
e experimentada, que é a
«Standard Oil of New Jorsey»

Estrepitosa vaia abafa a
sua voz. O homenzinho Res-
ticula amoaçadoramen'e. A
ma?sa vai-se exaltando.
Quer linchar o traidor. Gri-

tos se ouvem: «Traidor des.
carado!.*, «Joflo Neves»,
«Forca com ele».

O homenzinho foge espa-
vorido. Alguns jovens per-
secuem-no, mas lnç-o vol*
tam, nara ouvir a sentença
do juiz.
CONDENADO A FORCA
E ESQUARTEJAMENTÒ

O «magistrado;., emrni-
nhando a bandeira nacio-
nal, declara:
— Em nome da Justiça e

do povo hrasileiro condeno
este bandido ln'ernacinna!
à pena máxima de enforca-
mento e esquartejamonto,
bem como autorizo a cnn-
fiscação de todos os seus
bens, tais como à Standard
Oil, Hanco Moreira Sales,
_<„,,,.,.,.„,•,, Americana, Li*

ght. etc.
Entusiástica salva de pai-

mas acolheu suas ultimas
palavras. A grande massa
de estudante-- e nopulnres
gritava ensuclecedoram^nto:
«Forca com o bandido»,
«Cumnra-re a pena», «Esta
ferra tem dono».
Entram então em cena dois

personagens: o justificarlore o «padre». Enquanto o pri-
meiro prepara a corda em
torno do pescoço di bandi-
do, o «padre», benzendo-o,
diz:

—• Filho desgraçado! Co
meteste multo- necadas. As*
sassinastes milhfies de nos-
ssoa na Coróia. O povo bra*
si'o!ro odet-i a eiierra. N.in
ca nos subme'emos ao in-
vn"or pptrnncpiro. Comi é
elite vocô, filho desgraçado,
vem para o Brasil aernra,
levar nosso petróleo e n^s-
sa juventude para a guer
ra? Isto é um pecado hnrri-
vel! Deus condena tal peca*
do! Você precisa rezar mui*

Uutimam-se...
(Conclusão da Pagina 1

andar, sala 608. pedindo,
ainda, que os referidos or-
gãos lhe informem, com a
máxima urgência, a compo-
sição de suas delegações à
III Convençáo.

Hoje, serão realizadas, en-
tre, conferências na sede do
CEDPEN, ns 18 horas, por
iniciativa dos empregados no
comércio hoteleiro, e nos mu-
nicipios fluminenses de São
João de Meriti e Macaé, ás
20 horas, devendo falar, no pri-
meiro, o engenheiro Eudoro
Prado Lopes e, no segundo o
capitão Antônio José Fernaii-
des e a ator Modesto de Sou-
za.
ALOJAMENTO PARA OS
ELDEGADOS À CONVENÇÃO

O Ceniro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional está fazendo um
apelo a todos que possam alo
jar delegados h III Convenção
Nacional do Petróleo, a incita-
lar .st* nesta capital no din 5
de julho próximo, pnra que le-
vem seu oferecimento à sede

'Inquela entidade, à Avenida Al
mirante Barroso, sala 068, te-
lefonc 52 9870.

Lembra 0 CEDPEN tratar-
sc dc assunto de grande impor-
t.íncin, em Ivista do elevado
número de representantes esta-
duais que virão participar do
conclave.

to, porque o fogo do infer-
no eitá alimentado com o
fogo elas guerras que de-
sencadeou!

O poste que serviu de for-
ca era distante do local onde
sc realizou o «julgamento».
Ma. o «padre*, acabara ele
pronunciar as fiitimas pala-

vras o justiçodor, que se mos
trava impaciente, grilou ar.
raslando o bandido para a
forca: «Vamos embora, as-
aassino», A grande massa
acompanhou-o cantando cm

tom ele ladainha, a pleno
pulmões:

— «Acheson morreu,
Já morreu tardo
Acbeson foi para o Inferno
Coitado do diabo».

Nas janelas elos edifícios
oa Aveniela Beira Mar, cen*.
lenas de pessoas assistem ao
tnforcanienlo do bandido.

O Justiçador, snloneniento,
levanta pelo pescoço o es.
pu.ntalüo, isto e, Aclieson.
Durante alguns minutos o
boneco balouça a*. vento.
Poi fim a corda é cortada o
Aclieson cai ao chào. A
mussa não se contem, e o
uespeclaça furiosamente. Em
seguida, os restes sáo colo.,
cactos dentro de um caixão,
o è feito o «enterro», em
frente ao Restaurante Caia*
.ouço. Durante o alo, deze»
nas de foguetes espuiieam no
ar Tucio terminado, a mui»
tidão se dispersa Numero-
sos «tiras», que acorrei ara
uo local, náo tiveram coiu,

;,..•<.i 1.1 iiuuí",'íi ticarani ..n
potnees cliantes daquela mas.
se luvenil e decidida.
QUEIMADA UMA IÍANDEI-
RA IANQUE

Mais tarde, por volta das Iti
lioras, o o outro enterro sim
bólico do Aclieson Se) veníieuü
na Praça da Independência,
«Fora Acheson», ha-su faixas*

e cartazes con.duziiios paio
manifestantes. Estes queima-
ram, sob os aplausos ila mui-
tidão, uma ban,loira norte-
americana. Km comício im-
provizado, dois oradores ele-
nunciaram oc- sinistros mane-

jos elo ladrão ele jvtróleo ai
nossa terra.
NO ÍAUULEIKO DA
BAIANA

No tabuleiro da Baiant,
também ontem á tarde, a in-
üignaçáo popular contra a pre
seuça de Aclieson uo tradu-
ziu em um comício de certa
proporção, houve ali um ora-
dor que falou ileaiiorauanit-n
te áôbre o perigo que pesa
sobre a soberania nacional
com a estadia do bandido
Aclieson. Centenas ile pessoas

grifaram e céro; «Fora Acho
.•ion a.
NA CÂMARA MUNICIPAL

Populares procuraram en-
trevistar-so com vereadores
para expressar o repudio do
povo brasileiro ao embaixa-
dor da peste. No saguão da
Câmara Municipal, chamou a
atenção de todos os presentes
um homem do povo que cia-
mava em altas vozes contra
a presença ele Aclieson em
nossa terra.
OU11.0 ENTÈKRO

Defronte à Fábrica Cruzei
ro, no Grajau, justamente na
hora da saída dos trabalhado-
res realizou-se mais um enter-
ro simbólico de Acheson. Os
manifestantes suspenderam
cartazes com os dizeres:
«Fora o bandido Aclieson, la-
dráo de petróleo e ele sangue».
A multidão de operários vaiou
deinorailamente o nome de
Acheson.

ié&Mit
Cap. XLH

ANlVEP.íUP.IO
Compl"ta hoje 9 anos a meni

na Doivcy, fillia do casal Se-
bastião Cândido Albor Hosana
Holanda.
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